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5EditorialEditorial

Neste momento em que nos 
dedicamos a escrever o editorial 
para a presente edição da Revista 
Convergência, nosso coração está 
repleto de tristeza. Na última se-
gunda-feira desta primeira sema-
na de Páscoa, o Papa Francisco 
deixou esta vida e partiu para o 
seio de Deus-Pai.

Foram 12 anos em que Jor-
ge Mário Bergoglio, assumindo 
o nome e o jeito de ser do Pobre 
de Assis, esteve Bispo de Roma. 
Símbolo da Unidade da Igreja 
e Pastor que aspirou e espalhou 
os muitos cheiros das múltiplas 
e variadas ovelhas que lhe coube 
pastorear para que todos, todos e 
todos se sentissem em casa numa 
Igreja verdadeiramente católica.

Ele nos lembrou que a miseri-
córdia é o jeito de ser de Deus e 
que nela Ele nos formou e nos en-
viou a anunciar ao mundo a ale-
gria do Evangelho, não só aos hu-
manos, mas a todas as criaturas
pois cada uma delas tem um valor 
em si mesma e não na medida de 
sua utilidade para nós.

Para as famílias, com ternura 
de pai e vigor de mãe, ele lembrou 
que o importante não é como elas 
se formaram, mas para onde que-

rem ir.  E que não importa a for-
ma familiar em que se vive, mas o 
Amor que se constrói no dia a dia. 
Nelas e na sociedade, as juventu-
des foram alentadas a fazer baru-
lho e a sonhar, a não se resignar 
e construir percursos de humani-
zação e transcendência. Afinal, a 
santidade não é para poucos. Ela 
mora ao lado e é para todos e to-
das. E não é apenas individual. 
Ela é comunitária e social.

Para ser Igreja-sinodal e tes-
temunhar no mundo o amor de 
Deus-Trindade, Papa Francisco 
nos convidou a alegrarmo-nos e 
exultar com as mesmas razões 
de Maria ao saber que Deus fez 
a opção pelos pobres enviando ao 
mundo a seu próprio Filho para 
identificar-se com os últimos e 
desprezados da sociedade e, com 
eles, fazer o caminho da liberta-
ção plena. Para suportar as cru-
zes que este caminho impõe, é 
necessário lembrar que Ele nos 
amou primeiro.

Tão significativos quanto as 
palavras, foram os gestos de Fran-
cisco. Desde a sua apresentação 
no dia de sua eleição até o modo 
como quis ser sepultado. Em tudo 
nos ensinou a humildade e o ser-



6

ED
IT

O
R

IA
L

viço. Quis governar a Igreja jun-
to com um Conselho de Cardeais 
dando o exemplo prático de sino-
dalidade. Enfrentou os grandes 
desafios internos da Igreja e não 
se calou diante dos dramas e ma-
zelas da humanidade. Foi um pre-
gador incansável da justiça e da 
paz. Sonhou e realizou com gestos 
o caminho da amizade social e da 
fraternidade universal. Dialogou 
com todos, mas nunca negociou 
seu “lugar de fala”: os pobres des-
te mundo. Sua primeira e sua úl-
tima viagem abriram e fecharam 
um modo de ser. Dos náufragos de 
Lampedusa aos encarcerados de 
Roma, percorreu o longo caminho 
das dores da humanidade.

Quando o/a amigo/a leitora/a 
receber em suas mãos a revis-
ta, já teremos um novo Bispo de 
Roma. Não temos como hoje, ao 
escrevermos estas linhas, adivi-
nhar quem foi o eleito. As tensões 
que atravessam a Igreja não nos 
permitem antever o resultado do 
Conclave. Qualquer que seja ele, 
como membros da Igreja, compro-
metemo-nos a manter viva a me-
mória de Francisco de Roma e en-
vidar os esforços para que ela se 
enraíze e produza cada vez mais 
frutos para a Igreja, a humanida-
de e o Reino de Deus.

A Assembleia Geral Eletiva 
que celebraremos de 8 a 11 de ju-
lho, será uma oportunidade para 

consolidar o caminho percorrido 
nestes 70 Anos e dar passos no-
vos que respondam aos desafios 
emergentes em nossas comunida-
des de VRC, da Igreja, da socieda-
de e de toda a criação.

Este número da Revista Con-
vergência oferece reflexões que 
podem nos ajudar neste caminho. 
Para isso, no primeiro bloco, tra-
zemos textos inspirados no ma-
gistério do Papa Francisco. Os 
dois primeiros falam de sinodali-
dade. Pe. João Batista Mendonça 
Filho, a partir da profecia de Isaí-
as, nos convida a “ampliar o lugar 
da tenda” em que vivemos para 
que a nossa casa seja lugar de 
acolhida e envio de mais irmãos 
e irmãs. Irmã Eurides Alves de 
Oliveira, tomando como matéria o 
depoimento de religiosas profun-
damente comprometidas em pro-
cessos eclesiais e sociais, assinala 
aspectos concretos e sonhados de 
uma vida religiosa na perspectiva 
sinodal.

Frei Oton da Silva Araújo Jú-
nior, retomando o Cântico das 
Criaturas de Francisco de Assis, 
aponta a releitura que Francisco 
de Roma faz deste poema místico 
que pode ser considerado o pre-
cursor da sensibilidade ecológica 
integral. Outro frade menor, Frei 
Johannes Joachim Maria Gierse, 
inspirado na Fratelli Tutti, nos 
toma pela mão e convida a fazer 
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caminho do Eu ao Tu para o Nós, 
a fim de construirmos um mundo 
onde a amizade social e a frater-
nidade universal se tornem ex-
pressão do Amor.

Por fim, para encerrar o bloco 
de memória grata ao Papa Fran-
cisco, Pe. Vinícius Augusto Tei-
xeira, tendo como referência o Ju-
bileu da Esperança, aborda a di-
mensão antropológico-existencial 
presente no peregrinar que todos 
somos convidados a viver neste 
tempo de conversão e alegria.

O segundo bloco, nos convida a 
refletir sobre os caminhos iniciais 
na VRC. Irmã Teresinha Men-
donça Dal’Acqua, a partir de sua 
experiência no acompanhamento 
à VRC, reflete sobre as particula-
ridades das motivações vocacio-
nais. Na sequência, dois jovens 
religiosos, Luiz Eleildo Pereira 
Alves e Renato Correia Campos, 
focam em seus textos o segundo 
passo no caminho da consagra-
ção: o acompanhamento, o discer-
nimento e o projeto de vida. Fe-
chando este primeiro bloco, Frei 
Kardiamam Caverius Simbolon, 
expõe sobre a origem, missão e 
importância do/a mestre de novi-
ços/as.

Na sequência – e isso é muito 
importante tanto para a formação 
inicial como para a continuada 
– Pe. Ronaldo Zacharias recorda 
que somos pessoas consagradas e 
sexuadas e que esta realidade não 
pode ser esquecida ou negada. Da 
nossa condição sexual brotam 
exigências concretas que pedem 
para serem assumidas e cultivas 
no dia a dia e em todos os dias de 
nossas vidas.

Para concluir, uma reflexão de 
Pe. Antônio Iraildo Alves Brito 
e Irmã Neusa Santos sobre um 
tema de extrema urgência na so-
ciedade, na Igreja e na VRC: a 
comunicação na era digital. Um 
campo que traz muitas possibili-
dades e que precisa ser conhecido 
e assimilado pelos irmãos e irmãs 
tanto na comunicação interna das 
comunidades e congregações como 
nas atividades missionárias.

Desejamos a cada irmão e a 
cada irmã boas leituras pessoais 
e boas conversas comunitárias 
neste tempo de mudanças onde 
caminhamos com a certeza de que 
a Esperança não Decepciona.

Frei Vanildo Luiz Zugno  
OFM Cap.
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Artigos

RESSIGNIFICAR A VIDA RELIGIOSA 
CONSAGRADA À LUZ DA PROFECIA DE ISAÍAS

Pe. João da Silva Mendonça Filho, sdb

Resumo: A partir da imagem da tenda (Is 54,2) proposta na Etapa 
Continental do Sínodo sobre a Sinodalidade, o autor propõe uma 
ressignificação da vida e missão da Vida Religiosa Consagrada 
(VRC). Refletindo sobre o processo eclesial sinodal e os desafios 
que ele coloca para religiosos e religiosas, conclui que a VRC não 
é apenas tenda, mas também corda e estaca que dá suporte às 
fragilidades da Igreja.

Palavras-chave: Sínodo. Carisma. Profecia.

Trata-se de uma palavra diri-
gida ao povo no exílio, humilha-
do, mas necessitado de esperan-
ça, acolhida e do saber acolher. É 
também assim a VRC com a ri-
queza de seus carismas; tem sido 
assim a missão da CRB Nacional 
nesses 70 anos de história. Uma 
grande tenda de encontro cuja 
lona quer se estender sobre toda 
a riqueza carismática da VRC. 

1 Salesiano de Dom Bosco. Licenciado em Filosofia; Bacharel em Teologia e em Comunicação; Mestre 
em Educação. Vigário paroquial. Endereço para contato: pe.mendonca@hotmail.com 

Introdução

O Documento da Etapa Conti-
nental do Sínodo (SECRETARIA 
GERAL, 2022), trouxe uma ima-
gem bastante sugestiva para todo 
o Povo de Deus e muito mais para 
nós da VRC, a profecia de Isaías 
54, 2: “Amplia o lugar da tenda, 
e os tetos de tuas moradas se es-
tendam! Não te retenhas: alonga 
tuas cordas e firma tuas estacas!”
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Com as cordas da solidariedade, 
fraternidade e ação conjunta para 
não deixar que os ventos do mo-
dernismo e da secularização ar-
ranquem nossas esperanças. Com 
as estacas da missão firmes na re-
alidade do povo sempre presente 
nos cenários históricos do Brasil 
de ontem e de hoje, inclusive das 
tempestades eclesiais.

Com esta inspiração apresento 
este texto para a VRC com o obje-
tivo de ajudar na reflexão dessas 
décadas de existência da Confe-
rência a partir do apelo a ressig-
nificação. Seguirei um itinerário 
em 3 momentos: 1. Desenrolar a 
lona dos carismas fundacionais; 
2. Esticar as cordas da espiritua-
lidade dos carismas; 3. Fincar as 
estacas da missão a partir dos ca-
rismas e de suas especificidades. 
Espero que seja uma colaboração 
pastoral e espiritual para nossa 
caminhada.

Desenrolar a lona dos 
carismas fundacionais

O carisma fundacional é fruto 
de um “grito de socorro” (CIARDI, 
1982, p. 225) que surge no “tea-
tro da história” (GS 1) e encon-
tra eco no coração de Deus. Cada 
fundador/a é suscitado através 
de uma profunda experiência de 
Cristo, portanto, cada carisma é 
uma lona que se desenrola e se es-

tende para socorrer a Igreja que o 
próprio Deus cria na sua geniali-
dade e liberdade. Trata-se de uma 
chamada na plenitude do Espírito 
Santo.

Na medida que o/a fundador/a 
vai colhendo das expressões 
evangélicas, a leitura orante da 
presença de Deus nos rostos das 
pessoas, ele responde com a cria-
tividade e a impulsividade da voz 
interior que chama de alguma 
forma específica.

O fundador da obra salesiana, 
São João Bosco (1815-1888), teve 
um sonho aos nove anos. Um so-
nho confuso, com um senhor im-
ponente e uma senhora majesto-
sa. Ambos revelaram a ele uma 
missão: tornar-se educador pas-
tor. Era preciso ser forte, humilde 
e robusto porque aquele chamado 
seria revelado aos poucos e um dia 
ele entenderia tudo. Fato é que 
na história de cada carisma está o 
apelo ao serviço da Igreja, da sua 
renovação, do seu crescimento e 
expansão missionária. É a ten-
da que se desenrola para acolher 
aqueles que estão à margem. É a 
tenda que ressignifica cada vez 
que é armada e desarmada.

Para São Francisco de Assis 
(1182-1226), a pobreza solidária 
tornou-se o critério absoluto para 
identificar sua missão e ser re-
conhecido pela Igreja. A história 
franciscana gera uma nova for-



11

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

X
 • 

N
º 5

50
 • 

JU
LH

O
 • 

A
G

O
S

TO
 E

 S
E

TE
M

B
R

O
 D

E
 2

02
5

ma de vida religiosa guiada pelo 
olhar dos pobres dirigido a Fran-
cisco e seus seguidores.

Santo Inácio de Loyola (1491-
1556), por sua vez, percebe a in-
tervenção do Espírito Santo, num 
cenário cismático da Reforma e 
Contrarreforma, para mover um 
exército de educadores à serviço 
da doutrina e da defesa da Igreja. 
Assim, Inácio aparece como um 
dos principais protagonistas da 
contrarreforma. Servir a Igreja, 
portanto, foi a chave carismáti-
ca, a lona que se estendeu sobre a 
Igreja desde a intuição inaciana.

Santa Ângela de Mérici (1474-
1540), surge ao lado de Inácio, 
como sua versão feminina. A 
grande novidade de Ângela, no 
cenário da contrarreforma, foi 
atender a educação das jovens 
para reformar a família a partir 
dos valores do Evangelho. Era 
uma mulher inconformada com a 
decadência moral do seu tempo: 
os jovens em perigo, a virgindade 
era considerada algo ridículo; a 
Igreja era sistematicamente ata-
cada. Ângela percebe, sente e vê 
a situação na qual se encontrava 
a sociedade e a Igreja e se lança 
numa resposta audaciosa para a 
época.

Outro a estender a lona do ca-
risma sobre a sociedade e a Igreja 
foi São Vicente de Paulo (1581-
1660), com a fundação das Filhas 

da Caridade. Foi a primeira fun-
dação feminina em âmbito secu-
lar dando assistência aos doentes, 
livres de estruturas conventuais, 
hábito religioso. Uma forma com-
pletamente revolucionária de 
vida religiosa para a época: sem 
clausura, sem hábito, sem mora-
dia fixa.

A Paixão de Cristo moveu o 
coração, a mente e a vontade de 
outro grande fundador, São Pau-
lo da Cruz (1694-1775). Na me-
ditação do mistério da Paixão de 
Cristo e dos povos, Paulo da Cruz, 
entendeu que o Espírito o chama-
va a uma ação mística num século 
marcado por calamidades, inquie-
tações, ameaças; portanto, caren-
te de compreender que a Paixão 
de Cristo continuava na história.

A necessidade de uma pre-
sença nos meios de comunicação 
tocou a vida do beato Tiago Albe-
rione (1884-1971). A necessidade 
de uma comunicação fundada na 
verdade do Evangelho inquietou 
a vida de Alberione a tal ponto 
que se lançou na grande aventura 
de entrar nos meios de comuni-
cação para usá-los em função do 
Evangelho e não para condená-lo. 
Foi um precursor da boa comuni-
cação.

Poderíamos seguir adiante 
com tantos outros fundadores 
e fundadoras: Madre Teresa de 
Calcutá (1910-1997), São Charles 
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Eugène de Foucauld (1858-1916), 
São Camilo de Lelis (1550-1614) 
e tantos e tantas. Nesse desenro-
lar da tenda os carismas se esten-
dem no grande campo da Igreja, a 
partir de Jesus Cristo, pois, cada 
família religiosa é uma resposta 
concreta, suscitada pelo Espírito 
Santo para uma necessidade da 
Igreja (CIARDI, 1982, p. 247).

E esse movimento continua 
hoje. Estou cada vez mais conven-
cido de que as novas comunidades 
de vida “gritam” hoje por serem 
presença não de substituição dos 
carismas da grande tradição da 
VRC, mas como formas novas e 
ousadas do mesmo Espírito Santo 
que quer continuar desenrolando 
a lona dos carismas na Igreja de 
hoje, para as realidades de hoje. É 
um desafio a ser enfrentado pela 
instituição CRB que não pode fi-
car indiferente diante desse movi-
mento do Espírito e, se quiser ser 
dócil a Ele, precisa saber discer-
nir os sinais dos tempos e apren-
der com os tempos.

Esticar as cordas da 
espiritualidade dos carismas

Há tempo que venho pensando 
na força da espiritualidade caris-
mática que recebemos como he-
rança na Congregação. Certa vez, 
num diálogo com Dom Amilton 
Manoel da Silva, passionista, Bis-

po de Guarapuava, ele dizia que 
um dos critérios e o mais impor-
tante para receber uma Congre-
gação na diocese era a contribui-
ção da espiritualidade carismá-
tica, ou seja, evangelizar com a 
riqueza do próprio carisma e não 
de forma genérica. Aqui está uma 
chave importante da presença da 
VRC nas Igrejas particulares, nas 
quais precisa esticar bem a corda 
da espiritualidade, isto requer 
criatividade, ousadia e espírito de 
iniciativa. Não podemos ser gené-
ricos ou, pior ainda, beber de ou-
tras fontes escondendo a nossa. É 
preciso saber esticar as cordas e 
ressignificar a experiência da mo-
ção do Espírito.

A corda é que arma a tenda. 
Abre a sua extensão para abrigar 
a todos. Sem as cordas a lona cai 
no chão e vira tapete. Trata-se, 
pois, a partir da espiritualidade, 
de conformar a vida no mistério 
de Cristo. A VRC não pode renun-
ciar a esta tarefa de saber esticar 
a corda espiritual, fazendo a lei-
tura da vida e da Palavra à luz 
da moção do Espírito, de modo 
que o povo beba de sua fonte es-
piritual carismática. Quem de 
nós tem experiência de evangeli-
zar com os elementos que move-
ram o fundador(a) na sua relação 
com Deus? Como um salesiano, 
um franciscano, um jesuíta, uma 
dorotéia, uma mercedária, uma 
carmelita, um redentorista, um 
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verbita, um marista, uma sale-
siana, uma passionista, uma filha 
da caridade..., tem a genialidade 
de anunciar o Cristo movidos pe-
las energias da espiritualidade 
do próprio carisma? Ou será que 
nem sabemos o que, de fato, é nos-
sa raiz espiritual? Somos tudo e 
nada! Pior ainda, vamos bebendo 
de muitas fontes e acabamos sem 
saber o sabor do bom vinho no 
qual bebeu nossos fundadores e 
fundadoras.

Eis aqui também um elemento 
importante da questão vocacio-
nal. Animação vocacional não é 
estratégia, panfletos, seminários, 
lives de todo tipo. Animação voca-
cional brota da experiência espiri-
tual do carisma, aquilo que move 
os religiosos e religiosas.

Um dos nossos superiores ge-
rais, Padre Egídio Viganó, fale-
cido, visitou Calcutá no período 
em que a Congregação de Madre 
Teresa estava nos seus inícios. 
Encontrou um noviciado cheio de 
noviças, um juniorato pleno de re-
ligiosas, uma Congregação jovem 
e vibrante. Ele logo se interessou 
em saber qual era a pastoral vo-
cacional para poder imitar. No 
encontro com Madre Teresa per-
guntou logo: “qual é o método que 
a senhora usa para atrair tantas 
vocações?” Madre Teresa segurou 
o braço dele e o levou para ver o 
trabalho das irmãs e das noviças 

fundado na oração, simplicidade 
de vida, alegria e partilha com os 
pobres. Dizia ela: “esta é a nossa 
pastoral vocacional”. 

Eis aqui a chave da questão. A 
corda estendida de uma espiritu-
alidade que se faz real, concreta, 
sentida, participativa, solidária. 
Parece que hoje o que está fal-
tando é exatamente isto. Temos 
muita propaganda e pouca expe-
riência de vida em ação. Quando 
falamos de centralidade de Je-
sus Cristo esquecemos do CEN-
TRO. Ele que nos move, Ele que 
nos atrai com seus gestos, com 
suas palavras, com seus milagres 
(DAp, 21).

Neste momento chamo em 
causa, em ordem diacrônica, três 
documentos que me parecem que 
ajudam muito a esticar a corda 
da espiritualidade carismática. O 
primeiro é o Documento de Pue-
bla quando diz que “por Cristo, 
com ele e nele, passamos a parti-
cipar da comunhão de Deus. Não 
há outro caminho. Para ele se 
orienta toda a nossa história de 
salvação e nela se consuma o de-
sígnio do Pai que nos criou.” (Pue-
bla, n. 214).

O segundo que reforça esta 
verdade nos diz “é preciso redes-
cobrir também os meios ascéticos, 
típicos da tradição espiritual da 
Igreja e do próprio Instituto. Eles 
foram, e continuam sendo, um au-
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xílio poderoso para um autêntico 
caminho de santidade... a ascese é 
indispensável para a pessoa con-
sagrada permanecer fiel à própria 
consagração e seguir Jesus pelo 
caminho da cruz.” (VC, n. 38). O 
terceiro reza a experiência de um 
Deus uno e trino, que é unidade e 
comunhão inseparável, permite-
-nos superar o egoísmo para nos 
encontrarmos plenamente no ser-
viço para com o outro.

Tudo começa com uma pergun-
ta: “O que procuram?” (Jo 1,38), 
e um convite: “Venham e verão” 
(Jo 1,39). Aqui está a chave do 
encontro com Cristo.” (Puebla, 
n. 240. 244.246), Com esta corda 
bem esticada Vita Consecrada 
afirma: “as pessoas consagradas 
têm o dever de oferecer genero-
samente acolhimento e acompa-
nhamento espiritual a quantos, 
movidos pela sede de Deus e de-
sejosos de viverem as exigências 
profundas da fé, se lhes dirigem.” 
(VC, n. 103). Enquanto mantiver-
mos nossas cordas embaralhadas, 
cheias de nós, sem possibilidade 
de desamarrar daremos voltas ao 
redor de nós procurando respos-
tas a questões que estão na raiz 
de nossos carismas. Estamos bus-
cando fora o que já está dentro de 
nós.

Fincar as estacas da missão 
a partir dos carismas e 
de suas especificidades

As estacas fincadas na terra 
firme dão segurança para toda a 
estrutura da tenda. A VRC é cha-
mada a fincar no cenário comple-
xo da Igreja e da sociedade bra-
sileira os pés como estacas. Aqui 
é também necessário revisitar 
o magistério em suas várias ex-
pressões. No discurso inaugural 
de Aparecida Bento XVI dizia: “é 
necessário que os cristãos experi-
mentem que não se seguem um 
personagem da história passada, 
senão o Cristo vivo, presente hoje 
e no agora de suas vidas” (DAp, 
p. 276). Na sequência o Papa se 
dirigiu especificamente aos reli-
giosos, religiosas e consagrados 
dizendo

a sociedade latino-americana 
e caribenha tem necessidade 
de vosso testemunho: em um 
mundo que tantas vezes busca, 
sobretudo o bem-estar, a rique-
za e o prazer como finalidade da 
vida... vós sois testemunhas de 
que existe outra forma de viver 
com sentido... com generosida-
de, até o heroísmo, continuai 
trabalhando para que reine o 
amor, a justiça, a bondade, o 
serviço, a solidariedade confor-
me o carisma dos vossos funda-
dores. (DAp, p. 281).
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Fincar as estacas na realidade, 
com os pés no caminho sinodal 
é recordar sempre a reflexão de 
Puebla: A missão evangelizadora 
é de todo o Povo de Deus. Esta é a 
sua vocação primordial, sua iden-
tidade mais profunda (EN 14). É 
a sua finalidade. O Povo de Deus 
com todos os seus membros, insti-
tuições e planos existe para evan-
gelizar.” (DAp. n. 348) 

No entanto, no “teatro da his-
tória”, como diz o Concílio (GS 1), 
parece que evangelizar passou a 
ser a comercialização de fórmu-
las religiosas com a fabricação de 
perfis de Jesus: o jesus do milagre 
do meio-dia; o jesus que paga as 
dívidas; o jesus que resolve o pro-
blema dos conflitos matrimoniais 
na sexta-feira; o jesus do óleo do 
samaritano cuja receita foi dada 
por Maria; o jesus da paga do dí-
zimo; enfim, tem jesus para todos 
os gostos.

Porém, o Jesus de Nazaré o 
“judeu marginal” porque viveu à 
margem da sociedade da ganân-
cia, da religiosidade do comércio, 
do farisaísmo da Lei pela Lei, 
que caminhava com os pobres, 
mulheres e pescadores, que toca-
va nos leprosos, surdos e mudos, 
que multiplicava o pão e o peixe e 
anunciava a proximidade do Rei-
nado de Deus; este Jesus incomo-
da, inquieta e é rejeitado ainda 
hoje por muitos. Acolhe-se com 

ramos apenas aquele jesus que 
não lembra pobreza, injustiça, 
política, verdade. Condena-se, po-
rém, o Jesus que usou um chicote 
para desmontar a farsa religiosa 
dos vendilhões do Templo.

A missão evangelizadora ainda 
impacta na vida cristã ordinária, 
mas precisa ressignificar a nos-
sa de pessoas consagradas. No 
entanto, há um vazio, um imen-
so vazio de sentido na existência 
de muitos que nada é capaz de 
saciar. É o buraco negro da au-
sência de Deus. As estacas estão 
sendo arrancadas da realidade, a 
grande tenda é colocada em cima 
de areia movediça. Falta firme-
za, saber caminhar com os olhos 
voltados para a luz, com os pés na 
estrada cotidiana e real, com o co-
ração inundado de fé pronto para 
adorar o Senhor que grita ainda 
hoje nas dores do mundo doente, 
chagado e dilacerado. (FRANCIS-
CO, 2024). É constatável, no pro-
cesso sinodal, que estamos numa 
crise eclesiológica de grande mag-
nitude e, o tempo requer discerni-
mento.

Este vazio, creio eu, também 
tem impacto sobre as vocações. 
Claro que a questão vocacional 
também implica no processo de 
secularização, a diminuição de 
filhos, as muitas possibilidades 
da era moderna, a liquidez das 
relações. Porém, é fato que o cha-
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mado ainda existe: Deus continua 
chamando! Mas, há interditos. 
Um deles é que falta a presença 
viva de religiosos e religiosas no 
cenário complexo juvenil de hoje. 
Estamos bastante ausentes da 
catequese de iniciação; estamos 
também ausentes das organiza-
ções juvenis; estamos nas escolas 
em postos administrativos com 
pouco tempo para a pastoral e a 
presença efetiva com eles. Somos 
pessoas invisíveis num contex-
to que a imagem é importante e 
necessária para ser reconhecida e 
valorizada como tal. Pretendemos 
vocações, mas não estamos nos 
lugares onde elas despertam para 
saber cultivar. É preciso ressigni-
ficar nossa presença.

Era fácil em décadas passadas 
passar com o ônibus no interior 
dos Estados e levar para os inter-
natos os filhos de casais dispos-
tos a terem seus filhos com pos-
siblidade de ter uma profissão, 
inclusive a vida religiosa. Hoje o 
cenário mudou drasticamente. O 
êxodo da zona rural para os gran-
des centros aglomerou os jovens 
em espaços digitais, em grupos 
comunitários urbanos definidos, 
o campo de trabalho, estudo e 
nós, como VRC, estamos aquém 
destes espaços. Se nos inícios da 
organização da CRB estávamos 
na JOC, JEC, JOP, JUC, JMP, 
hoje, como tal, onde estamos? Na 
infância missionária e juventude 
missionária ainda encontramos 

aqui e ali alguma religiosa, mas 
a ausência, o vazio, é um buraco 
negro que só consome e nada pode 
saciar a fome destes jovens da so-
ciedade liquida.

Voltemos às estacas. A estaca 
da presença efetiva com as crian-
ças, adolescentes e jovens. As 
estacas da educação da fé. As es-
tacas da presença visível nos lu-
gares onde eles estão. Saibamos 
promover convivências, deixemos 
os setores burocráticos de nossos 
institutos aos leigos e saiamos ao 
encontro sem medo de tocar na 
realidade humana desta geração 
que chega cada vez mais seden-
ta de acolhida, afeto, esperança, 
testemunho, palavra e propostas. 
Não tenhamos medo de propor, de 
acender luzes, de fincar a estaca 
do Evangelho no coração, na men-
te e na vontade.

À guisa de conclusão

Nossa proposta não era de 
elaborar algo completamente 
novo, mas responder e partilhar 
primeiramente a alguns anseios 
que brotam da minha vivência. 
Escolhemos o caminho sinodal da 
escuta da realidade com os pés 
no chão e não com projetos estra-
tégicos. A VRC não é um projeto 
estratégico, mas uma realidade 
suscitada pelo Espírito Santo em 
tempos e cenários do teatro da 
história com suas especificidades.
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Escolhemos a imagem Bíblica 
de Isaías 54,2 porque a conside-
ramos uma chave de leitura sino-
dal pertinente para o momento 
atual. A imagem da Igreja como 
uma grande tenda no deserto dos 
tempos modernos é uma compre-
ensão eclesiológica importante. 
Ela tem a capacidade de ser ar-
mada com suas cordas e estacas, 
para vencer as tempestades do 
tempo presente, porém, tem capa-
cidade de mobilidade, quer dizer, 
de adaptação aos tempos e seus 
apelos. Na tenda armada todos 
são convidados a entrar e fazer 
parte da reunião, da celebração, 
das decisões, das buscas em meio 
as incertezas. Debaixo da tenda 
também precisa estar o mosaico 
de carismas da VRC. 

Na verdade, a VRC é tenda, é 
corda, é estaca, porque assume 
seu papel de “socorro” aos proble-

mas atuais da Igreja, sempre foi 
assim. A VRC nasceu como auxí-
lio, socorro e resposta às necessi-
dades urgentes que surgiam nas 
sociedades e questionavam a ins-
tituição hierárquica, por isso, não 
somos hierarquia. Somos cristãos 
chamados a viver a laicidade con-
sagrada. Alguns, porém, também 
são ordenados, mas não podem 
perder a consagração, porque é 
ela o nosso DNA vocacional.

Que o Senhor nos ajude a per-
manecer fincados no tempo com 
a capacidade ressignificadora de 
sonhar, inquietar e nunca perma-
necer no sofá da mesmice, da co-
modidade, da superficialidade es-
piritual, da mediocridade de vida. 
O “socorro” eclesial nos dias de 
hoje requer de nós, VRC, um novo 
protagonismo ou perderemos a 
batalha, mas Deus é sempre fiel.

 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Onde estamos eficazmente como VRC no “teatro da história” 
atual?

2.	 Nosso carisma fundacional está presente como uma grande 
lona que se arma para agregar todos em Cristo ou estamos re-
colhidos?

3.	 Como proporcionar aos jovens uma vivência do carisma como 
resultado da riqueza carismática fundacional?
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VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA: 
LABORATÓRIO DE UMA IGREJA SINODAL

Irmã Eurides Alves de Oliveira, ICM1

Resumo: A partir do depoimento de religiosas mulheres, o 
texto assinala elementos de sinodalidade presentes na missão 
das comunidades religiosas femininas em diferentes regiões e 
realidades brasileiras. A autora constata que, apesar das muitas 
dificuldades e revezes na vivência eclesial das últimas décadas do 
pós Vaticano II, a Vida Religiosa Consagrada feminina continua 
sendo sinal profético de vivências comunitárias e práticas missio-
nárias sinodais que provocam a Igreja e a sociedade a avançarem 
no caminho da comunhão, participação e construção de relações 
inclusivas e equitativas.

Palavras-chave: Sinodalidade. Mulheres consagradas. Missão. 
Igreja. Sociedade.

Contextualizando

Como parte integrante da Igre-
ja povo de Deus, a Vida Religiosa 
Consagrada (VRC) é essencial-
mente sinodal. Distanciá-la do 
processo de sinodalidade, seria 

torná-la insignificante e infiel à 
sua vocação/missão. Ao assumir 
a radicalidade de sua identidade 
batismal pela Consagração Re-
ligiosa e a Profissão dos Conse-
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lhos Evangélicos como caminho 
e fonte de amor e liberdade para 
reinocentrar a vida em Deus e 
no seu Projeto de amor e justiça, 
as consagradas e os consagrados 
junto ao Povo de Deus, disponibi-
lizam sua vida a serviço do Reino 
de Deus na Igreja e na sociedade. 
Eles e elas assumem igualmente 
o seguimento radical a Jesus em 
Comunidades de irmãs, de ir-
mãos, sendo sinal do amor Deus, 
rastro da Trindade na história, 
criando comunhão de vida a par-
tir dos Carismas específicos de 
cada Instituto/Congregação.

Nos diferentes ciclos da histó-
ria da VRC, as religiosas e os reli-
giosos foram tecendo experiências 
de sinodalidade, tanto na sua for-
ma interna de se organizar, re-
lacionar, rezar e viver, como nas 
suas práticas missionárias. Em 
momentos decisivos, eles e elas 
serviram de inspiração e provoca-
ção para a caminhada da Igreja. 
Isso aconteceu, em tempos recen-
tes, no Concílio Vaticano II, quan-
do a Teologia da Vida Consagra-
da voltou a ser pensada como um 
dom do Espírito necessário para 
a renovação da Igreja, conforme 
explicita o Documento Vita Con-
secrata:

A vida consagrada, profunda-
mente arraigada nos exemplos 
e ensinamentos de Cristo Se-
nhor, é um dom de Deus Pai à 
sua Igreja, por meio do Espírito. 
Através da profissão dos conse-
lhos evangélicos, os traços ca-

racterísticos de Jesus — casto, 
pobre e obediente — adquirem 
uma típica e permanente visi-
bilidade no meio do mundo, e 
o olhar dos fiéis é atraído para 
aquele mistério do Reino de 
Deus que já atua na história. 
(VC 1).

As Congregações e Institutos 
Religiosos, foram inovadores em 
processos de Comunhão, missão 
e Participação com traços tipica-
mente sinodais, que incidiram 
positiva e profeticamente na ca-
minhada sinodal de toda Igreja. 
Vale mencionar as vivências das 
Comunidades inseridas no meio 
popular, caminhando junto ao 
povo, aportando as suas valiosas 
contribuições na formação das 
Comunidades Eclesiais de Base, 
a inserção e participação das re-
ligiosas na organização dos movi-
mentos populares, nos processos 
participativos nas congregações e 
na caminhada pastoral das igre-
jas locais, o trabalho conjunto 
com os leigos e leigas, dentre ou-
tras. Embora “sinodalidade” não 
fosse uma expressão usada, as 
vivências que marcaram a Vida 
Religiosa Pós conciliar, foram e 
são um legado precioso que segue 
enriquecendo os percursos e prá-
ticas sinodais da Igreja no contex-
to hodierno à luz do pontificado 
do Papa Francisco.

Há de se reconhecer os recuos 
e contaminações causados pelos 
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processos de involução e abor-
tamento da eclesiologia do Con-
cilio Vaticano II na Igreja nas 
últimas décadas pelas conjuntu-
ras de crises e mudanças epocais 
que atravancaram os processos 
de inserção e profecia de muitas 
Congregações e Institutos Reli-
giosos. No entanto, a memória 
da criatividade sinodal da VRC 
continua atuante em uma parce-
la significativa da Vida Religio-
sa Conagrada, majoritariamente 
da Vida Religiosa feminina que 
segue sendo expressão do segui-
mento de Cristo no meio do Povo 
de Deus, através das práticas de 
Comunhão, Missão e Participação 
na Igreja e na sociedade.

Mesmo diante dos inúmeros 
desafios e entraves numa igreja 
marcada pela autorreferenciali-
dade e clericalismo, conscientes 
de que a sinodalidade eclesial 
está pautada na construção da 
Comunhão, Missão e Participação 
de uma Igreja em saída para as 
periferias, uma igreja inclusiva, 
aberta a todas e todos, indepen-
dente de raça, classe social, idade, 
gênero, as religiosas seguem resi-
lientes e firmes na arquitetura de 
uma Igreja sinodal, circular e ho-
rizontal de todo o povo de Deus.

A VRC assume a sinodalidade, 
como um modo der ser e fazer, pró-
prios de sua vocação/missão, com 
presença inserida e servidora de 

Jesus Cristo junto aos pobres nas 
periferias e fronteiras existen-
ciais, geográficas e culturais, com 
criativas vivências de sinodalida-
de que une: escuta, acolhida, di-
álogo, convivência, solidariedade, 
defesa e promoção da vida dos que 
sofrem. Atua em parceria com os 
leigos e leigas na animação das 
Comunidades Eclesiais de Base, 
nas pastorais e serviços; contri-
buindo nos processos formativos 
através da leitura popular da Pa-
lavra de Deus, na teologia femi-
nista, na Educação Popular à luz 
da Doutrina Social da Igreja, nas 
lutas coletivas das classes popu-
lares por direitos, justiça social e 
cidadania, integrando e tecendo 
redes de solidariedade, no exercí-
cio de liderança compartilhada e 
da construção coletiva de proces-
sos e discernimento comunitário 
nas decisões do horizonte do Rei-
no de Deus.

No intuito de visibilizar e con-
tribuir a partir do modus operan-
di da VRC no caminho sinodal, 
compartilho alguns depoimentos 
de religiosas que vivem na e para 
além da Igreja, a sinodalidade 
como resposta missionária ao Se-
guimento de Jesus, tecendo cami-
nhos de cuidado com e promoção 
da vida, como anúncio/testemu-
nho do Reino de Deus.2

2 Todos os relatos aqui apresentados são fruto 
de comunicações pessoais à autora.
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Irmã Denise Morra

Irmã Denise Morra, da Con-
gregação das Irmãs Missionárias 
do Sagrado Coração de Jesus (Ir-
mãs Cabrini), residente na Vila 
Irmã Dulce, uma grande área de 
ocupação urbana, na zona sul da 
periferia da cidade de Teresina, 
no Piauí, conta-nos como sua co-
munidade compreende e vive a 
sinodalidade a partir da inserção 
e engajamentos eclesiais, socio-
culturais e políticos neste espaço.

Nós, Missionárias do Sagra-
do Coração de Jesus, vivemos na 
periferia de Teresina, Vila Irmã 
Dulce. Atuamos pastoralmente na 
Igreja local, nas Pastorais Sociais 
Arquidiocesanas como CEBs, 
CEBI, Pastoral do Migrante e 
também na Paróquia, com asses-
sorias bíblicas, catequética e so-
cial.

No Centro da Juventude San-
ta Cabrini, atuamos com Projetos 
Sociais, em especial o Projeto Es-
perançar, atendendo diretamente 
800 famílias mantidas pela Asso-
ciação Madre Cabrini e parcerias 
públicas e privadas.

Na prática pastoral cotidiana 
buscamos vivenciar a sinodalida-
de, sendo uma comunidade de fé 
e vida, na perspectiva do acolhi-
mento, sem distinção de pessoas, 
não excluindo ninguém, mesmo 
aqueles que possuem outras deno-

minações religiosas, situações es-
peciais em relação ao matrimônio 
ou de orientação sexual. 

Entendemos a opção pelos po-
bres dentro da sinodalidade, como 
uma leitura teológica que deve 
perpassar as estruturas pastorais 
através dos círculos bíblicos, com 
reuniões e conferências a partir do 
Método Ver- Julgar – Agir e Cele-
brar, buscamos refletir e rezar as 
causas da pobreza e da exclusão 
com aqueles/as que estão conosco.

Hoje trabalhamos os Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), em especial os ODS 01, 
02 e 05 que ajudam as famílias 
a terem mais consciência crítica 
e participação ativa no enfrenta-
mento à fome, à pobreza, às desi-
gualdades de gênero, raça e todas 
as outras mazelas que afetam a 
vida na comunidade.

Através da incidência política 
e do orçamento participativo, con-
quistamos uma brinquedopraça 
que oportuniza crianças da pri-
meira infância, a terem o direito 
a brincar e uma cozinha comuni-
tária que atende diariamente 200 
pessoas que se alimentam com a 
aquilo que vem da agricultura fa-
miliar.

Estamos crescendo na escuta 
das famílias atendidas e também 
na descentralização da gestão, 
através da atuação de equipe mul-
tidisciplinar, onde as demandas 
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são compartilhadas, buscando 
uma resolução coletiva. 

Entendemos que a sinodalida-
de nos faz mais fortes quando es-
cutamos e construímos juntas com 
a comunidade que servimos, pois 
fortalece a nossa vocação primei-
ra no seguimento de Jesus. Para-
fraseando Madre Cabrini, “Com 
Deus faremos sempre grandes 
Coisas”.

O depoimento da Irmã Denise, 
nos apresenta vários aspectos que 
ajudam a compreender a partir 
da práxis, a vivência da sinodali-
dade na Vida Religiosa Consagra-
da Inserida nos meios populares. 
Aspectos que quiçá, possam ser 
um farol de luz para o processo 
sinodal de toda igreja: 

a.	 O ir para as periferias e lá, 
com as pessoas, caminhar 
juntas, construir processos 
de evangelização que in-
tegrem fé e vida, articular 
processos de escuta, acolhi-
da e diálogo que transfor-
mam; 

b.	 o caminhar juntos de forma 
inclusiva e ecumênica; 

c.	 Os pobres como lugar teo-
lógico, no centro das práti-
cas e estruturas pastorais, 
onde a Palavra de Deus e 
a realidade concreta, é re-
zada, refletida e celebrada, 
através do método Ver-Jul-
gar-Agir-Celebrar;

d.	 o compromisso sociotrans-
formador assumido em re-
des e parcerias, com ativa 
participação e incidência 
política nos espaços de po-
líticas públicas como forma 
de garantir melhorias con-
cretas para a vida da comu-
nidade.

Uma vivência que, como ela 
mesma expressou no seu relato, 
as fazem entender e crescer na vi-
vência sinodal, construindo-a com 
a comunidade, espaço sinodal por 
excelência.

É a sinodalidade vivida como 
processo de encarnação na vida 
do Povo fiel de Deus. Uma sino-
dalidade que emerge da força 
de serem irmãs do povo numa 
igreja-comunidade, que na graça 
do Espírito que faz novas todas 
as coisas, se deixa fecundar pelo 
Evangelho.

Irmã Raquel Pena Pinto

Irmã Raquel Pena Pinto, da 
Congregação Filhas de Maria 
Santíssima do Horto, fala-nos da 
vivência sinodal de sua comunida-
de, desde a periferia de Porto Ale-
gre através da missão no Centro 
Social Antônio Gianelli uma obra 
social que objetiva ser um impor-
tante espaço de trabalho voltado 
à educação de crianças, adoles-
centes, mulheres e famílias, pos-
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sibilitando ações  que garantam 
a  promoção humana, a inclusão 
social e o exercício da cidadania.

Chegamos à periferia de Porto 
Alegre no ano de 1996 com o dese-
jo imenso de escutar os gritos de 
nossos irmãos e irmãs empobreci-
dos/as, em especial as mulheres e 
crianças que viviam desprovidas 
de direitos básicos. Na época não 
tínhamos ideia clara de como ini-
ciar um trabalho com o povo fora 
dos muros da Igreja. É difícil sair 
das obras e serviços já estabeleci-
dos, mas fomos descobrindo aos 
poucos, caminhando, buscando 
ajuda de outras comunidades re-
ligiosas que tinham iniciado este 
processo antes de nós e aprenden-
do entre erros e acertos com muita 
gente de boa vontade. Visitando, 
escutando, inserindo-nos nos mo-
vimentos existentes, criando gru-
pos e, sobretudo, dispondo-nos a 
aproximarmo-nos mais e mais da 
vida das pessoas. Muito nos ins-
pirou a Pastoral da Criança: mu-
lheres atendendo outras mulheres 
e seus respectivos filhos, filhas, o 
que é muito significativo, porque 
de certa forma mostra-nos que o 
caminho sinodal, proposto pelo 
Papa Francisco, para a Igreja in-
teira, há muito é uma realidade 
desde as bases da mesma igreja, 
em pequenos e em grandes proje-
tos, mundo a fora.

Tudo o que vivemos neste perío-
do implicava fortemente no Caris-

ma Gianellino de estarmos aten-
tas às necessidades das pessoas, 
dos tempos, de “ir aonde ninguém 
vai”, ou seja, vivenciar um amor 
vigilante, mas também operativo, 
capaz de dar respostas concretas 
às necessidades emergentes. E foi 
deste impulso carismático que 
nasceu o Centro Social Antônio 
Gianelli, construído e mantido a 
muitas mãos num importante mo-
vimento de solidariedade organi-
zada.

Desde o nascimento do Centro 
Social Antônio Gianelli, como co-
munidade religiosa e como espa-
ço educativo-social, procuramos 
construir um lugar de escuta, di-
álogo e participação. A nossa pre-
sença e trabalho são realizados 
de forma ativa com as diferentes 
equipes. O ouvir e o fazer juntos, 
são marcas fortes da nossa atua-
ção. A equipe diretiva é composta 
por coordenação de leigas/os e Ir-
mãs, e essa equipe é responsável 
por estar à frente de processos de 
gerência da Instituição. Todavia, 
todas/os colaboradoras e colabo-
radores são escutadas/os sempre 
que necessitam pelas Irmãs, o que 
é fundamental para a construção 
de processos coletivos, visando "o 
todo da Casa”. Assim, conquista-
mos direitos, organizamos eventos 
e elaboramos documentos com a 
colaboração, troca de ideias e en-
gajamento. Muitas melhorias no 
território, especialmente ao redor 
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da instituição, devem-se à adesão 
ao Orçamento Participativo Mu-
nicipal. O Projeto Político Peda-
gógico e, de modo especial, o Pro-
jeto Anual são construções feitas 
em mutirão. Com as crianças e 
adolescentes, assembleias são en-
saiadas em vista da promoção ci-
dadã. Na prática, buscamos criar 
oportunidades no dia a dia da 
missão para que possamos cami-
nhar juntas/os.

Todas essas coisas que testemu-
nham explicitamente a sinodali-
dade, deve-se à presença inserida, 
radical, oblativa e organizada de 
mulheres consagradas à vida reli-
giosa que, ao considerarem a escu-
ta como ato de reconhecimento da 
dignidade humana, identificam 
necessidades e animam os sonhos 
de tantas pessoas que fizeram e 
fazem parte da respectiva comu-
nidade, e continuam construindo 
juntas soluções eficazes.

Irmã Raquel nos relata pro-
cessos e elementos importantes 
na vivência da sinodalidade como 
espaço de missão que transcende 
os lugares eclesiais, ampliando-os 
para outros espaços de ação onde, 
juntas e juntos se constrói vida e 
cidadania eclesial e sociopolítica 
no horizonte do Reino de Deus, do 
qual a Igreja é sacramento. 

Sua partilha enfatiza a impor-
tância de escutar e agir juntos e 
juntas na construção de processos 

coletivos de planejamento, deci-
são e execução da missão, envol-
vendo irmãs e leigos/as e tendo 
presente:

a.	 A periferia como lugar da 
escuta de Deus no grito dos 
pobres: mulheres, crianças 
e adolescentes, e famílias 
vulneráveis; 

b.	 a cooperação de todas e to-
dos num movimento de so-
lidariedade organizada; 

c.	 a abertura para aprender 
com outros e outras; 

d.	 a participação organizada 
em equipes onde todas e 
todos têm voz e contribuem 
nos processos realizados; 

e.	 a participação nos espaços 
e projetos políticos capazes 
de conquistar melhorias 
para a comunidade como o 
orçamento participativo; 

f.	 a sinodalidade como prática 
educativa, introduzindo as 
crianças e adolescentes na 
participação através de as-
sembleias, afirmando que a 
sinodalidade é vivida pela 
Vida Religiosa Feminina 
como prática de inserção, 
doação e entrega oblativa 
da vida em missão, como 
parte de uma comunidade 
que promove vida e alimen-
ta sonhos.
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Um experiencia sinodal, que 
configura o ensaio de um mundo 
novo, da gestação de uma forma 
de solidariedade social organiza-
da desde baixo, da periferia com 
a participação de todas e todos, 
evidenciando a natureza da sino-
dalidade que se faz num processo 
horizontal. Uma profecia diante 
das estruturas eclesiásticas que 
ainda se movem de forma vertical 
e por vezes, autocentradas em si 
mesmas.

Irmã Michele da Silva

Irmã Michele da Silva, da Con-
gregação das Irmãs do Imaculado 
Coração de Maria, compartilha a 
missão sinodal que vivencia no 
território amazônico, como Rede 
um Grito pela Vida. Uma rede 
inter-congregacional e interinsti-
tucional, composta por religiosas 
e leigos/as de diversas congrega-
ções e instituições, que assumem 
a missão de promover a vida atu-
ando no enfrentamento ao tráfico 
de pessoas, abuso e exploração 
sexual de crianças, adolescentes 
e mulheres, além do esforço de 
participar e construir uma igreja 
ministerial e em saída para as pe-
riferias.

Sou Mulher Consagrada no 
território sagrado da Amazônia, 
sinto-me muito privilegiada por 
todas as oportunidades de cons-
truções sororais e sinodais trilha-

das na vida e missão, neste tempo 
da minha história pessoal e comu-
nitária.

A missão na Rede um Grito 
pela Vida - prevenção ao tráfico de 
pessoas, abuso e exploração sexu-
al, me proporciona diversas expe-
riências sinodais de circularidade 
do poder por meio de relações de 
igualdade e respeito às diversi-
dades. Somos um grupo formado 
por religiosas de diferentes con-
gregações e leigas que assumem 
o compromisso no cuidado com a 
vida, na amorosidade e no empo-
deramento feminino. Tecemos em 
nossas ações, fios de encorajamen-
to e restituição da dignidade para 
mulheres, crianças, adolescentes, 
jovens e pessoas vulneráveis, com 
a contribuição dos saberes e habi-
lidades de cada uma.

Ser Irmã Imaculado Coração 
de Maria me compromete na di-
nâmica de construir um cami-
nho sinodal e ministerial no solo 
onde piso, com o povo manauara, 
nas suas alegrias e desafios; a ser 
Igreja em Saída, que propõe no-
vas possibilidades com olhar crí-
tico e escuta atenta aos clamores 
do nosso tempo, especialmente na 
superação das violências e vio-
lações de direitos, que motivam 
diariamente a vivência de minha 
consagração e me faz esperançar 
por um mundo melhor.
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Com seu jeito leve de Mulher 
Consagrada, como aprendiz no 
caminho, Irmã Michele socializa 
com simplicidade as experiências 
sinodais vivenciadas em rede com 
outras mulheres, evidenciando os 
seguintes aspectos: 

a.	 A construção de relações so-
rorais na comunidade e na 
missão em rede; 

b.	 a horizontalidade e a circu-
laridade da organização e 
dos processos; 

c.	 o poder compartilhado; 

d.	 as relações de igualdade, 
respeito e acolhida das di-
ferenças; 

e.	 a integração dos carismas 
das diversas congregações; 

f.	 o trabalhar juntos, irmãs e 
leigas/os; 

g.	 o empoderamento femini-
no; 

h.	 o compromisso coletivo com 
a restituição da dignidade 
dos sujeitos da missão.

No tocante ao engajamento 
eclesial, ela destaca o esforço de 
construir um caminho sinodal na 
dinâmica ministerial e na vivên-
cia de uma Igreja em saída para 
as periferias com olhar crítico 
diante da realidade e uma escuta 
atenta aos clamores dos pobres, 
sobretudo dos que têm seus direi-
tos violados e sofrem violências. 
Caminho que segundo ela, motiva 

a vivência de sua consagração e a 
faz esperançar na possibilidade 
de um mundo melhor.

Um caminho sinodal que emer-
ge de uma experiencia coletiva de 
construir processos, evidenciando 
a importante participação e com-
promisso das mulheres Consagra-
das e Leigas para uma igreja pro-
feticamente comprometida com 
as lutas em defesa da dignidade 
da vida, da justiça e da paz, com 
a construção de um outro mun-
do possível (AQUINO JUNIOR, 
2022, p. 151).

Irmã Elsie Vinhote

Irmã Elsie Vinhote, da Congre-
gação das Adoradoras do Sangue 
de Cristo, natural de Borba no es-
tado do Amazonas, atuou por anos 
na Arquidiocese de Manaus e hoje 
reside em Santarém no Pará. Ela 
compartilha a sua trajetória e da 
Congregação na vivência da sino-
dalidade na Igreja da Amazônia, 
relatando que “o caminhar jun-
tos”, presente em sua caminhada 
desde a juventude, através dos 
engajamentos pastorais diversos, 
depois no processo de descober-
ta até assumir a vocação à VRC, 
foi se alargando para a vivência 
da sinodalidade como grupo de 
Consagradas na missão eclesial 
e social, sinalizando o protagonis-
mo feminino, a missionariedade e 
profecia vivida, bem como, sinali-
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zando os desafios e até incompre-
ensões enfrentadas.

Caminhar juntos foi o tema de 
uma campanha da fraternidade 
que me marcou muito. Todos os 
cantos eram muito profundos, um 
deles: "juntos como irmãos, mem-
bros da Igreja, vamos caminhan-
do ao encontro do Senhor", me fa-
zia sentir desde criança ser parte 
desta Igreja viva, povo de Deus. 
Eu estava chegando da zona rural 
onde vivia, para uma experiência 
de cidade. Passando da vila, co-
munidade pequena, à sede da pa-
róquia com toda a sua riqueza de 
oportunidades, participação na 
Igreja, como catequese e celebra-
ções. Da missa que era no máximo 
duas vezes ao ano, para todos os 
dias, celebração que nos aproxi-
mava da vida das irmãs Adora-
doras do Sangue de Cristo-ASC, 
dos Franciscanos. Assim fui cres-
cendo na fé e no discernimento à 
vida religiosa consagrada.

A vida delas e deles me chama-
va a atenção por sua proximidade, 
simplicidade e profundidade. Não 
falávamos de sinodalidade, mas 
agora refletindo sobre esse tema, 
eu me recordo desse caminhar 
juntos. E como isso foi importan-
te para tomar a decisão a partir 
dos 16 anos, que queria ser uma 
religiosa Adoradora do Sangue 
de Cristo. A participação na vida 
eclesial que se expandia a toda a 
sociedade através dos serviços na 

educação e na saúde. Mulheres 
que davam a vida pelas pessoas, 
hoje já sabendo que era a própria 
vivência do carisma como falava 
nossa fundadora, amor a Deus e 
ao querido próximo.

Como Adoradoras do Sangue 
de Cristo somos mulheres ecle-
siais. Estamos em muitos espaços 
e ajudamos a construir a Igreja 
da Amazônia. Fomos e somos pro-
tagonistas de uma Igreja sinodal 
na Amazônia sobretudo no Regio-
nal Norte 1 que tem sua caracte-
rística missionária e de participa-
ção. No entanto sabemos também 
que para isso houve iniciativa de 
nossa parte, e nem sempre fomos 
compreendidas, houve e há con-
fiança, mas também encontramos 
atitudes não agradáveis que não 
primam pela comunhão, mas pela 
submissão.

O nosso estilo é estar inseridas 
e dialogar para que o Reino esteja 
em primeiro lugar. Já passamos 
por situações que, diante do ma-
chismo, clericalismo e colonialis-
mo, fomos expulsas, convidadas 
a nos retirar. Em outros lugares, 
de um modo geral, ignoram a pre-
sença da Vida Religiosa, pois esta 
incomoda.

Creio que só iremos colocar em 
prática a sinodalidade se nos co-
locarmos todos e todas no cami-
nho de conversão, passando do 
discurso pronto, a uma vivência 
de respeito e diálogo, com escuta 
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profunda, acolhendo a diversida-
de, o diferente, reconhecendo que 
todos somos irmãos e irmãs. Sinto 
um retrocesso em algumas situa-
ções, mas acredito na força do Es-
pírito Santo que faz novas todas 
as coisas, para fazer acontecer o 
caminhar juntos.

O depoimento da Irmã Elsie 
revela uma clara consciência do 
que é sinodalidade, de uma ecle-
sialidade de comunhão e partici-
pação:

a.	 Uma compreensão de Vida 
Religiosa reinocêntrica vi-
vida na igreja e na socieda-
de de forma inserida, aber-
ta ao diálogo e à doação;

b.	 revela o importante e ne-
cessário protagonismo das 
mulheres, da Vida Religio-
sa Feminina na caminhada 
histórica da Igreja na Ama-
zônia e como isso é funda-
mental para a sinodalidade;

c.	 destaca a missionarieda-
de e a participação como 
marcas da igreja local, no 
entanto denuncia o machis-
mo, clericalismo e colonia-
lismo como anti-sinodais 
responsáveis por práticas 
de abuso do poder na igreja 
como perseguição, expulsão 
e indiferença às práticas 
que elas vivenciaram na 
caminhada por não admiti-
rem ser submissas.

Irmã Elsie faz sua profissão de 
fé na sinodalidade, dizendo que 
a mesma implica um caminho de 
conversão de todas, todos num 
êxodo, uma travessia da teoria 
para prática, uma passagem do 
discurso para a vivência do res-
peito e diálogo, com escuta pro-
funda, acolhendo a diversidade, o 
diferente, reconhecendo que todos 
e todas somos irmãos e irmãs. E 
que apesar dos retrocessos, o Es-
pírito que é o protagonista do pro-
cesso sinodal em curso, realizará 
as mudanças necessárias.

Irmã Teresinha 
Mendonça Del’Acqua

Irmã Teresinha Mendonça Del’ 
Acqua, da Congregação das Irmãs 
Franciscanas Maria Imaculada, 
reside em Goiânia e é integran-
te da equipe interdisciplinar da 
Conferência dos Religiosos/as do 
Brasil e da equipe nacional do sí-
nodo da CNBB, compartilha como 
vê, sente e interpreta o envolvi-
mento e vivência da Vida Religio-
sa Consagrada do Brasil do pro-
cesso sinodal em curso.

Como membro da Equipe In-
terdisciplinar da CRB Nacional 
e integrante da Equipe Sinodal 
da CNBB, tenho tido a alegria 
de constatar um grande interesse 
por parte da Vida Religiosa Con-
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sagrada feminina a respeito do 
processo sinodal. Numerosas têm 
sido as solicitações para encon-
tros de aprofundamento, retiros, 
encontros de Conselhos, núcleos 
da CRB e outras atividades a res-
peito da temática sinodalidade. 
A grande busca tem como foco a 
maior compreensão e assimilação 
desse modo de ser, perceber, rela-
cionar e organizar estruturalmen-
te de modo sinodal.

Tenho testemunhado significa-
tivas mudanças de paradigmas 
e práticas relacionais e organi-
zacionais. Dentre outras destaco: 
a linguagem tornando-se menos 
violenta e apreciativa dos diferen-
tes e das diferenças; inclusões re-
presentativas nas equipes e comis-
sões congregacionais de pessoas 
sem votos religiosos; maior aber-
tura ao ecumenismo vinculado a 
causas sociais; crescente valori-
zação e integração cotidianas das 
diferentes culturas e expressões de 
espiritualidades; processo forma-
tivo mais personalizado, interdis-
ciplinar; o exercício do poder em 
forma de rodízio corresponsável; 
maior participação nas decisões 
comunitárias; maior valorização 
da intercongregacionalidade; di-
minuição das resistências e cres-
cente capacitação e uso da tecno-
logia como meio de evangelização.

Desafios que constato: Ênfase 
nas mudanças das estruturas or-
ganizacionais em detrimento da 

mudança das relações interpes-
soais; pouco aproveitamento do 
impulso sinodal para o deslocar-
-se, para revitalizar a dimensão 
missionária, tanto ad gentes como 
“entre gentes”; a ampliação da 
escuta como aprendiz e não com 
agenda e planejamentos pré-esta-
belecidos; “bolhas” de resistências 
abertas ou indiferença a tornar o 
vigor sinodal uma práxis cotidia-
na; expectativa de que este Sínodo 
Eclesial (2023 -2024) apresentará 
diretrizes normativas e dogmáti-
cas à Igreja universal; certa difi-
culdade em compreender que esse 
Sínodo não é um evento e sim um 
caminho dinâmico e interminável 
por se tratar da identidade cris-
tã, de um estilo de vida; “coragem 
anêmica” para Aprender, Desa-
prender e Reaprender.

O depoimento da Irmã Teresi-
nha é um testemunho ocular, sob 
o olhar de uma assessoria orgâni-
ca, pois não é uma leitura de sua 
vivência pessoal da sinodalidade, 
embora a sua vivência e de sua 
congregação certamente estejam 
incluídas. Ela fala a partir das 
oportunidades que teve de estar 
junto a várias instâncias da Vida 
Religiosa do Brasil, animando e 
contribuindo em processos de for-
mação e animação sobre o sínodo:

a.	 Destaca o interesse e envol-
vimento ativo das congre-
gações femininas nos pro-
cessos sinodais, um movi-
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mento em busca de compre-
ensão e aprofundamento da 
temática da sinodalidade;

b.	 faz um elenco de mudan-
ças que percebe no modus 
operandi da Vida Religiosa 
no tocante a mentalidade, 
relações e estruturas, como 
processos que sinalizam a 
sinodalidade como um ca-
minho de revitalização e 
renovação da vida Religio-
sa Consagrada em todas as 
dimensões que lhe confere 
identidade hoje: espiritua-
lidade, relações, processos 
formativos, missionarieda-
de, eclesialidade, exercício 
do poder, intercâmbios cul-
turais, intercongregaciona-
lidade e profecia.

Com carinhosa lucidez, Irmã 
Teresinha nos apresenta um com-
pêndio de desafios que nos evi-
dencia que a sinodalidade como 
um modo de ser e viver, como for-
ma, estilo e missão, requer ainda 
um longo processo de conversão e 
um laborioso caminho a percorrer 
tanto para a VRC, como para o 
conjunto de toda a igreja.

Considerações 
inconclusivas

A título de considerações in-
conclusas, podemos dizer que os 
depoimentos das vivências com-

partilhadas pelas religiosas afir-
mam a compreensão e a prática 
da eclesiologia sinodal, oriunda 
do Concílio Vaticano II e pautada 
pelo pontificado do Papa Francis-
co através de uma igreja em saída 
para as periferias, uma igreja da 
escuta, da acolhida, do diálogo, do 
encontro e da comunhão, missão 
e participação ad intra e ad extra 
da Igreja.

Elas também revelam que 
VRC feminina e inserida no meio 
do povo, vem fazendo um percur-
so sinodal que alarga a tenda da 
sinodalidade, resituando a igreja 
na realidade do mundo, sobre-
tudo do mundo dos pobres. Um 
caminho que atesta que a Vida 
Religiosa Consagrada não é algo 
marginal na Igreja, ela é igreja e 
como igreja é constitutivamente 
sinodal.

Em tudo isso é visibilizado o 
protagonismo ativo e criativo da 
Vida Religiosa Feminina na igre-
ja e na sociedade e a fundamental 
importância de sua contribuição 
para uma igreja verdadeiramente 
sinodal, desde sua identidade ca-
rismática, suas dinâmicas inter-
nas e sobretudo, sua missionarie-
dade, com ênfase na proximidade 
com o povo de Deus, sua contri-
buição nos processos formativos e 
evangelizadores das comunidades 
e lideranças, a beleza do leque de 
relações e parcerias com as leigas 
e leigos no cuidado com a vida dos 
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 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Como repercutiu, em nossa comunidade religiosa, o processo 
sinodal?

2.	 O processo sinodal trouxe alguma mudança no modo como nos 
sentimos na Igreja? Quais mudanças?

3.	 O processo sinodal trouxe alguma mudança no modo como as 
mulheres são valorizadas em seu trabalho eclesial? Quais fo-
ram os avanços?

que sofrem, na defesa dos direitos, 
na organização popular, nos pro-
cessos de cidadania, na de edifica-
ção do Reino de Deus na história.

Desse modo, a VRC feminina 
demarca sua profecia através do 
testemunho e da denúncia dos 
maiores entraves à sinodalidade 
no corpo eclesial: clericalismo, 
machismo, colonialismo e auto 
referencialidade. Enfatiza a con-
versão sinodal como condição pri-
mordial para que a sinodalidade 
seja de fato identitária na igreja.

Como afirmou Irmã Liliana 
Franco, presidenta da Conferên-
cia Latino-americana e Caribe-
nha de Religiosas e Religiosos – 
CLAR, na sua fala durante a pri-
meira sessão do sínodo sobre si-
nodalidade em outubro de 2023“o 
caminho das mulheres na Igreja 
é cheio de cicatrizes, de situações 
que envolveram dor e redenção, 

um enredo pascal, no qual o que é 
evidente e definitivo é o amor de 
Deus; amor que permanece além 
dos esforços de alguns para tor-
nar invisível a presença e a con-
tribuição das mulheres na cons-
trução da Igreja (...) as mulheres 
sabem muito, apesar das muitas 
rejeições e desprezos recebidos, 
porque são elas que sustentam a 
fé em muitas comunidades ao re-
dor do mundo.(...) a Igreja tem o 
rosto de mulher".

Nesta Igreja com rosto e corpo 
de Mulher, as Consagradas, jun-
tamente com outras mulheres, 
de mãos dadas com todos e todas, 
como Igreja Povo de Deus que ca-
minha, não obstante os desafios e 
obstáculos, seguem esperançando 
na tecitura de caminhos de sino-
dalidade. Caminhos para uma 
igreja sinodal em missão, configu-
rando-se como um laboratório de 
aprendizagens.
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O CÂNTICO DAS CRIATURAS: UM 
HINO DA ECOLOGIA INTEGRAL

Frei Oton da Silva Araújo Júnior, ofm1

Resumo: Em 2025, celebramos 800 anos do “Cântico das 
Criaturas”, de São Francisco de Assis, escrito pouco antes de sua 
morte. Com o corpo enfraquecido, Francisco de Assis compôs o 
Cântico das Criaturas, como louvor à bondade divina refletida 
na natureza. Nele, exalta a luz, o perdão e até mesmo a morte. O 
Cântico das Criaturas inspira a ecologia integral, reconhecendo 
a interligação entre a criação e as relações humanas. O Papa 
Francisco retoma essa visão na Laudato Si, destacando o cuidado 
com a Terra e a conversão integral. O exemplo de São Francisco, 
com sua reverência pela vida, simplicidade e fraternidade univer-
sal, permanece um guia para superar crises ambientais e sociais.

Palavras-chave: Francisco de Assis. Cântico das criaturas. 
Ecologia integral. Conversão ecológica.

1 Frade Menor. Doutor em Teologia. Membro da Equipe de Assessoria Interdisciplinar da CRB 
Nacional. Endereço para contato: freioton@gmail.com

Introdução

Em 2025, celebramos os 800 
anos do Cântico das Criaturas, 
composto por Francisco de Assis 
poucos meses antes de sua mor-
te. No primeiro número da Lau-
dato Si, Papa Francisco destaca 

que neste gracioso cântico, São 
Francisco “recordava-nos que a 
nossa casa comum se pode com-
parar ora a uma irmã, com quem 
partilhamos a existência, ora a 
uma boa mãe, que nos acolhe nos 
seus braços” |(LS, 1) considerar-
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mos a ecologia integral, revisitar 
o Cântico das Criaturas, também 
conhecido como Cântico do Irmão 
Sol, pode nos dar boas indicativas 
para o cuidado de nossa Casa e 
das pessoas que a habitam.

Para aprofundar sobre este po-
ema místico, vamos dividir nossa 
reflexão em três passagens: o mo-
mento existencial de seu autor, os 
aspectos místico-poéticos do Cân-
tico e suas atualizações à luz do 
magistério de Francisco de Roma.

Francisco de Assis, 
um poeta chagado

Em seus últimos anos de vida, 
de Francisco de Assis experien-
ciou acontecimentos muito sig-
nificativos. Antes de sua parti-
da, ele quis celebrar o Natal em 
Greccio, com personagens reais, 
à imitação do ocorrido em Belém, 
inventando assim o presépio, em 
1223. No mesmo ano, obteve a 
aprovação definitiva de sua Re-
gra de Vida. Em 1224, recebeu os 
estigmas de Cristo, no Monte Al-
verne. Em 1225, concluiu o Can-
tico del Frate Sole, sendo as duas 
últimas estrofes compostas meses 
antes de falecer, em outubro do 
ano seguinte.

À primeira vista, o Cântico 
parece fruto de uma meditação 
à beira mar, ou de uma contem-
plação bucólica da natureza. Um 

olhar mais atento, como apenas 
dito, nos recorda que essa com-
posição se deu após a recepção 
dos estigmas de Cristo. O autor é 
um homem sofrido, praticamente 
cego, que já não podia caminhar 
e sofria por terríveis dores de es-
tômago.

Na história da arte, temos vá-
rios exemplos de manifestações 
surgidas a partir de um sofri-
mento físico ou psíquico do au-
tor. Podemos lembrar do famo-
so quadro “Noite Estrelada”, de 
Vincent van Gogh (1853-1890), 
pintado durante sua internação 
voluntária no hospital psiquiá-
trico de Saint-Rémy-de-Provence, 
em 1889, quando o pintor padecia 
de depressão e surtos psicóticos. 
No campo musical, recordamos, 
por exemplo, a “Sinfonia nº 9”, 
de Ludwig van Beethoven (1770-
1827), (com o famoso início do 
“pam-pam-pam-pam”), composta 
entre 1822 e 1824, quando o com-
positor alemão já estava afetado 
pela surdez. Na poesia, há mui-
tas composições inspiradas pelo 
amor que se foi, pelo passado que 
se prendeu na nostalgia (“Oh! que 
saudades que tenho da aurora da 
minha vida, da minha infância 
querida que os anos não trazem 
mais!” – Casimiro de Abreu).

Esses poucos exemplos nos 
fazem lembrar que nem sempre 
a arte é produzida em estado de 
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bem-estar, mas, pelo contrário, 
muitas obras brotaram de inten-
so sofrimento. Nossa questão fun-
damental é: que tipo de expres-
são surge a partir do sofrimento? 
Que alguém entristecido queira 
expressar sua tristeza, ou que o 
vitorioso externe sua alegria não 
é algo que surpreenda. O surpre-
endente é justamente quando da 
tristeza e do desalento brotam be-
leza e graciosidade.

Este é o caso do Cântico das 
Criaturas. À primeira vista, uma 
louvação inocente, quase pueril. 
Porém, àquela altura, Francisco 
de Assis tinha o corpo muito ado-
ecido, mas em vez de se fixar na 
dor, se põe a louvar ao Altíssimo, 
Onipotente e Bom Senhor, a quem 
dirige a louvação pelas criaturas.

Na vida de Francisco, conhe-
cemos sua paixão pela música e 
pela poesia, desde a juventude. 
Esse traço de sua personalidade 
ele nunca perdeu, mesmo depois 
de sua conversão. Seu primeiro 
biógrafo, Tomás de Celano (1228), 
quando ressalta o tempo prece-
dente à conversão de Francisco, 
diz que ele e seus companheiros, 
à noite, perturbavam o sono dos 
habitantes de Assis “com cantigas 
de ébrios pelas praças da cidade” 
(2Cel 7,7); e na Legenda dos Três 
Companheiros (LTC) lemos que 
ele se abandonava apaixonada-
mente aos “divertimentos e aos 

cânticos, percorrendo a cidade de 
Assis de dia e de noite em com-
panhia dos que eram iguais a ele” 
(LTC 2).

Após sua conversão, o hagió-
grafo recorda: “Francisco, vestido 
com andrajos, aquele que outro-
ra usava escarlate, ao caminhar 
por um bosque a cantar louvores 
ao Senhor começou a cantar em 
alta voz pelos bosques louvores ao 
Criador de todas as coisas” (1Cel 
16).

O sofrimento físico sempre 
acompanhou Francisco. A Legen-
da Perusina (LP) destaca: “O bem-
-aventurado Francisco, se bem 
que sempre doente, já no mundo 
era de natureza frágil e enfermi-
ço, e depois, até à hora da morte, 
cada vez estava mais adoentado” 
(n.92). Ele próprio disse um pouco 
antes de morrer “ter tido sempre 
pouca saúde, desde a sua conver-
são a Cristo” (LP, n. 76).

O modo de Francisco rezar é 
sobretudo elevando louvores a 
Deus. Praticamente não se en-
contram petições em seus escri-
tos, mas perante a magnitude 
e bondade divinas não faz outra 
coisa do que louvar ao Senhor. 
No fim de sua vida, repete aquilo 
que sempre fez! “Chamava todas 
as criaturas pelo nome de irmão 
e irmã, intuindo-lhes o segredo 
de modo admirável e superior a 
qualquer outro homem, porque 
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tinha conquistado a liberdade 
da glória reservada aos filhos de 
Deus” (1Cel 91). “Tinha uma ami-
zade com todas as criaturas que 
lembram nosso estado de inocên-
cia primitiva. Pela piedade sentia 
grandíssima atração para com as 
criaturas (LM, n. 8,1).

A ecologia integral tem a tarefa 
não só de apontar os retrocessos 
humanos, mas, de destacar uma 
visão positiva e mesmo contem-
plativa da realidade, identifican-
do os sinais da presença do Verbo 
em cada ser criado. Considerar o 
mundo com graciosidade nos fará 
pessoas apaixonadas pela Casa 
em que habitamos, bem como 
seus moradores. Francisco de As-
sis nos dá um exemplo paradig-
mático a esse respeito. 

Aspectos literários e 
espirituais do Cântico 
das Criaturas

O Cântico das Criaturas tem 
um lugar especial na fundação da 
literatura italiana, e é estudado 
ainda hoje em sala de aula pelos 
adolescentes italianos, o que de-
mostra que não se trata somente 
de intuições espirituais importan-
tes, mas é também esteticamente 
belo. Francisco tinha bom conhe-
cimento da literatura cavalhei-
resca e dos romances franceses. A 
língua em que escreve ainda não 

estava formatada como conhece-
mos hoje. “É na língua dos pobres 
e das mulheres que nasce a poesia 
franciscana. Estavam abertos os 
caminhos daquela que um século 
mais tarde seria a língua de Dan-
te” (GHIRARDI, apud MATOS, 
2012).

O Cântico se inicia com o qua-
litativo “Altíssimo” referente a 
Deus. Este termo se repete por 
quatro vezes no Cântico, sendo 
que só nas duas primeiras estro-
fes aparece três vezes: 

Altíssimo, onipotente, bom Se-
nhor, Teus são o louvor, a glória, 
a honra e toda a benção. Só a ti, 
Altíssimo, são devidos; (...). Lou-
vado sejas, meu Senhor, com to-
das as tuas criaturas, especial-
mente o Senhor Irmão Sol, (...) 
de ti, Altíssimo é a imagem.

Francisco demonstra toda sua 
reverência ao enfatizar que nin-
guém é digno de nomeá-Lo, o que 
nos faz lembrar das disposições 
bíblicas ao alertarem que o nome 
do Senhor Deus é impronunciável 
(Ex 20,7). A palavra que Francis-
co utiliza nesse caso é mentovare, 
que deriva de mente: é como se 
ninguém fosse digno sequer de 
elevar o pensamento ao Senhor. 
Para Francisco, o caminho prin-
cipal do encontro com Deus não 
será a especulação intelectual, 
mas o amor (GHIRARDI, apud 
MATOS, 2012).
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O Cântico das Criaturas ma-
nifesta uma preferência pelas 
imagens de luz: em primeiro lu-
gar, está a imagem fulgurante do 
“irmão Sol”; em seguida, vêm as 
imagens da “irmã Lua e das Es-
trelas”, que também são imagens 
de luz: “claras, preciosas e belas”. 
No caso da lua, é preciso conside-
rar toda sua significação, sobre-
tudo para as culturas antigas, 
agrárias, para as quais a lua dita-
va a ordem do tempo, a vivência 
religiosa, além de influenciar nas 
plantações e na pesca.

Francisco utiliza um adjetivo 
curioso ao se referir à lua e estre-
las, depois também à água. Estas 
criaturas são “preciosas”. Ora, no 
senso comum, algo precioso tem a 
ver com tesouro, como as pedras 
preciosas. Em seus escritos, Fran-
cisco utiliza a palavra “precioso” 
para se referir aos objetos rela-
cionados ao mistério eucarístico: 
“E quero que estes santíssimos 
mistérios sejam honrados e vene-
rados acima de tudo em lugares 
preciosos” (Testamento 11). Ou 
seja, ao qualificar a lua, estrelas e 
a água como criaturas preciosas, 
Francisco lhes identifica como 
pertencentes a um grande tesou-
ro, o mistério divino. “O Sagrado 
é celebrado aqui em um elemen-
to do mundo. Essa celebração do 
Sagrado no Cosmos faz eco à sua 
revelação na alma. É a linguagem 

simbólica de uma profunda Reve-
lação” (LECLERC, 1999, p. 116).

Na estrofe seguinte, Francisco 
se refere ao vento e a água. Esses 
dois elementos aparecem juntos 
em várias passagens da Escritu-
ra: “O espírito de Deus movia-se 
sobre as águas” (Gn 1, 2); “derra-
marei sobre vós uma água pura 
e, porei novo espírito no meio de 
vós” (Ez 36, 25-26). “E quem não 
nascer da água e do espírito não 
pode entrar no Reino de Deus” (Jo 
3,5). Quanto ao vento, em parti-
cular, Francisco não lhe confere 
nenhum qualificativo.

Ainda sobre a água, é preciso 
considerar todos os atributos que 
Francisco reconhece nela: a irmã 
água é muito útil, humilde, pre-
ciosa (eis o termo novamente!) e 
casta. O que é verdadeiramente 
preciosa aos olhos é essa realida-
de sagrada, e designa ainda algo 
de grande valor, um tesouro, mas 
que escapa do domínio da posse 
(LECLERC, 1999, p. 24). Francis-
co “não quer possuí-las ou domi-
ná-las, mas chama-as pelo nome, 
convidando-as a render louvores 
a Deus que as revestiu de bele-
za e de bondade” (ZOTTO, 1993,  
p. 120).

Em relação ao fogo, é costume 
localizar a composição dessa es-
trofe à enfermidade que Francis-
co tinha nos olhos, fazendo com 
que tivesse de ser submetido a 
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uma cauterização das têmporas, 
mediante um ferro em brasas. To-
más de Celano assim descreve o 
pedido de Francisco:

Meu irmão fogo, o Altíssimo te 
criou forte, bonito e útil, para 
emulares a beleza das outras 
coisas. Sê amigo meu nesta 
hora, sê cortês, porque eu sem-
pre te amei no Senhor. Rogo 
ao grande Senhor que te criou, 
para que abrande um pouco o 
teu calor, para que queime com 
suavidade e eu possa aguentar 
(2Cel 3,14).

Para além de sua utilidade 
no cozimento, na iluminação da 
noite, o fogo na literatura sem-
pre representou o desejo ardente 
da alma, o queimar-se de paixão, 
como na poesia de Camões: “Amor 
é fogo que arde sem se ver, é feri-
da que dói e não se sente; é um 
contentamento descontente, é dor 
que desatina sem doer”. Ao redor 
das fogueiras, os povos se reu-
niam e perpetuavam sua identi-
dade. 

O fogo representa, ainda, a 
presença ardente da divindade, 
como no episódio dos discípulos 
de Emaús (Lc 24,13-35) e no envio 
do Espírito quais línguas de fogo 
(At 2, 1- 4). Para Francisco, o sol é 
belo, as estrelas são belas e o fogo 
é igualmente belo.

Se o Cântico das Criaturas pa-
rece ter um movimento descen-

dente, desde o sol, o último ele-
mento a que Francisco se refere 
é a Terra, com dois qualitativos 
muito especiais: ela é mãe e irmã. 
Dela, Francisco recorda o susten-
to, o governo, os frutos, as flores 
e ervas. A Terra constitui o hu-
manum em sua fragilidade e em 
sua fecundidade. O homem se en-
contra com seu ser Adão, posto no 
Paraíso de Deus, na plena fruição 
e beleza da vida. 

Eis que chegamos às duas úl-
timas estrofes, compostas já no 
finalzinho da vida de Francisco. 
Nelas, o Seráfico Pai se refere à 
capacidade de perdoar e acolhe a 
morte como uma irmã. As duas 
últimas estrofes inserem o ser 
humano no conjunto da Criação, 
algo fundamental para a Ecologia 
Integral, na necessária conver-
são ecológica. O ser humano é, ao 
mesmo tempo, causador e tam-
bém vítima das consequências de 
uma visão exploradora da natu-
reza. Por sentir-se acima das de-
mais criaturas, julgou-se no direi-
to de usufruir delas de modo pre-
datório, considerando o ambiente 
meramente para seu desfrute.

É sabido que a composição da 
estrofe sobre o perdão se dera por 
ocasião da disputa entre o bispo 
e o prefeito (podestà) da cidade 
de Assis. Graças à intervenção 
de Francisco, os dois se reconci-
liaram. Episódios assim não são 
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novidade na vida do Santo, basta 
lembrar do Lobo de Gubbio ou do 
encontro com o Sultão, em 1209. 
Francisco é homem da paz, e está 
decidido em intervir se alguma 
relação fere este pacto entre as 
pessoas e povos.

A palavra “Altíssimo”, mencio-
nada pela última vez na segunda 
estrofe do Cântico reaparece ago-
ra, no final da peregrinação hu-
mana. Mas já não designa uma 
transcendência longínqua e ina-
cessível, mas em relação amigável 
entre o Senhor Deus e a pessoa 
humana (LECLERC, 1999, p. 47).

Por fim, a morte, abraçada não 
como um absurdo, um trauma, 
mas como coroamento sereno de 
uma vida doada, como foi propria-
mente a vida de Francisco. Em As-
sis, duas décadas antes, ele ficara 
nu em praça pública para romper 
com seu pai; agora, pede para ser 
posto nu sobre a terra nua, para 
romper com esta existência limi-
tada, e abraçar a eternidade. 

As cotovias, tão amantes da luz 
e tão inimigas das trevas notur-
nas, aproximaram-se em grande 
número, pondo-se no lugar em 
que o santo acabava de exalar o 
último suspiro, já quando a noi-
te caía, e em alegres revoadas, 
pareciam querer dar um teste-
munho tão espontâneo quanto 
evidente da glória daquele que 
tantas vezes as havia convidado 
a cantar os louvores do Criador 
(LM, XIV, 6,9).

São Francisco de Assis vê a 
criação como uma expressão da 
bondade de Deus, reconhecendo 
o lado positivo de cada criatura, 
mesmo aquelas que podem ser 
destrutivas, como as águas tor-
renciais ou os ventos impetuosos. 
Ele rejeita a visão herética de sua 
época que nutria um olhar negati-
vo para com as criaturas. O olhar 
de Francisco é de bondade e be-
leza por todo o universo criado, 
incluindo o ser humano: “por teu 
único Filho com o Espírito Santo 
criaste todas as coisas espirituais 
e corporais e nós, feitos à tua ima-
gem e semelhança, colocaste no 
paraíso (Gn 1,26)” (RnB 23,2).

As atualizações do Cântico 
das Criaturas propostas 
por Francisco de Roma

Em 2025, por uma feliz coinci-
dência, comemoramos, igualmen-
te, os dez anos de um dos princi-
pais escritos do Papa Francisco, a 
Encíclica Laudato Si que, como o 
nome diz, se inspira diretamente 
no Cântico das Criaturas. Aliás, a 
referência a Francisco de Assis é 
algo muito presente no atual Pon-
tífice. 

Papa Francisco relaciona três 
vezes a figura de Francisco de 
Assis à ecologia integral: “Acho 
que Francisco é o exemplo por 
excelência do cuidado pelo que é 
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frágil e por uma ecologia integral, 
vivida com alegria e autenticida-
de” (LS, n.  10); “O seu testemu-
nho mostra-nos também que uma 
ecologia integral requer abertura 
para categorias que transcendem 
a linguagem das ciências exatas 
ou da biologia e nos põem em con-
tato com a essência do ser huma-
no” (LS, n. 11). E ainda: “Recorde-
mos o modelo de São Francisco de 
Assis, para propor uma sã relação 
com a criação como dimensão da 
conversão integral da pessoa” 
(LS, n. 218).

No segundo parágrafo da Lau-
dato Si, Papa Francisco adverte 
que o modo como habitamos o Pla-
neta está longe de ser romântico:

Esta irmã – diz o Papa – clama 
contra o mal que lhe provoca-
mos por causa do uso irrespon-
sável e do abuso dos bens que 
Deus nela colocou. Crescemos 
a pensar que éramos seus pro-
prietários e dominadores, auto-
rizados a saqueá-la. A violência, 
que está no coração humano 
ferido pelo pecado, vislumbra-
-se nos sintomas de doença que 
notamos no solo, na água, no ar 
e nos seres vivos. Por isso, en-
tre os pobres mais abandonados 
e maltratados, conta-se a nossa 
terra oprimida e devastada, que 
“geme e sofre as dores do parto” 
(Rm 8, 22). Esquecemo-nos de 
que nós mesmos somos terra (cf. 
Gn 2, 7) (LS, n. 2).

O Papa recorda a figura de São 
Francisco inspirando-se em São 
Boaventura (1221-1274), uma 
das principais figuras da Ordem 
Franciscana, que interpreta a fi-
gura de Francisco como uma re-
conciliação, após a ruptura do 
pecado das origens. “Através da 
reconciliação universal com todas 
as criaturas, Francisco voltara de 
alguma forma ao estado de ino-
cência original”. E o Papa faz a 
devida consideração: “Longe des-
te modelo, o pecado manifesta-se 
hoje, com toda a sua força de des-
truição, nas guerras, nas várias 
formas de violência e abuso, no 
abandono dos mais frágeis, nos 
ataques contra a natureza” (LS, 
n. 66).

Papa Francisco, em várias 
passagens da Laudato Si repete 
o refrão de que “tudo está interli-
gado” (n. 16, 42, 91, 111, 117, 138, 
240): não é possível considerar os 
dramas da terra separados dos 
dramas humanos. No Cântico em 
que louva a Deus pelas criaturas, 
o Pobre de Assis menciona o dom 
do perdão: “Louvado sejas, meu 
Senhor, por aqueles que perdo-
am por teu amor”, indicando as-
sim uma preocupação pelo meio 
ambiente, um amor sincero pelos 
seres humanos e um compromis-
so constante com os problemas da 
sociedade (LS, n. 91).
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O Papa Francisco insiste nes-
te vínculo entre as questões am-
bientais e sociais: “uma verdadei-
ra abordagem ecológica sempre 
se torna uma abordagem social, 
que deve integrar a justiça nos 
debates sobre o meio ambiente, 
para ouvir tanto o clamor da ter-
ra como o clamor dos pobres” (LS, 
n. 49).

Em 2024, Papa Francisco pu-
blicou uma atualização da Lauda-
to Si, alertando sobretudo para as 
mudanças climáticas. Na Lauda-
te Deum, Francisco retoma o vín-
culo entre a questão ambiental e 
social:

O nosso cuidado pelo outro e o 
nosso cuidado com a terra estão 
intimamente ligados. As altera-
ções climáticas são um dos prin-
cipais desafios que a sociedade 
e a comunidade global têm de 
enfrentar. Os efeitos das altera-
ções climáticas recaem sobre as 
pessoas mais vulneráveis, tanto 
a nível nacional como mundial 
(LD, n. 3).

No magistério de Francisco de 
Roma teríamos outros exemplos 
para ilustrar possíveis atualida-
des do Cântico das Criaturas. Na 
limitação do presente escrito, va-
mos simplesmente mencionar a 
Bula de proclamação do Jubileu 
do ano de 2025, quando o Papa re-
flete sobre o perdão, o qual, como 
vimos, está presente na penúlti-
ma estrofe de Francisco de Assis: 

Uma tal experiência repleta de 
perdão não pode deixar de abrir o 
coração e a mente para perdoar.  
Perdoar não muda o passado, 
não pode modificar o que já 
aconteceu; no entanto, o perdão 
pode-nos permitir mudar o fu-
turo e viver de forma diferente, 
sem rancor, ódio e vingança. O 
futuro iluminado pelo perdão 
permite ler o passado com olhos 
diversos, mais serenos, mesmo 
que ainda banhados de lágri-
mas (Spes non confundit. n. 23).

Num passo seguinte, Bergo-
glio toma Francisco de Assis como 
modelo de conversão integral, o 
que exige reconhecer os próprios 
erros, pecados, vícios ou negligên-
cias, e arrepender-se de coração, 
mudar a partir de dentro. “Para 
realizar esta reconciliação, de-
vemos examinar as nossas vidas 
e reconhecer de que modo ofen-
demos a criação de Deus com as 
nossas ações e com a nossa inca-
pacidade de agir. Devemos fazer 
a experiência duma conversão, 
duma mudança do coração” (LS, 
n. 218). E continua: 

Convido todos os cristãos a ex-
plicitar esta dimensão da sua 
conversão, permitindo que a 
força e a luz da graça recebida 
se estendam também à relação 
com as outras criaturas e com 
o mundo que os rodeia, e susci-
te aquela sublime fraternidade 
com a criação inteira que viveu, 
de maneira tão elucidativa, São 
Francisco de Assis (LS, n. 221).
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Conclusão

Francisco de Assis é um grande 
referencial para a ecologia inte-
gral. Seu contato com as pessoas, 
sua busca pela paz, sua reverên-
cia pela Criação, sua simplicidade 
de vida são elementos que ainda 
hoje podem nos inspirar. 

Ao final de seus dias, já conva-
lescente, sente vontade de conti-
nuar louvando e agradecendo ao 
Senhor Criador por todo o Uni-
verso Criado. Mas não o faz com 
um sentimento de posse, não ins-
trumentaliza o Sol (como sugere 
a oração das Laudes da segunda-
-feira da IV semana: “Senhor 
nosso Deus, que confiastes ao ser 
humano a missão de guardar e 
cultivar a terra, e colocastes o sol 
a seu serviço”...), muito menos se 
vê como um explorador irrespon-
sável, assentado num antropo-
centrismo despótico (Laudato Si 
n.68).  

Desde o sol, a lua e estrelas, 
vento, água, fogo e até mesmo 
a morte fazem parte da grande 
família de Deus, todos irmãos 
e irmãs. “São Francisco, que se 
sentia irmão do sol, do mar e do 
vento, sentia-se ainda mais unido 

aos que eram da sua própria car-
ne. Semeou paz por toda a parte e 
andou junto dos pobres, abando-
nados, doentes, descartados, dos 
últimos” (Fratelli Tutti n. 2).

Porém, o Cântico das Cria-
turas não fala de pobreza, das 
injustiças diversas para com as 
criaturas de Deus. É como se tudo 
já tivesse sido consumado, todo o 
luto, toda a dor, toda ruptura, ti-
vessem passado e a Criação exul-
tasse vitoriosa, os povos se dando 
as mãos, perdoando-se, acolhendo 
a existência como um presente 
festejado (cf. Ap 21,4). Como nas 
narrativas do Apocalipse, é che-
gada a Festa do Cordeiro (Ap 19), 
convidando a todos ao brinde fi-
nal. Ao Vencedor, devemos servir 
com grande humildade (Cant. 14).

Francisco compõe o Cântico 
das Criaturas, meses antes de sua 
morte, em São Damião, num mo-
mento de intenso sofrimento físi-
co e interior, depois de ter certeza 
de ser cidadão do céu. Francisco 
“ama a luz, mas como o reflexo da 
luz eterna, ama a vida, mas como 
a imagem da vida divina, ama o 
belo, mas como a sombra da be-
leza sem mácula que é Deus”  
(ZOTTO, 1993, p. 125).
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 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Como o Cântico das Criaturas pode nos inspirar em nosso cui-
dado da Casa Comum?

2.	 Aqui onde vivemos, quais os maiores desafios ligados à ecologia 
integral?

3.	 Quais iniciativas podemos promover a fim de tornar as intui-
ções da Laudato Si mais conhecidas aqui onde estamos?
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SOMOS TODOS PEREGRINOS
Dimensão antropológico-existencial

Pe. Vinícius Augusto Teixeira, CM1

Resumo: No horizonte aberto pelo Ano Santo 2025, que nos 
convida a viver como peregrinos de esperança, o artigo se propõe 
a discorrer sobre a peregrinação como metáfora da existência 
humana, à luz da fé cristã. O autor sublinha o fato de que todos 
somos peregrinos em busca do sentido da vida, de sua plena 
realização. Por seu caráter objetivo e transcendente, tal sentido 
estabelece um itinerário que a pessoa humana é chamada a per-
correr assumindo as atitudes que melhor correspondem à meta 
que deseja alcançar, dilatando sua liberdade, potencializando o 
que tem de melhor, cultivando uma interioridade mística, entran-
do em comunhão com os outros, aprimorando-se continuamente, 
qualificando seu empenho ético e deixando-se guiar por sua sede 
na direção daquela Fonte que não cessa de atrai-la e que constitui 
o princípio, o vigor e a meta de sua peregrinação.

Palavras-chave: Antropologia. Peregrinação existencial. 
Mística. Ética.

1 Presbítero da Congregação da Missão (Vicentinos ou Lazaristas): viniciusaugustocm@gmail.com

Introdução

Ao convocar o Jubileu Ordiná-
rio de 2025, com a Bula Spes non 
confundit, o Papa Francisco quis 
recordar o significado antropoló-

gico-espiritual da peregrinação 
que caracteriza esse evento ecle-
sial: “Pôr-se a caminho é típico de 
quem anda à procura do sentido 
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da vida” (n. 5). Certamente, a pe-
regrinação é uma das mais signi-
ficativas metáforas da existência 
humana, de seu dinamismo, de 
suas exigências, de seus percal-
ços, de seus altos e baixos. Já o 
afirmava o inquieto Agostinho de 
Hipona, ao declarar que “todos 
nós somos caminhantes, peregri-
nos a caminho”2. E é mesmo as-
sim, como diz um peregrino por 
vocação: 

A vocação peregrina, o ser pe-
regrino, perpassa a história da 
Humanidade. A Humanidade 
nasceu peregrina, nômade. Mes-
mo sedentária hoje, ela guarda 
em sua memória suas raízes pe-
regrinas. Peregrinações e roma-
rias estão presentes em todas as 
tradições religiosas e culturais. 
Elas nos lembram que nós so-
mos hóspedes e peregrinos nes-
ta terra: nada nos pertence, mas 
tudo nos foi confiado. Elas nos 
convidam à confiança e à en-
trega, à simplicidade e ao des-
pojamento. Elas são parábolas 
da peregrinação de nossa vida, 
de nosso nascimento até nossa 
morte, como da peregrinação in-
terior que cada ser humano faz 
até o mais íntimo de seu cora-
ção” (HENRIQUE, 2023, p. 15).

2 Em seu sermão 75, acrescenta: “Não há nin-
guém neste mundo que não seja peregrino, mes-
mo que nem todos desejem regressar à pátria”.

A peregrinação como 
metáfora da existência

De fato, todos somos peregri-
nos, sem exceção. E isso porque 
todos – embora de maneiras mui-
to diferentes – buscamos o sentido 
da vida, ou seja, todos sentimos 
a necessidade e o desejo de desco-
brir e experimentar a verdade, a 
bondade, a beleza que a vida con-
tém e que pode satisfazer nossos 
anseios mais radicais e responder 
a nossas inquietações mais legíti-
mas. Trata-se, portanto, de uma 
volta ao essencial, ao que temos 
de mais profundo e determinante, 
para encontrar aí o ponto de par-
tida e o impulso criativo de nosso 
percurso vital, do itinerário que 
se estenderá ao longo de toda nos-
sa existência na direção do que 
somos chamados a ser, de nossa 
autêntica realização como pesso-
as. Um renomado autor contem-
porâneo descreve essa aventura 
humana com estas palavras: 

O caminho, como metáfora de 
nossa vida, engloba tudo o que 
nos acontece, tudo o que des-
cobrimos e suportamos, plane-
jamos e realizamos. Algo nos 
impulsiona. Nós nos movemos, 
temos motivos para fazê-lo e 
assumimos riscos. Percorremos 
caminhos e, portanto, mudamos. 
Os companheiros de viagem ca-
minham conosco. Precisamos de 
provisões e indicações. O cami-
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nho percorrido se torna nossa 
experiência. Colocamos tudo em 
movimento, queremos avançar e 
mudar. (GRÜN, 2005, p. 6).

A peregrinação da vida se de-
fine, portanto, por duas caracte-
rísticas sem as quais ela não pode 
subsistir: uma meta que lhe abre 
um panorama e lhe dá finalidade, 
e uma rota que indica o caminho e 
inspira atitudes e procedimentos. 
Dessa forma, o peregrino é molda-
do pelo que espera, ou seja, pelo 
horizonte que ilumina seu cami-
nho e encoraja seus passos; pelo 
que crê, isto é, pelas convicções 
que suscitam e confirmam seus 
propósitos e disposições; e pelo 
que ama, por aquela experiência 
fundante que, mantendo seus 
olhos fixos na meta, esclarece-o e 
o robustece em meio às fadigas e 
desafios, leva-o a perseverar em 
suas buscas e o solidariza com 
outros peregrinos, especialmen-
te com aqueles que caminham 
descalços e mais lentamente. Ve-
mos, assim, que, do ponto de vis-
ta antropológico, a metáfora da 
peregrinação corresponde a uma 
experiência totalizante e integra-
dora, que reúne e harmoniza as 
diferentes dimensões e potencia-
lidades da pessoa, com vistas a 
proporcionar-lhe um conhecimen-
to adequado de si mesma, da vida 
e do mistério que a envolve.

Viver como peregrinos signifi-
ca, portanto, em primeiro lugar, 
saber para onde se deve cami-
nhar. O peregrino não é um anda-
rilho sem rumo, muito menos um 
exilado sem esperança. Compete-
-lhe, então, nunca perder de vista 
a meta, mesmo que esteja longe de 
seu alcance imediato. Com efeito, 
quando se conhece o “para onde”, 
é possível descobrir o “como ir”. 
Por outro lado, para quem não 
tem um destino, não há caminho 
que lhe sirva. E esta é a situação 
de quem não descobriu o sentido 
da vida: move-se pela existência 
e pela história como um errante 
sem rumo ou um turista distraí-
do. De fato, “só o Fim explica os 
fins. Só há sentidos porque há o 
Sentido. Só há amores porque há 
o Amor, assim como só há dia por-
que há sol”. (BOFF, 2014, p. 61) 
E é exatamente por isso que “sub-
siste no coração humano o dese-
jo incoercível de ver e de abraçar 
concretamente o Sentido” (BOFF, 
2014, p. 61).

Os sentidos do peregrino

Homo viator, eis aí o que so-
mos, como lembra G. Marcel 
(1889-1973), acrescentando que 
“uma ordem terrena estável só 
pode se estabelecer se o homem 
mantiver viva a consciência do 
que se pode chamar sua condição 
itinerante” (1980, p. 11). A par-
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tir de uma mais profunda cons-
ciência de si, de sua identidade 
dinâmica e evolutiva, ou seja, de 
sua condição peregrina, sempre 
a caminho, a pessoa se consolida 
e se habilita para qualificar suas 
relações e aperfeiçoar suas ações, 
a fim de colaborar nos processos 
de transformação da realidade 
que a circunda. Enquanto expe-
riência espiritual, a peregrinação 
harmoniza todas as dimensões es-
senciais do ser humano, inclusive 
a corporeidade que lhe permite 
entrar em relação com os outros 
e com tudo o que é animado de 
vida. E, para isso, nada melhor 
do que valer-nos dos sentidos que 
nos abrem para o mundo do qual 
fazemos parte e podem inclusive 
introduzir-nos na jubilosa experi-
ência do mistério transcendente 
que se comunica e se deixa alcan-
çar.

O peregrino ouve a melodia da 
vida e capta os clamores mais pro-
fundos que brotam de suas entra-
nhas; em seus encontros, procu-
ra silenciar para escutar o dito e 
perscrutar o não dito. Ao longo do 
caminho, purifica seu olhar para 
ver os rostos e os acontecimentos, 
entender adequadamente as situ-
ações, intuir novas direções e con-
templar o mistério que se aninha 
no mais íntimo de tudo e de todos. 
Tendo presente a meta desejada, 
experimenta vivências significa-
tivas e saboreia seus frutos para 

extrair o néctar que o fortalece e 
assim continuar na estrada. Às 
vezes diminuindo, outras vezes 
acelerando o ritmo da viagem, o 
peregrino respira com serenidade 
os ares da vida cotidiana e fareja 
as oportunidades que lhe são ofe-
recidas. Deixa-se tocar no mais 
íntimo para, por sua vez, tocar as 
pessoas e apalpar as circunstân-
cias a partir de um realismo cheio 
de esperança; com uma presença 
discreta e com os dedos da bonda-
de, toca ainda as feridas dos caí-
dos à beira da estrada, derraman-
do sobre elas o óleo da compaixão 
e o vinho da alegria.

Os tempos do 
peregrino: do 
chronos ao kairos

Igualmente importante é a re-
lação que o peregrino estabelece 
com o tempo. A compreensão da 
aventura da vida como peregri-
nação requer uma fruição serena 
e sábia dos tempos que nos são 
dados ou das ocasiões que se nos 
apresentam, o que implica resis-
tir à agitação e à precipitação que 
podem tornar-nos pessoas disper-
sas e superficiais, compulsivas, 
mecânicas e ocas, desprovidas de 
densidade existencial, gente de 
muita urgência e pouca essên-
cia, de muitos contatos e poucas 
relações, de muitas ideias e pou-
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cas iniciativas, de muitas críticas 
e de pouca autocrítica. Compor-
tando-se desse modo, a pessoa 
se torna incapaz de interiorizar 
princípios e valores, de colher as 
lições das experiências, de viver 
com intensidade cada momento 
que a vida lhe proporciona, de 
discernir possibilidades e eleger 
prioridades, de definir critérios 
e fazer renúncias, de posicionar-
-se de forma ponderada e sensata 
diante das situações, de criar vín-
culos sólidos e estáveis, de honrar 
a palavra dada, de perseverar 
nos compromissos assumidos e de 
apreciar o que há de bom e belo 
em seu entorno.

Trata-se, pois, de humanizar o 
tempo como processo gerador de 
maturação e equilíbrio, no qual o 
presente é filho do passado e pai do 
futuro (MARELLI, 2022, p. 48-57).  
Dessa maneira, o chronos se re-
veste do kairos, a temporalidade 
se abre para a eternidade e o ca-
minhante pode ver restituída a 
profundidade existencial e espiri-
tual de que seu itinerário precisa 
para conduzi-lo ao sentido pleno 
da vida, vislumbrado em cada 
instante e a cada passo de sua 
trajetória:

A mística do instante nos devol-
ve ao coração de uma existência 
autêntica, ensina-nos a estar 
verdadeiramente presentes, a 
ver o infinito em cada fragmen-
to, a ouvir o sussurro da eter-

nidade em cada som, a tocar o 
intangível com os gestos mais 
simples. (TOLENTINO MEN-
DONÇA, 2015, p. 44).

As entranhas do peregrino: 
mística e ascese

É preciso dizer que, desde o 
âmbito propriamente antropo-
lógico, a vida como peregrinação 
supõe o cultivo da interioridade 
como uma dimensão essencial-
mente humana e humanizadora, 
requerida por sua própria vocação 
original. Com efeito, como base 
da vida espiritual ou da mística 
(entendida aqui em sentido lato), 
a interioridade propicia ao pere-
grino escutar atentamente a si 
mesmo e aos outros, contemplar 
com olhos limpos o mistério que 
se desvela ao longo de seu itinerá-
rio e abraçar sua liberdade como 
dádiva e responsabilidade. O mís-
tico que foi São Vicente de Pau-
lo (+1660) dizia com acerto que a 
pessoa “que não se preocupa com 
sua vida interior deixa-se arrastar 
pela correnteza de suas paixões” 
(SV X, 731). De fato, só quando se 
cava mais profundamente é que 
se encontra a água mais pura e só 
quando se vai ao fundo do mar é 
que se descobrem as pérolas mais 
preciosas. Nada mais importante 
do que uma sã interioridade para 
superar a dissipação e a distração 
que põem em risco a fruição do 
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caminho existencial, a qualidade 
das relações humanas, a assimi-
lação dos valores éticos, a serie-
dade dos compromissos e, sobre-
tudo, a perseverança na busca do 
sentido transcendente da vida, ou 
seja, a experiência fundante e ple-
nificante do Absoluto.

Por isso, o peregrino não foge 
do mundo, tampouco de si mesmo, 
nem alimenta dualismos ou extre-
mismos, preferindo desenvolver o 
círculo virtuoso da interioridade e 
da exterioridade, da imanência e 
da transcendência, da finitude de 
suas realizações e da infinitude 
de seus anelos. Quanto mais cul-
tivada é a interioridade de uma 
pessoa, mais ela se compenetra de 
sua própria riqueza, mais se sente 
envolvida pelo sopro do Inefável 
que a atrai e mais se abre à com-
plementação que lhe vem de fora, 
dos outros, deixando-se formar li-
vre e sabiamente pela vida e suas 
interações. De fato, é do silêncio 
que brota a palavra que abre ca-
minho para o diálogo, é do discer-
nimento que nasce a decisão, as-
sim como é da contemplação que 
flui o compromisso. Tinha razão 
T. Merton (1915-1968), na circular 
que dirigiu a seus amigos no últi-
mo ano de sua vida terrena:

Nossa verdadeira viagem na 
vida é interior. É uma questão 
de crescer, de aprofundar e de 
render-nos cada vez mais à ação 

criativa do amor e da graça em 
nossos corações. Hoje mais do 
que nunca, é necessário que de-
mos uma resposta a essa ação. 
(2000, p. 258).

O itinerário do peregrino é, 
sem dúvida, portador de belas 
potencialidades e surpresas, mas 
isso não significa que não inclua, 
em algum momento, asperezas, 
cansaços e espinhos. Além de 
uma mística, de uma profunda 
experiência espiritual, de uma op-
ção fundamental pelo essencial, 
o peregrino também precisa cul-
tivar uma ascese, uma vigilância 
constante, um esforço contínuo, 
que lhe permita inclusive fazer 
renúncias em conformidade com 
seu processo de amadurecimento 
e crescimento integral. Além dis-
so, há que aprender a suportar 
com paz as fadigas do caminho, 
as inevitáveis incompreensões e 
até mesmo as solidões. E isso sem 
vacilar nos princípios e convicções 
que vertebram o ser humano, na 
retidão e na generosidade que es-
truturam uma conduta íntegra, 
persistindo no que é justo, neces-
sário e digno de ser amado e bus-
cado. De fato, o caminho muitas 
vezes exige a coragem e a fibra de 
quem assume sacrifícios com fir-
meza, enfrenta desafios com se-
renidade e avança com esperança 
sempre renovada. E tudo isso con-
servando o entusiasmo, a alegria 
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de caminhar na direção de uma 
meta já vislumbrada, mas ainda 
não alcançada, como expressa o 
poeta espanhol: “Pues de pronto 
comprendo iluminado que en ca-
minar consiste nuestra vida hacia 
la luz del gran descubrimiento” 
(LAMET, 2024). 

Na aventura da vida, o pere-
grino deve evitar dois extremos 
perigosos: o de encastelar-se na 
própria interioridade, negando 
ou subestimando o que é propria-
mente humano ou mundano, ou 
o de viver ao sabor dos instintos 
e tendências (eu superficial), des-
considerando os anseios e as exi-
gências do espírito (eu profundo). 
Se, por um lado, reprimir as pul-
sões produz neurose, por outro, 
desprezar a dimensão espiritual 
gera personalidades vazias, frá-
geis, impetuosas e tediosas, jus-
tamente por carecerem de um 
horizonte de sentido capaz de 
iluminar seu percurso existencial 
e servir-lhes de critério e bússo-
la. Compete, portanto, à mística, 
acolitada pela ascese, superar 
as oposições dualistas e moderar 
com finura e destreza as tendên-
cias e os ímpetos da natureza hu-
mana, orientando-os na direção 
adequada e contribuindo para a 
harmonização dos componentes 
dinâmicos da existência peregri-
na (TEPE, 2002, p. 11-19).

O perfil do peregrino

Como o peregrino é chamado 
a deixar-se fazer pelo caminho 
que faz, sua condição itinerante 
inspira e estimula um verdadei-
ro estilo de vida, o qual implica 
uma série de atitudes de grande 
alcance antropológico. Assim, ser 
peregrino é: 

•	 Dispor-se a partir sem 
medo, deixando para trás 
caminhos já palmilhados e 
aventurando-se em novas 
trilhas; 

•	 aprofundar o sentido trans-
cendente da vida, para não 
perder de vista a meta à 
qual é chamado, bem como 
o ideal que o move, impreg-
nando-se dos valores que 
lhe correspondem;

•	 buscar sempre o essencial 
nas diversas situações da 
vida, o que implica não se 
aferrar ao periférico e se-
cundário, já que um cami-
nhante não pode carregar 
muito peso nas costas;

•	 sedimentar sua sensibilida-
de humana, compartilhando 
o que é e o que possui, bem 
como aceitando com grati-
dão a hospitalidade alheia;

•	 viver com sobriedade, des-
pojando-se do supérfluo e 
apreciando o que há de belo 
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em uma vida simples, leve e 
bem ordenada;

•	 ter a coragem de abandonar 
zonas de conforto e deixar-
-se surpreender pelo inespe-
rado enquanto caminha; 

•	 deixar-se formar pela vida, 
aprendendo dos encontros 
e desencontros que ela pro-
porciona e adaptando-se 
criativamente às circuns-
tâncias previstas e impre-
vistas;

•	 reconhecer pacificamente os 
próprios limites e deixar-se 
acompanhar, descentrando-
-se de si mesmo e assumin-
do a necessidade que tem 
dos outros;

•	 afastar-se tanto de fata-
lismos derrotistas quanto 
de ingenuidades imaturas, 
priorizando sempre um rea-
lismo saudável e repleto de 
esperança;

•	 cultivar o silêncio, desfrutar 
da solitude (a solidão bené-
fica), descobrindo aí um re-
novado impulso para o diá-
logo e o encontro;

•	 rever constantemente a pró-
pria conduta, sem jamais 
considerar-se acabado ou 
deter-se na mediocridade e 
na superficialidade;

•	 aceitar sua própria vulnera-
bilidade e a provisoriedade 
de suas vivências e das coi-

sas, bem como purificar-se 
de fixações e aversões; 

•	 corrigir eventuais desvios 
e levantar-se de possíveis 
quedas, entrando na dinâ-
mica da conversão perma-
nente e do aperfeiçoamento 
contínuo;

•	 avaliar possibilidades e 
abraçar oportunidades, me-
diante o discernimento que 
lhe confere mais liberdade e 
coragem nas decisões;

•	 avançar com pequenos pas-
sos e parar quando neces-
sário, superando cansaços 
ou frustrações e recriando o 
ânimo e as disposições;

•	 reconciliar-se com sua his-
tória e atribuir novo signifi-
cado ao que não pode mudar 
(desilusões, sofrimentos, 
mágoas, lutos etc.); 

•	 tomar certa distância das 
situações para entendê-las 
melhor e, assim, juntar os 
fragmentos da existência, 
colhendo suas lições para o 
presente e o futuro;

•	 guardar na memória as res-
sonâncias do que foi vivido, 
ser grato pelo que recebeu 
e transmitir suas experiên-
cias com solidez e simplici-
dade;

•	 ouvir os sons e gemidos da 
natureza e sentir-se parte 
dela, maravilhar-se diante 
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das belezas que contempla, 
afinando seu senso estético; 

•	 solidarizar-se com aqueles 
que são forçados a peregri-
nar, deixando seus lares 
e suas terras em busca de 
melhores condições de vida 
para si e para os seus;

•	 aprimorar-se a cada passo 
do caminho e avançar na 
direção da meta intuída e 
desejada, pois, afinal, como 
garante o ditado, “a donde 
el corazón se inclina, el pie 
camina”.

Concluindo

Por sua longa e bela história, 
o caminho de Santiago de Com-
postela se tornou um esplêndi-
do símbolo da peregrinação que 
mobiliza a existência humana 
em todos os tempos e lugares. 
De fato, somente em 2023, mais 
de 446 mil pessoas transitaram 
por aquelas rotas. Percorrendo 
seus 800 ou 900 km de extensão, 
os peregrinos costumam passar 
por diferentes situações que os 
remetem às mais significativas 
experiências da vida: calor e frio, 
alegria e cansaço, silêncio e parti-
lha, solidão e hospitalidade, fome 
e saciedade etc. E a tudo isso se 
soma a indizível experiência do 
Mistério que fascina o peregrino 
e o envolve, clareando-lhe o sen-

tido, a consistência e a beleza da 
vida, superando qualquer laivo 
de secularismo. Justamente no 
caminho de Santiago, mais preci-
samente na cidade de Nájera (La 
Rioja), escrito em uma parede, en-
contra-se um poema de Eugenio 
Garibay que traduz muito bem o 
significado transcendental da pe-
regrinação, refletido no fenômeno 
de Santiago de Compostela e em 
tantos outros:

Polvo, barro, sol y lluvia
es el camino de Santiago,
millares de peregrinos
y más de un millar de años.
Peregrino, ¿quién te llama?
¿Qué fuerza oculta te atrae?
No es el campo de las estrellas,
ni las grandes catedrales.
No es la bravura navarra,
ni el vino de los riojanos,
ni los mariscos gallegos,
ni los campos castellanos.
Peregrino, ¿quién te llama?
¿Qué fuerza oculta te atrae?
Ni las gentes del camino,
ni las costumbres rurales.
Ni es la historia y la cultura,
ni el gallo de la Calzada,
ni el palacio de Gaudí, 
ni el castillo de Ponferrada.
Todo lo veo al pasar
y es un gozo verlo todo,
más la voz que a mi me llama
lo siento mucho más hondo.
La fuerza que a mi me empuja,
la fuerza que a mi me atrae,
no sé explicarla ni yo.
¡Sólo el de arriba lo sabe!
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 Para sentipensar em comunidade

1.	 Em que consiste a vocação peregrina do ser humano: sua meta, 
sua estrada e a conduta que ela sugere? 

2.	 Segundo lhe parece, quais as atitudes peregrinas mais signifi-
cativas e relevantes para os nossos dias? 

3.	 Do ponto de vista existencial-antropológico, como se define 
um/a consagrado/a peregrino/a?
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PARA QUE O AMOR SE TORNE 
AMIZADE UNIVERSAL

Frei Johannes Joachim Maria Gierse, OFM1

Resumo: O propósito do texto é chamar à reflexão sobre as crises 
e polarizações sociopolíticas em nível nacional e internacional. Os 
leitores e as leitoras são convidados a sonharem novos horizontes e 
manterem viva a saudade de um novo mundo mais humano tecido 
pela amizade universal. Para o autor, os conflitos são causados 
pelas relações desequilibradas entre três sujeitos: o nós-minúsculo 
(tudo que se refere a categorias como nação, raça, religião) que se 
sobrepõe ao “eu” (o indivíduo) e ao “Nós-maiúsculo” (a unidade 
da família humana). A alternativa é que, movidos pelo Amor, 
possamos redimensionar as identidades secundárias do humano 
e resgatar as primárias: os valores da dignidade e dos direitos 
humanos, e o horizonte maior da unidade da família humana. Os 
cristãos são chamados a dar sua contribuição na transformação 
das relações vitais para atender aos atuais desafios da humani-
dade: a cultura da paz e não-violência, o novo modelo econômico 
e o cuidado da casa comum.

Palavras-chave: Conflitos. Violência. Amizade universal. 
Unidade. Eu e Tu.

1 Frade Menor da Província Franciscana Nossa Senhora da Assunção (Maranhão/Piauí). Endereço 
para contato: johannesjoachimgierse@gmail.com 

Uma criança nasce... e aí? 

Uma criança vem à luz do mun-
do; os pais felizes postam a foto do 
bebê nas redes sociais. Outra vez 

se manifesta o milagre da vida, 
como tantas outras vezes. A ONU 
estima que por dia nascem em 
média 211.000 pessoas no mundo. 
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Mesmo sem memória do pró-
prio parto, sentimos a vida como 
algo inexplicável quando vemos 
um bebê nascendo. O poeta ben-
gali Tagore (1861-1941) afirma 
que “cada criança traz a mensa-
gem de que Deus ainda não per-
deu o interesse pelas pessoas”. 
E o salmista afirma: “O perfeito 
louvor vos é dado pelos lábios dos 
mais pequeninos, de crianças que 
a mãe amamenta” (Sl 8, 3). 

E quando começa a vida huma-
na? Certamente no segundo da 
fecundação, quando o espermato-
zoide encontra o óvulo. Tudo o que 
segue – ser tecidos no seio da mãe 
(Sl 138, 13) – é uma progressiva 
revelação. No dia de nosso aniver-
sário celebramos este mistério: o 
dom da vida foi dado a mim. Por-
tanto, ninguém escolhe sua perso-
nalidade, família ou nação. 

No primeiro instante da vida 
interessam dados primários: 
nome, gênero, tamanho e peso; 
outras informações são posterio-
res: cor/raça (transmitida gene-
ticamente pelo DNA dos pais), 
etnia e nacionalidade (adquiridas 
arbitrariamente), religião (de-
terminada por um ato de fé dos 
pais). Porém, as características 
secundárias se tornam como deci-
sivas! A pessoa é vista, antes de 
mais nada, um brasileiro, norte-
-americano ou chinês; como ne-
gro, branco ou índio; como muçul-

mano, budista, hindu ou cristão. 
Por outro lado, aquilo que todos 
os seres humanos têm em comum 
– ser amável, frágil-vulnerável, 
formado de corpo-espírito-alma, 
portador de sonhos e esperanças, 
mortal – isso fica em segundo pla-
no.

Eis a causa dos crescentes con-
flitos violentos nacionais e inter-
nacionais: as relações desequili-
bradas entre estes três sujeitos: 
o “eu” + os “nós-minúsculo” (raça, 
nação, etnia, religião) + o “Nós-
-maiúsculo” (a unidade da família 
humana). 

“Estou no planeta errado?!”

Não são poucos os que se sen-
tem desiludidos, desamparados, 
desanimados. A vontade é de ir 
embora por estar no planeta er-
rado, já que muita coisa anda na 
contramão da unidade da família 
humana. – Eis alguns fatos mun-
diais e nacionais:

•	 Polarização cultural entre 
pessoas xenofóbicas e pes-
soas que defendem o socorro 
aos refugiados, a entrada de 
migrantes e a diversidade 
cultural;

•	 polarização político-ideoló-
gica cada vez mais violenta 
entre a (Extrema) Direita 
e a Esquerda/Centrão; au-
mento de regimes totalitá-
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rios em detrimento de Esta-
dos democráticos;

•	 polarização geopolítica por 
causa da invasão da Rús-
sia na Ucrânia, como ainda 
pelos conflitos militares no 
Oriente Médio e na África; 

•	 polarização étnica (discri-
minação, racismo, antisse-
mitismo);

•	 polarização socioeconômica 
mundial entre os 0,1% ricos 
e os 99,9% pobres favore-
cendo a aporofobia;

•	 polarização religiosa entre 
xiitas e sunitas; judeus or-
todoxos e liberais; cristãos 
conservadores, evangélicos 
ou ortodoxos, e cristãos si-
nodais ou progressistas.

Parece que “as nações se enfu-
receram revoltadas” (Ap 11, 18). 
Na mente de muitos governantes 
e cidadãos/cidadãs reina a menta-
lidade nacionalista: “America first 
(again)”, “Brasil acima de tudo”. 
Os irmãos gêmeos do naciona-
lismo hegemônico são o (neo)im-
perialismo e o (neo)colonialismo 
político e económico que negam o 
espaço vital de outros povos e na-
ções. Trata-se da supremacia do 
nós-minúsculo em detrimento do 
“eu-indivíduo” e do Nós-maiúscu-
lo. Mas, fuga e desespero não são 
a solução. Cabe a todos nós deci-
dir o futuro da humanidade: ou 
destruição ou unidade da família 

humana, tecida por uma amizade 
universal. 

A evolução histórica da 
humani generis unitas

Eis alguns momentos históri-
cos relevantes – no mundo e na 
Igreja – na evolução da consciên-
cia de uma consciência humano-
-planetária: 

•	 776 a. C.: Olimpíada da An-
tiguidade entre as cidades 
da Grécia; era um festival 
religioso e atlético para ce-
lebrar a paz num mundo de 
guerras; 

•	 750 a. C.: O profeta Isaías 
tem a visão de que ao Monte 
da casa do Senhor acorrerão 
todas as nações (cf. 2, 2);

•	 520 a. C.: O livro de Genesis 
trata de perguntas básicas: 
a criação do mundo e do ser 
humano como imagem e se-
melhança de Deus, a origem 
do mal e do fratricídio;

•	 Jesus de Nazaré prega o 
amor ao próximo que se 
concretiza na Regra Áurea: 
“Tudo quanto quereis que os 
outros vos façam, fazei tam-
bém a eles” (Mt 7, 12);

•	 1226 d. C.: Francisco de As-
sis, na Idade Média marca-
da por conflitos sócio-polí-
ticos, transformações eco-
nômicas e por uma Igreja 
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que sustenta e retrata este 
sistema, deixa o legado da 
“fraternidade universal”;

•	 1896 d. C.: Primeiros jogos 
Olímpicos da Modernidade 
(Atenas);

•	 1945/10 d. C.: Criação da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) para promo-
ver a cooperação internacio-
nal;

•	 1948/08 d. C.: O Conselho 
Mundial das Igrejas declara 
que os cristãos devem supe-
rar o nacionalismo e outras 
formas de divisão entre os 
povos (BEHS, 2023);

•	 1948/12 d. C.: A ONU decla-
ra os Direitos Humanos;

•	 1968 d. C.: Fundação do 
Clube of Rome reflete sobre 
o futuro da humanidade; re-
latório “Os limites do cres-
cimento” que trata do “de-
senvolvimento sustentável” 
(1972);

•	 2000 d. C.: Publicação da 
Carta da Terra, uma decla-
ração de princípios éticos 
para a construção de uma 
sociedade global justa, sus-
tentável e pacífica no século 
XXI;

•	 2015 d. C.: Encíclica do 
Papa Francisco Laudato Sì 
sobre o Cuidado da Casa 
Comum”; a mensagem cen-
tral é: “Tudo está interliga-

do” (LS 92, 120). A encícli-
ca “Fratelli tutti – sobre a 
fraternidade e a amizade 
social” (2020) continua a re-
flexão. 

Fica evidente que o sonho de 
uma família humana unida sem-
pre habitou no coração da huma-
nidade e foi principalmente aceso 
em meio ou após uma grande cri-
se humanitária.

Indicadores da unidade 
da família humana

O que justificaria a hipótese da 
existência de uma única família 
humana? (IMPULSGRUPPE.., 
2016, p. 55-62). Uma resposta 
encontramos no pontificado de 
Pio XI (1922-1939), considerado o 
guardião do “dogma” da unidade 
da raça humana. Quando as ame-
aças do Nazismo eram inegáveis, 
publicou em 1937 a Encíclica “Mit 
brennender Sorge” (“Com ardente 
preocupação”) alertando contra a 
idolatria de raça, povo ou Estado, 
e enfatiza a validade dos Manda-
mentos “independentemente de 
tempo e espaço, de país e raça”.

Em 1938, quando os fascistas 
na Itália começam a perseguir os 
judeus, Pio XI afirma que “cató-
lico” significa “universal”, e não 
racista, nacionalista, separatista; 
e que o nacionalismo contradiz 
ao Credo: “Esquece-se que toda 
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a raça humana, é uma única e 
grande raça universal”. Ele en-
carrega os jesuítas John La Far-
ge (norte-americano) e Gustav 
Grundlach (alemão antinazista) a 
elaborar uma encíclica que abor-
de as temáticas do racismo, an-
tissemitismo e nacionalismo. O 
título da encíclica seria Humani 
generis unitas; sua minuta trata 
das seguintes indicadores da uni-
dade da raça humana:

•	 Indicadores naturais: a 
experiência humana em ge-
ral (casar-se além das fron-
teiras alienantes, dançar e 
trabalhar juntos, aprender 
línguas e muito mais); as  
ciências sociais e a filosofia;

•	 indicadores religiosos: a 
doutrina da revelação fala 
da criação do homem e do 
pecado original, da encar-
nação e redenção; 

•	 indicadores culturais e 
vitais: as pessoas podem 
aproximar-se além dos tem-
pos históricos, bem como 
além das fronteiras nacio-
nais, culturais ou linguís-
ticas, e especialmente pela 
prática da hospitalidade;

•	 indicadores “ecológicos”: 
embora o termo não tenha 
sido usado, o argumento é 
que todas as pessoas têm o 
mesmo habitat debaixo de 
seus pés. 

Após a morte de Pio XI (10 de 
fevereiro de 1939), o projeto da 
nova encíclica não foi pra frente.

A correlação: dignidade 
humana – direitos humanos 
– família humana

O filósofo alemão-israelense 
Omri Böhm (2024), professor em 
Nova York, EUA, afirma no seu 
recente livro que somente um 
“Universalismo radical – Além da 
identidade” (eis o título) poderá 
superar os conflitos atrelados a 
interesses de identidade. Afinal, 
todas as pessoas têm a mesma 
dignidade, os mesmos direitos e 
deveres independentemente de 
sua identidade.

Portanto, a unidade da família 
humana está alicerçada em dois 
valores éticos: a dignidade huma-
na e os direitos humanos. O que 
é dignidade humana? A definição 
tem a ver com a pergunta: O que 
é a pessoa humana? O próprio ser 
humano toma consciência que se 
diferencia dos outros seres por ter 
algo “a mais”: a dignidade, que é 
uma qualidade inerente. Só pelo 
fato de ter nascido e integrar o 
gênero humano, a pessoa já é de-
tentora desta dignidade e torna-
-se credora de igual respeito por 
parte de seus semelhantes – so-
mos todos irmãos e irmãs. 
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Na perspectiva espiritual, a 
dignidade humana recebe um 
salto qualitativo: “Deus criou o 
homem segundo a sua imagem e 
semelhança” (Gn 1, 26). Aos olhos 
da fé, a dignidade é dada por Deus 
não somente por ter nos criado, 
mas também por ter nos criado 
assim como Ele mesmo é.

Mas, não há dignidade sem a 
garantia de viver dignamente. O 
respeito aos direitos humanos é 
uma consequência lógica, decla-
rado universalmente e garantido 
legalmente:

O preâmbulo da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
pela ONU (1948) diz: 

Considerando que o reconheci-
mento da dignidade inerente a 
todos os membros da família hu-
mana e dos seus direitos iguais 
e inalienáveis constitui o funda-
mento da liberdade, da justiça e 
da paz no mundo;

Considerando que o desconheci-
mento e o desprezo dos direitos 
do Homem conduziram a atos de 
barbárie que revoltam a consci-
ência da Humanidade;...

A Constituição da República 
Democrática da Alemanha (1949), 
Artigo 1, afirma:

(1) A dignidade do ser humano 
é inviolável. Respeitá-la e pro-
tegê-la é compromisso de todo 
poder estatal. 

(2) Por isso, o povo alemão re-
conhece os direitos humanos 
invioláveis e inalienáveis como 
o fundamento de qualquer co-
munidade humana, da paz e da 
justiça no mundo. 

A Constituição da República 
Federativa do Brasil (1988), Tí-
tulo I (dos Princípios Fundamen-
tais) - Art. 1º, assim se expressa:

A República Federativa do Bra-
sil...constitui-se em Estado De-
mocrático de Direito e tem como 
fundamentos: I – a soberania; II 
– a cidadania; III – a dignidade 
da pessoa humana...

A dignidade e os direitos hu-
manos são invioláveis e inaliená-
veis, e torna a todos “iguais” for-
mando uma única família huma-
na. Qualquer violação ofende toda 
a família. A judia-alemã Margot 
Friedländer (102 anos), sobre-
vivente do holocausto, explica a 
essência do ser humano assim: 
“Não há nenhum sangue cristão, 
nenhum sangue muçulmano ou 
judeu. Somos todos iguais” (SO-
BREVIVENTE..., 2024).

“Tamo juntos no 
mesmo barco”

Estamos remando no mesmo 
barco. Neste sentido, a seguinte 
prece contida na Liturgia das Ho-
ras é bem sugestiva: “Fazei que 
todos os seres humanos respei-
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tem a dignidade de seus irmãos 
e irmãs, de acordo com a vossa 
vontade, a fim de que, todos jun-
tos, respondam com generosidade 
às mais urgentes necessidades do 
nosso tempo”. 

Quais são as mais urgentes ne-
cessidades atuais?

Cultura da paz ou 
da não-violência 

A visão de Isaías há de ser 
nosso Credo: “Uma nação não se 
armará mais contra a outra, nem 
haverão de exercitar-se para a 
guerra. Das espadas farão relhas 
de arado e das lanças forjarão 
as suas foices” (Is 2, 4). Jesus de 
Nazaré há de ser nossa medida: 
amar nossos inimigos, rezar pelos 
que nos perseguem (cf. Mt 5, 44) e 
promover a paz para ser filhos de 
Deus (cf. Mt 5, 9). Quem segue a 
Jesus não tem alternativa: há de 
romper com o círculo vicioso da 
violência combatendo o crescen-
te militarismo, o armamentismo 
popular e as agressões verbais 
(racismo, intolerância, múltiplas 
formas de fobias).

A Primeira Assembleia do 
Conselho Mundial das Igrejas 
(1948) declarou a incompatibili-
dade entre fé e guerra: Deus não 
quer que haja guerra! É possível 
realizar essa vontade divina! Nós 
temos a capacidade humana da 

amizade: ela sempre era a prova 
de fogo que nos protegeu contra 
o fracasso catastrófico da frater-
nidade e do abuso grotesco de 
ideias abstratas em relação à re-
sistência armada e à autodefesa.  
(BOEHM, 2024) Eis dois exem-
plos: Alemanha e França se odia-
ram ferrenhamente; hoje culti-
vam amizade, graças ao empenho 
daqueles que na política, cultura 
e religião plantaram as sementes 
da tolerância, do bem-querer e do 
diálogo. O mesmo acontece entre 
israelenses-judeus e israelenses-
-árabes, entre israelenses e pales-
tinos que não obstante à guerra 
cultivam relações fraternas. Ja-
mal Alden, um refugiado sírio-
-muçulmano que vive com sírios-
-cristãos, diz: “Temos uma única 
terra. Temos um único Deus. Nós 
todos temos que viver em paz”. A 
questão não é onde nós nascemos, 
mas o que guardamos na nossa 
mente e no nosso coração!

Novo paradigma econômico 

Sem dúvidas, houve um forte 
crescimento da economia e um gi-
gantesco avanço do progresso téc-
nico nos últimos cem anos. Tam-
bém, não há dúvidas de que, essa 
riqueza e todo o progresso técnico, 
não só não resolveram problemas 
fundamentais da humanidade 
como serviram para agravá-los, 
aumentar de forma brutal as 
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desigualdades sociais e piorar 
as condições de vida no planeta. 
(CNBB, 2024) 

Urge romper com os velhos 
dogmas político-econômicos e 
buscar a “Economia de Francisco 
e Clara”. Os “limites do cresci-
mento” são conhecidos, mas so-
mente as consequências da crise 
climática revelam a contradição 
do capitalismo: propriedade pri-
vada, concorrência, lucro e mer-
cado. O capitalismo não realiza a 
mudança necessária.

Uma política livre de interes-
ses antagônicos, pode organizar 
as mudanças que conjugam um 
modelo de bem-estar para todas 
as pessoas através do crescimen-
to solidário-sustentável e o rom-
pimento com aqueles setores que 
contribuem para o aquecimento 
ou gastam recursos naturais que 
servem apenas a uma minoria. 
Não é fácil dizer “não” à economia 
que mata, pois a sociedade quer 
uma vida “normal” que nunca 
mais haverá. (KESSLER, 2023).

Cuidado da Casa comum 
A Casa comum é a priori aos 

humanos e sine qua non. Portan-
to, a integridade da Casa Comum 
é anterior e superior a todas as di-
ferenças e divergências culturais, 
étnicas ou religiosas. “Tudo está 
interligado e ninguém se salva 
sozinho” (Papa Francisco).

A indústria bélica que conso-
me recursos financeiros imensu-
ráveis, destrói as bases vitais de 
centenas de milhares de famílias 
e aniquila o direito humano de 
usar os bens terrenos (Papa Pio 
XI), como ainda o capitalismo que 
lucra pela exploração dos recur-
sos naturais e humanos: tudo isso 
nos levou ao ponto sem retorno.

A educação e espiritualidade 
ecológicas que visam a maturação 
de novos hábitos é uma necessi-
dade urgente! O santo remédio 
contra o desamor, a divisão e o 
medo é o Amor que gera confiança 
e unidade, pois o realmente real 
é o Amor que transcende todas 
as realidades conflitantes e nos 
convida a uma resposta jubilosa 
(MANNING, 2010, p. 201). Dito 
com a canção da Legião Urbana: 
“É preciso amar as pessoas como 
se não houvesse amanhã. Porque 
se você parar pra pensar, na ver-
dade não há”. 

Repensar as relações: eu 
+ nós + NÓS = AMOR

Repensemos as relações pre-
senciais e virtuais do meu (peque-
no) “eu” em relação com os nós-mi-
núsculos e o Nós-maiúsculo! As 
mesmas relações humanas que às 
vezes podem parecer confusas ou 
conflitivas, também podem se tor-
nar um momento de graça para 
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tecer com Amor novos horizontes. 
Afinal, o caráter relacional “Eu e 
Tu” está no DNA da nossa vida, 
impresso em nós pela Trindade 
desde a nossa concepção. 

O filósofo Martin Buber (1878-
1965) explica que no início está 
a relação “Eu e Tu”, toda a vida 
verdadeira é encontro. Eu sou 
meu próximo com o qual vivo em 
sociedade, eu sou o ambiente com 
o qual formo a terra viva. Esta 
visão da vida à luz da alteridade 
encontramos em muitas culturas: 
a palavra Ubuntu (idioma zulu) 
significa “Eu sou porque tu és”. E 
tem mais! Um encontro no amor é 
um encontro com “um ‘tu’ que re-
flete o amor divino” (AL 12).

No século passado, adquiri-
mos tanto poder que guardamos 
o futuro da terra e sua vitalidade 
vulnerável em nossas mãos inse-
guras (SCHEFFER, 2023). Por-
tanto, chegando ao ponto-sem-
-retorno, o Amor (ou a dor) nos 
impele a repensar nossas relações 
interpessoais, internacionais, glo-
bais e espirituais. – Eis algumas 
pistas: 

Relação eu + Nós-maiúscu-
lo: “Eu” não sou uma peça na en-
grenagem deste mundo. Vivo nos 
nós-minúsculos e no Nós-maiús-
culo, e estes vivem em mim! Cabe 
a mim ser um elo entre os “nós-
-secundários” e o Nós-primário. 
Eu posso “revigorar a consciência 

de que somos uma única família 
humana” (LS 53), eu posso reco-
nhecer a interdependência e va-
lorizar a unidade na diversidade; 
enfim, pensar mais na “catolici-
dade” embutida na vida, do que 
fixar-me nos nós-minúsculos. 

O lugar propício para se tornar 
um cidadão com amizade univer-
sal é o convívio familiar e comuni-
tário desde que “nasce a criança”. 
Em família adquirimos consci-
ência de uma origem comum, de 
uma recíproca pertença e de um 
futuro partilhado por todos (LS 
202); em família nos prevenimos 
contra a globalização da indife-
rença. O único desafio que fica é 
equilibrar o pensar-globalmente 
com o agir-localmente: 

É preciso alargar sempre o olhar 
para reconhecer um bem maior 
que trará benefícios a todos 
nós... Trabalha-se no pequeno, 
no que está próximo, mas com 
uma perspectiva mais ampla 
(EG 235). 

Relação eu + nós-minús-
culos: Eu sou cidadão/cidadã de 
uma nação, membro de uma reli-
gião ou visão cosmo-política. Isso 
é inquestionável. O problema co-
meça quando cultivamos menta-
lidades hegemônicas, excluden-
tes, coloniais ou discriminatórias. 
Cabe à família, à escola e às re-
ligiões serem vigilantes educan-
do para a aquisição de um senso 
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crítico que salvaguarda o Estado 
democrático de Direito: contra 
as polarizações e radicalizações, 
contra o fundamentalismo ideoló-
gico e religioso (Deus-Pátria-Fa-
mília), contra “mais armas” como 
se fossem a solução dos conflitos. 
O oposto do analfabeto político 
(Bertold Brecht) é o cidadão que 
não é alienado no que se refere às 
coisas públicas.

Relação nós-minúsculos + 
Nós-maiúsculo: Embora a re-
lação entre os nós-minúsculos 
(Estado, religião, etnia, raça) e a 
família humana pareça fugir do 
nosso alcance, ela está presente 
no nosso dia a dia. É nas decisões 
do cotidiano que exerço minha 
influência: O que e onde compro? 
Como me alimento? O que faço 
com o lixo? Que transporte uso? 
Onde me informo? O que conver-
so? Onde me engajo? Em quem eu 
voto? Em que Deus acredito? De 
que Igreja participo?

Nas organizações globais há 
necessidade de profundas mu-
danças: a ONU e o Conselho de 
Segurança precisam de um novo 
formato. “Urge a presença de 
uma verdadeira Autoridade polí-
tica mundial” (LS 175). O privi-
légio dos Estados ao “veto” deve 
ser abolido, para que as decisões 
adquiram valor obrigatório, como 
no caso da Corte Internacional de 
Justiça (Tribunal de Haia) e da 
Conferência das Partes (COP).

A missão dos cristãos entre: eu 
+ nós + Nós

Nos séculos I a III, as comu-
nidades cristãs se esforçaram a 
explicar para as culturas contem-
porâneas a relevância de Jesus 
Cristo; hoje a pergunta é: como 
ser cristão/cristã com uma cons-
ciência coletiva da unidade da 
família humana? A Constituição 
Pastoral Gaudium et Spes, já no 
início, define a íntima união da 
Igreja com a família humana:

As alegrias e as esperanças, 
as tristezas e as angústias dos 
homens de hoje, sobretudo dos 
pobres e de todos aqueles que 
sofrem, são também as alegrias 
e as esperanças, as tristezas e 
as angústias dos discípulos de 
Cristo; e não há realidade algu-
ma verdadeiramente humana 
que não encontre eco no seu co-
ração. (n. 1).

Se os cristãos despertassem 
para “o valor e a beleza da frater-
nidade humana, promovendo e 
fortalecendo os vínculos da ami-
zade social, para que, em Jesus 
Cristo, a paz seja realidade entre 
todas as pessoas e povos” (obje-
tivo geral da CF 2024), o mun-
do melhoraria. Mas, isso requer 
envolvimento na sociedade civil, 
apoio aos movimentos populares 
e luta cooperadora por políticas 
públicas. 
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O poder de Deus não é uma 
onipotência que vira o destino 
com mão mágica; é o poder do 
amor e da compaixão agindo no 
mundo. A ressurreição aconte-
ce nas mudanças pelas quais as 
pessoas lutam em mutirão. Deus 
acontece quando as pessoas reco-
nhecem, aceitam e cuidam das co-
nexões com outras pessoas e seres 
vivos. Um exemplo: na África do 
Sul, uma jovem cristã trabalhou 
na década de 80 contra o regime 
do apartheid. Ela reuniu jovens, 
em grupos leu a Bíblia, visitou 
amigos na prisão e organizou a 
vizinhança fazendo visitas nas 
casas e rezando juntos. Isso nos 
ensina que o sentido da vida sur-
ge quando entramos em contato 
com o outro e não nos refugiamos 
na felicidade privada ou na resig-
nação (FLEISCHMANN, 2023). 

A fé cristã não pode se confi-
nar em ritos; ela é seguimento ao 
Mestre que foi ao encontro das 
pessoas periféricas, soube escutar 
e deixou o legado do Bom Samari-
tano como “dogma” da generis hu-
mani unitas – o Nós-maiúsculo, 
pois este é o sonho do Pai.

Quando nasce uma criança

Quando nasce uma (única) 
criança, nasce a pessoa humana 
na sua individualidade e na cole-

tividade da família humana. Mas, 
não somente o nascimento nos 
torna iguais em dignidade, como 
ainda a vida que segue até na 
hora da morte: “Nu sai do ventre 
de minha mãe e nu voltarei para 
lá” (Jó 1, 21). 

Somos iguais, do primeiro até 
o último instante da nossa vida; e 
entre estes dois momentos temos 
este punhado de tempo e essa 
pequena Casa comum. Os nós-
-minúsculos dos Estados, das re-
ligiões e etnias são relativos, uma 
mediação que hoje pode existir e 
amanhã não mais ou vice-versa, 
pois as mudanças são constantes. 
Valor primário e absoluto são cada 
eu-indivíduo e o Nós-maiúsculo 
entre os quais há laços vitais es-
treitos e inalienáveis, e dos quais 
geralmente não nos damos conta. 

Essa reflexão também não deu 
conta de abordar sistematicamen-
te os desafios da humanidade e in-
dicar soluções; o objetivo era ape-
nas fazer você sonhar, vislumbrar 
novos horizontes e manter viva 
sua saudade de um novo mundo 
(mais) humano. E na próxima vez, 
quando nascer uma criança, você 
é convidado/a a re-nascer também 
tornando-se como as crianças que 
alegres gritam: “Cantai louvores 
ao Senhor, todas as gentes, povos 
todos, festejai-o!” (Sl 116, 1).
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 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 No seu dia a dia, como você lida com suas relações entre eu + 
nós + Nós? 

2.	 Como são vistos e tratados o “eu-indivíduo” e a unidade da famí-
lia humana num Estado democrático e num Estado totalitário?

3.	 Porque será que a maioria das pessoas toma facilmente posição 
para um lado num conflito, em vez de se comprometer com a 
humanidade e humanização? 

4.	 Quais elementos ou argumentos desta reflexão ajudam a “alar-
gar o espaço da tua/nossa tenda”?
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PARTICULARIDADES DAS MOTIVAÇÕES 
VOCACIONAIS À VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA 

Ir. Teresinha Mendonça Del’Acqua, OSF1

Resumo: A diversidade e complexidade das motivações voca-
cionais de consagradas e consagrados é abordada a partir de 
aportes da psicologia e da teologia. Acolher as pessoas dentro de 
seus contextos e estar atento às motivações conscientes e incons-
cientes que perpassam as escolhas de candidatos, formandos e 
recém-professos é tarefa inerente ao ministério da animação e 
do acompanhamento na Vida Religiosa Consagrada. Trabalhar 
as sombras que todos trazemos é missão de cada um que deseja 
consagra-se para perceber os boicotes que, por vezes, infringimos 
a nós mesmos. As motivações que nos mobilizam são atraves-
sadas pelo dinamismo da afetividade e sexualidade. Para tal 
empreitada o presente artigo nos convida a práticas saudáveis 
tendo como a principais o cuidado com as pessoas que animam 
e acompanham os processos de discernimento vocacionais e for-
mativos. Reconhecer, como aponta Francisco, que “tudo que está 
interligado” e que é necessário um processo de continua conversão.

Palavras-chave: Motivações vocacionais. Humano contextuali-
zado. Auto boicotes. Ações proativas.

Introdução

No intuito de colaboração nas 
reflexões a respeito das motiva-
ções vocacionais e as armadilhas 

do ego humano, ouso aproximar-
-me dos meandros da temática e 
elencar alguns elementos e dina-
mismos sutis e delicados a respei-
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to. Meu lugar de fala é a partir de 
numerosas décadas como psico-
terapeuta, docente em institutos 
de formação de futuros religiosos 
e padres, orientadora de retiros, 
facilitadora de grupos e capítulos 
congregacionais, acompanhante 
espiritual, colaboradora em casa 
de formação e em outras instân-
cias de cultivo intelecto-psíquico-
-espiritual

Não raras vezes pessoas de-
sistem da Vida Religiosa Consa-
grada (VRC) pouco tempo após 
o período de formação inicial ou 
com poucos anos após a ordena-
ção. Diante destes fatos, ecoam 
várias reações, lamentos e ques-
tionamentos, tais como: “Apos-
tamos tanto e deu no que deu! ”. 
“Onde a Congregação falhou?”; “A 
pessoa parecia tão entusiasmada, 
mas, de repente deu no pé!”; “Gas-
tamos um dinheirão e levamos na 
cabeça!”; “Quanta cegueira foi a 
nossa a ponto de não nos darmos 
conta do teatro!”

Fato é que toda pessoa possui 
múltiplas dimensões, conscientes 
ou inconscientes, interconectadas 
de maneira harmônica, fecunda e 
crescente ou conflitada, não raras 
vezes negadas e camufladas por 
falta de oportunidades, devido a 
contextos estruturais e circuns-
tanciais ou por necessidade de 
sobrevivência. Para Carl Gus-
tav Jung (apud SAMUELS, A.; 
SHORTER, B.; PLAUT, F., 1988. 

p. 204-206) toda pessoa possui 
uma sombra, ou seja, o lado ocul-
to da personalidade caracterizado 
por elementos não reconhecidos, 
sejam eles positivos ou negativos 
a um desenvolvimento integral 
saudável e consciente. Na medida 
em que tal sombra é trabalhada 
ela se integra no todo da perso-
nalidade tornando-se assim um 
disparador de potencialidades vi-
tais para a própria pessoa e para 
outras pelo processo de reverbe-
ração.

Quando a sombra não é tra-
balhada e fica inconsciente, ela 
manifesta seus conteúdos através 
de imagens, símbolos, fantasias, 
metáforas, atitudes e comporta-
mentos impróprios à idade ou ao 
estado de vida escolhido pela pes-
soa. Pelo seu próprio dinamismo 
a sombra pode motivar decisões, 
muitas vezes não óbvias e com 
sentido à uma lógica histórica-ra-
cional que podem surpreender até 
a própria pessoa. Em certos casos 
a pessoa toma consciência que se 
autosabotou sustentando-se so-
bre ilusões e torna-se sem sentido 
e insustentável aa escolha. Daí 
a importância de um autoconhe-
cimento gradual e o acompanha-
mento desde o processo de anima-
ção vocacional e, posteriormente, 
no decorrer das sucessivas etapas 
de formação por profissionais idô-
neos e competentes que possam 

72

PA
RT

IC
U

LA
RI

D
A

D
ES

 D
A

S 
M

O
TI

VA
ÇÕ

ES
 V

O
CA

CI
O

N
A

IS
 À

 V
ID

A
 R

EL
IG

IO
SA

 C
O

N
SA

G
RA

D
A

 



auxiliar a pessoa a encontrar-se 
verdadeiramente.

Lamentavelmente, tenho tes-
temunhado numerosos autosabo-
tagens cristalizadas e inamoví-
veis pelas resistências de certas 
pessoas consagradas que prefe-
rem contentar-se com migalhas 
de compensações superficiais do 
que confrontarem com a própria 
verdade. “Conhecereis a ver-
dade e a verdade vos libertará.  
(Jo 8, 32) 

Pessoas reais

Ao consideramos o contexto 
sistêmico atual e suas múltiplas 
e impactantes influências sobre 
as pessoas que buscam a VRC, 
independentemente da idade, 
torna-se um imperativo abordar 
alguns elementos e dinamismos 
boicotadores e ou dissonantes a 
um estilo de vida de oblatividade 
e vocação ao Amor, na convivên-
cia humana fraterna-sororal, soli-
dária, dialogal, sem fronteiras e a 
uma vivência de um compromisso 
radical com o Jesus do Evangelho 
e com o seu projeto de vida.

O primeiro vilão é a autorre-
ferencialidade, companheira fiel 
da autoidolatria e da alterofobia. 
Outro elemento de grande rele-
vância é a cultura da autossufici-
ência, da provisoriedade, do con-
sumo e da descartabilidade que 

caminha de braços dados com a 
ganância, a concentração de bens 
e os apegos materiais e afetivos. 
Inegáveis são os impactos do he-
donismo erotizado, ou seja, a bus-
ca do prazer pelo prazer sem se 
importar com os meios e as con-
sequências. Brutal tem sido a cul-
tura midiática, com numerosos 
influenciadores digitais propa-
gadores do “mundanismo espiri-
tual” (EG nº 92) da exaltação, de 
modo direto ou sutil, da violência, 
do culto às armas, da insensibili-
dade, indiferença, divisões, discri-
minações, ódio, princípios éticos 
personalistas e do poder exercido 
de forma opressora, manipulado-
ra, barganhadora e excludente. 
Impactante também tem sido o 
desprezo dos bens e dos espaços 
comuns, a naturalização do con-
ceito de progresso como sinônimo 
de depredação, sangramento e de 
saqueamento da Casa Comum.

Embora não desejando elencar 
uma exaustiva lista de outros ele-
mentos que caracterizam a atual 
cultura, pouco cristã, outros ele-
mentos não podem ser omitidos, 
nessa nossa reflexão. A religião 
e a Sagrada Escritura têm sido 
usadas como ofertas de consumo, 
de bem-estar pessoal e bandeira 
ideológica. Deus tem sido utili-
zado como um ser manipulável e 
barganhador de favores. As pes-
soas têm sido bastantes indivi-
dualistas, personalistas e egocên-
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tricas, geralmente se associam a 
fake news em detrimento da di-
mensão comunitária, do pertenci-
mento criativo e corresponsável a 
uma Congregação. O ser humano 
tem sido considerado como mer-
cadoria de oferta, compra, venda, 
uso, descaso, descarte etc. Inume-
ráveis têm sido as exclusões e as 
violências interculturais, interge-
racionais, históricas, ideológicas, 
estruturais, sistêmicas, sexuais, 
intelectuais, de gênero. Abusivas 
são muitas relações de poder e 
de consciência, afetiva e sexual 
com o aumento do clericalismo 
em nossa Igreja. Como causas de 
muitos suicídios, mortes e dispa-
radores de distúrbios emocionais 
e mentais destacam-se as discri-
minações, os preconceitos e as 
perseguições alterofóbicas como a 
aporofobia, a xenofobia, a homo-
fobia, a transfobia e a misoginia. 

Importante e vital é levarmos 
em conta que, se nós, já com certa 
maturidade e senso crítico, somos 
impactados, impregnados e mo-
tivados por muitas dessas carac-
terísticas que nos impelem a um 
discernimento cotidiano, muito 
mais vulneráveis e bombardea-
das estão as pessoas que buscam 
um sentido vocacional. Por terem 
nascido e crescido enraizadas no 
presente cultural que caminha na 
contramão dos valores cristãos e 
de certos requisitos específicos da 
VRC torna-se muito mais comple-

xo o processo de discernimento 
quanto às motivações vocacionais, 
tanto para as pessoas que bus-
cam um discernimento vocacional 
quanto aos membros do Serviço 
de Animação Vocacional (SAV). 

O poder sutil das lacunas 
das necessidades 
humanas básicas 

A partir de 1943, as pesquisas 
de Abraham Maslow (SCIMA-
GO..., 2019) sobre as necessida-
des humanas básicas numerosos 
outros estudos, pesquisas ênfases 
e constatações vêm se desdobran-
do sobre o seu dinamismo em dife-
rentes âmbitos. Tais necessidades 
são inerentes a todo ser humano, 
contudo, cada pessoa as vivencia 
em níveis e intensidades diferen-
tes, dependendo da idade, nível 
de maturidade, integração psico-
afetiva e do contexto familiar, so-
ciocultural, econômico e religioso 
em que a pessoa se encontra in-
serida. Fato é que, as satisfações 
das necessidades básicas do ser 
humano, fortemente motivam ati-
tudes, comportamentos, decisões 
e o processo de desenvolvimento 
e de realização humana, porém 
nem sempre de modo intencional 
e consciente. Quanto menos satis-
feitas no processo de desenvolvi-
mento humano maiores serão as 
consequências na vida adulta, 
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tanto a nível pessoal quanto so-
cial.

Considerando as motivações 
vocacionais inconscientes im-
pulsionadoras de escolhas da 
VRC torna-se pertinente termos 
em mente que no contexto atual 
tão saturado por informações de 
fontes contraditórias, na cultu-
ra da pressa, do automatismo, 
do barulho, de “espiritualidades  
lights”, de critérios voláteis. Sugi-
ro que seja aguçada nossa atenção 
quanto à força disparadora das 
motivações inconscientes, alicer-
çadas também em necessidades 
básicas não satisfeitas, contudo, 
humanamente legítimas, embora 
incongruentes e frágeis para sus-
tentarem a pessoa num estilo de 
vida comunitário, alicerçada na fé 
cristã e comprometido com as ex-
pressões de carismas específicos.

Como nosso foco não é uma 
abordagem científica, mas trazer 
à baila elementos constatáveis no 
processo de vivências no contexto 
da VRC com o objetivo de ampliar 
nossa compreensão de certas 
atitudes e comportamentos, dei-
xamo-nos interpelar pelas ações 
proativas e qualitativas, para 
abordar as necessidades básicas 
agrupadas em cinco grandes gru-
pos, em ordem de prioridade e com 
breves ilustrações, ou seja: neces-
sidades fisiológicas, de seguran-
ça (interna e contextual), sociais 

(amar, ser amada, proximidade, 
vínculos, pertença), status-estima 
(reconhecimento, valorização) e 
autorrealização (desenvolvimen-
to pessoal, espiritual).

No decorrer de minha longa 
jornada de acompanhamento e 
colaboração diversificada e contí-
nua nos meios eclesiais, especial-
mente no âmbito da VRC, tenho 
constatado muitos auto boicotes, 
uma anêmica vivência autêntica 
e processual das respostas voca-
cionais. São facilmente identificá-
veis as consequências das lacunas 
das necessidades sociais e afetivas 
básicas não satisfeitas, não traba-
lhadas e não integradas na vida 
adulta. Por considerar pertinen-
te, exemplifico algumas: as vin-
culações superficiais e ocasionais; 
os vínculos de pertença frágeis e 
dependentes de gratificações e 
barganhas; a busca de segurança 
e amparo institucionais; pessoas 
pegajosas e ou afetivamente co-
-dependentes; afetivamente mais 
cuidadoras de animais do que dos 
membros da própria comunidade; 
apegadas a cargos e funções asso-
ciados a algo importante que de-
notam status, valorização e des-
taque, sobretudo pela aparência 
estética e midiática.

O ponto nevrálgico das moti-
vações vocacionais inconscientes 
e veladas encontra-se no dina-
mismo da afetividade e da sexua
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lidade não sadias, muitas vezes 
negadas, conflituadas ou cicatri-
zadas por experiências traumáti-
cas. Crescente também tem sido 
a incidência de identificação e 
refúgio em espiritualidades eva-
sivas como uma espécie de antí-
doto ao sentimento de culpa e de 
vergonha. Sem incorrer em gene-
ralizações, por trás de certo fascí-
nio pela grande disciplina, leitura 
moralista e fundamentalista dos 
textos sagrados, perfeccionismo 
exagerado, manifestações de rigi-
dez extremada. Em tudo isso há 
fortes indícios de problemáticas 
de fundo afetivo-sexual.

Frequente também são as ten-
tativas neuróticas de sublimação 
associada aos comportamentos de 
negação e censura à sexualidade 
e a práticas compulsivas de ca-
ráter pornográfico e de pequenos 
abusos compensatórios, alimen-
tados e tolerados por conivências 
“fraternas” mórbidas. As pessoas 
que se ancoram em tais práticas 
ou em outras de semelhante na-
tureza, necessitam de um clima 
de confiança seguro para que pos-
sam se revelar, e com muita fre-
quência, necessitam profissional 
da área da psicologia para ter sus-
tentabilidade o acompanhamento 
vocacional. As práticas de cultivo 
de espiritualidade, por mais cris-
tãs e genuínas que sejam, não são 
suficientes para resolverem tais 
emaranhados psicossexuais e/

ou vinculados a algum distúrbio 
psiquiátrico. Fico por entender, 
como uma pessoa que pela “hipo-
crisia sincera” opta pela VRC e, 
se encontra tão aprisionada em 
significativa demanda do próprio 
processo humano conturbado, po-
derá conviver saudavelmente, em 
comunidade, trabalhar em equipe 
e focar-se na missão que lhe for 
confiada. Contudo, sei também 
que todo ser humano tem o direito 
de encontrar aqui na terra o local 
adequado para viver sua adesão a 
Cristo, em comunidade, na Igreja.

Com atenção empática e reve-
rente verificamos que, o crescente 
número de pessoas que buscam 
o processo de discernimento vo-
cacional, independentemente da 
idade e de experiências de vida 
são homoafetivas e outras tantas 
provenientes de diversas configu-
rações familiares não convencio-
nais. Dentre essas configurações 
temos as famílias homoafetivas, 
monoparentais, anaparentais, 
multiparentais (compostas plu-
ralmente, mosaicas ou reconsti-
tuídas). E chegam a nós pessoas 
buscando um discernimento voca-
cional provenientes dessas expe-
riências básicas. Irmãs e Irmãos, 
no contexto de mudança rápida 
do tempo em meio as turbulên-
cias em que nos encontramos, 
necessitamos ampliar as nossas 
tendas, segundo nos interpela o 
profeta: “Alargue o espaço de sua 
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tenda, estenda a lona, estique as 
suas cordas, finque as estacas.” 
(Is 54,2). 

Práticas saudáveis para 
o acompanhamento 
vocacional

Partindo da premissa de que 
toda pessoa é finita e dinâmica 
e que os paradigmas conceituais, 
estruturais e organizacionais são 
mutáveis e podem ser mais afina-
dos com o Evangelho e, num modo 
mais sinodal, destacamos consi-
derações relevantes e desafiado-
ras ao processo de adequação às 
exigências atuais.

Em primeiro lugar, a criteriosa 
escolha de pessoas idôneas e com 
formação integral, atualizada e 
contínua para o SAV. Vital é a im-
portância de disponibilizar pesso-
as flexíveis, dialogais, capazes de 
acolher, ouvir incondicionalmen-
te e que, pacientemente, saibam 
acompanhar de modo personali-
zado. Os ocasionais encontros en-
tre os membros do SAV e a equipe 
de formação são oportunos para 
evitar posteriores disparidades 
de pareceres e de decisões. A ma-
nutenção das pessoas no ministé-
rio de animação vocacional e das 
acompanhantes no processo for-
mativo por alguns anos, ameniza 
a dificuldade atual de estabelecer 
vínculos de confiança e favorece 

um conhecimento mais profundo 
e o acompanhamento do processo 
dos membros.

Delicadíssimo, em segundo 
lugar, é o acompanhar com pro-
fundo respeito, ausência de jul-
gamentos e rotulações, cautela e 
maturidade afetiva as pessoas vo-
cacionadas que sofreram assédio 
ou algum abuso, especialmente 
sexual, ou que já tiveram práticas 
homoafetivas ou até praticaram 
aborto forçadas.

No atual contexto, com tantas 
ofertas de práticas de espirituali-
dade volátil, a percepção e o acom-
panhamento da evolução da expe-
riência pessoal e sólida de Jesus 
Cristo e do engajamento eclesial 
são também fundamentais para 
um processo de discernimento e 
vivência vocacional consistentes.

Considerando que “os meios 
de comunicação digitais podem 
expor ao risco de dependência, 
isolamento e perda progressiva 
de contato com a realidade con-
creta, dificultando o desenvolvi-
mento de relações interpessoais 
autênticas” (CV, n. 88), redobra a 
necessidade de perceber o grau de 
envolvimento pessoal dos/as can-
didatos/as e das influências sobre 
sua liberdade de escolha, a vivên-
cia de valores e quanto ao uso dos 
meios digitais de modo responsá-
vel e como meio de evangelização.
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Crescente tem sido o número 
de pessoas adultas que buscam 
a VRC, fato que motiva atenção 
cuidadosa quanto suas motiva-
ções, muitas vezes dependentes 
da oferta de estímulos externos 
sensacionais, com pouco prota-
gonismo pessoal, itinerantes por 
congregações e dioceses. Frutuoso 
é o envolvimento das pessoas em 
processo de discernimento voca-
cional em atividades e projetos 
que visem transformações sociais 
e ambientais tendo em vista que 
“os jovens têm uma nova sensibi-
lidade ecológica e um espírito ge-
neroso, ...” (LS, n. 209).

Considerações finais

Tendo pinçado alguns aspec-
tos do atual contexto humano 
sócio cultural, econômico e reli-
gioso atual verificamos que eles 
favorecem uma “mediocridade 
espiritual” segundo Margaret El-
leta Guider (2024, p. 269-292) e 
constituem um considerável de-
safio às pessoas em processo ini-
cial de discernimento vocacional, 
às pessoas que as acompanham, 
aos métodos e às estratégias de 
acompanhamento vocacionais e 
formativos atuais. Sem dúvida 
fica evidente que o ministério de 
acompanhamento desde o SAV e 
no decorrer das sucessivas etapas 
de formação poderia ser um antí-

doto para um futuro, mais saudá-
vel, das pessoas consagradas na 
VRC e das Congregações. 

Incontestavelmente, estamos 
imersos na interconectividade e 
disparidade de universos, ou seja, 
de paradigmas lineares e espi-
rais, concepções e práticas fun-
damentalistas e outras segundo 
o modo de ser e de relacionar de 
Jesus de Nazaré. Todo o contexto 
mutante atual, nos interpela for-
temente à uma intencional e ade-
quada leitura dos sinais e a res-
postas cristãs e, por isso mesmo, 
clama por contínuas revisões e 
conversões sinodais, segundo nos 
apela o documento sinodal, “Por 
uma Igreja Sinodal: Comunhão. 
Participação, Missão.” Igualmen-
te toda a vida religiosa consagra-
da é convidada pela Conferência 
Latino-americana dos Religiosos 
(CLAR) a sermos “Sentinelas da 
esperança num lento amanhe-
cer.” Por sua vez, a Conferência 
Nacional dos Religiosos do Brasil, 
reforçando seu processo crescente 
de comunhão com a CLAR e seu 
vínculo eclesial escolheu para 
sua 27ª Assembleia Geral Eletiva 
(AGE) o tema: “Vida consagrada: 
sentinela de esperança em tem-
pos de travessia”.

Irmãs e Irmãos, jamais esque-
çamos que Jesus chamou pessoas 
vulneráveis, dispostas a fazerem 
processos e conversões e a quem 
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Ele quiz (Mc 3,13). Porém, cabe a 
nós não sermos pessoas ingênuas 
às tramas astuciosas e as ciladas 
de um ego humano ferido, mal-
-amado e com alto grau de insa-
nidade. Abracemos nosso tempo 
como uma oportunidade que nos 
desafia a sermos mais proativos 

e a utilizarmos os potenciais hu-
manos e os recursos técnicos que 
se encontram disponíveis. Como 
pessoas peregrinas de esperança 
caminhemos, em conjunto, nos 
entreajudando e compartilhando 
saberes e constantes aprendiza-
gens.

 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Com que seriedade e o quanto temos valorizado e investido nas 
pessoas que exercem o Ministério do discernimento Vocacional 
através do SAV e da Formação Inicial?

2.	 As pessoas que acompanham através do SAV possuem forma-
ção integral para esse ministério e são escolhidas segundo a 
idoneidade e possibilidade de acompanhar por um tempo razo-
ável para a criação de vínculo de confiança e um conhecimen-
to básico das pessoas buscam discernimento vocacional ou são 
pessoas que acompanham por não terem outras para tal Minis-
tério?

3.	 As pessoas que acompanham através do SAV participam, pe-
riodicamente da Equipe de Formação e algumas participam da 
equipe formativa ou o ministério do SAV é desvinculado das 
etapas de formação?
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(DES)CAMINHOS VOCACIONAIS
Processos de acompanhamento, de discernimento 

e o sim dado no presente da existência
Luiz Eleildo Pereira Alves1

Resumo: O presente texto tem como objetivo compartilhar refle-
xões sobre cultura vocacional tendo como foco a primazia sobre o 
processo de discernimento, aqui apontando como caminho-chave a 
vivência dos E.E inacianos, defendendo práticas que percebam as 
particularidades dos sujeitos, priorizando suas histórias, acredi-
tando nos processos autopoieticos e entendendo o sim vocacional 
como processo discursivo mutável e carente de ressignificação e de 
trabalho constante para a permanência dos sujeitos em caminho 
de sentido. Para tal, recorremos à Biologia da Cognição, bem como 
à nossa experiência pessoal como animadores vocacionais. Trata-
se, no fundo, de uma partilha de reflexões que espera encontrar 
no leitor ressonâncias que ajudem a caminharmos na atualização 
do trabalho de animação vocacional. 

Palavras-chave: Vocação. Acompanhamento vocacional. Cultura 
vocacional.

Contextualizando 
nossa reflexão

A Igreja do Brasil, por ocasião 
do 3o Ano Vocacional (2022-2023), 
provocou-nos a pensar vocação a 

partir do que se vem chamando 
de “cultura vocacional”. Esse ter-
mo, muito difundido em discursos 
orais ou escritos, pode correr o 
risco de reificação, se não bem de-
finido, e acabar caindo no mal de 
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“vestir com remendo novo roupa 
velha”. 

Defendemos que semear uma 
cultura vocacional implica mu-
dança de olhar sobre os sujeitos 
vocacionados, dispondo-se a um 
“cultivo vocacional”, que provoca 
o olhar crítico sobre a realidade. 
Para isso, é essencial bases de 
animação vocacional que defen-
dam a autonomia e desloquem as 
pessoas das margens do processo 
para o centro, não correndo o risco 
de um neoantropocentrismo, uma 
vez que se busca esse olhar pari 
passu com a dimensão do desen-
volvimento da vida espiritual, via-
bilizando caminhos de integração. 

Os argumentos que expomos 
neste texto estão arraigados no 
que se tem pensado contempora-
neamente sobre sujeito e sobre 
aprendizagem. A Biologia da Cog-
nição, por exemplo, entende que 
nossos processos de existir não 
acontecem como consequências 
de reprodução de comportamen-
tos externos do meio, mas como 
respostas interiores, resultantes 
de um processo criativo, auto-
poietico (MATURANA; VARELA, 
1996), demanda interior dos seres 
vivos. Insistimos, a partir desses 
autores, que “viver é conhecer” 
(1996, p. 201) e conhecer é prática 
autônoma (ALVES, 2021). 

Sobre tal necessidade – a de 
“agir por mão própria” –, ensinou-

-nos Jesus no episódio em que 
se encontra com aquele cego (Lc 
18, 35-41), que tanto O buscava. 
Pergunta-lhe: “Que queres que eu 
te faça?”. O papel do(a) acompa-
nhante vocacional que está ali-
nhado ao paradigma de uma nova 
cultura vocacional é preparar jo-
vens que saibam responder com 
criatividade a essa pergunta.

Por isso, não nos bastam deter-
minismos ou olhares superficiais 
sobre a vocação como resposta 
imutável, independente do tem-
po, dos lugares ou das pessoas. 
Importa um olhar realista, pro-
fundo. Nesse sentido, os Exercí-
cios Espirituais Inacianos (E.E.), 
oferecidos em diferentes moda-
lidades – 30, 8 dias; na Vida Co-
tidiana (EVC); para jovens; em 
módulos etc. –, são caminhos con-
cretos que podem provocar deslo-
camentos criativos que colaborem 
no processo de discernimento, 
a fim de provocar uma resposta 
criativa, um “sim” enquanto ação 
performática frente a um fazer no 
mundo (AUSTIN, 1975).

Dessa feita, este escrito di-
reciona-se a animadores(as) vo-
cacionais e tem como objetivo 
compartilhar reflexões sobre cul-
tura vocacional, tendo como foco 
a primazia sobre o processo de 
discernimento, aqui apontando 
como caminho-chave a vivência 
dos E.E inacianos. Além disso, 
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aqui são defendidas práticas que 
percebam as particularidades dos 
sujeitos, priorizando suas histó-
rias, acreditando nos processos 
autopoieticos e entendendo o sim 
vocacional como processo discur-
sivo mutável e carente de ressig-
nificação e de trabalho constante 
para a permanência dos sujeitos 
em caminho de sentido. 

Aprofundando o 
que pensamos 

No início dos E.E, afirma-se 
que “o ser humano é criado para 
louvar, reverenciar e servir a 
Deus Nosso Senhor, e assim sal-
var a sua alma” (E.E, n. 23). Tal 
declaração provoca o Ser criado a 
perceber-se no âmago do projeto 
criativo de Deus. Sendo, no pre-
sente, continuidade integrante, 
ativa, não apenas “coisa feita”, 
mas feita para. Há um agir im-
plicado nesse existir. 

Pensar a vocação é, de certa 
forma, pensar em como agir. 
Qual a melhor forma de viver esse 
para, tendo como elemento bali-
zador dessa ação sobre o mundo 
o fim último do projeto criador 
de Deus: a nossa própria salva-
ção (“...E assim salvar-se” [E.E, 
n.23]).

Olhar para os caminhos que se 
podem trilhar no percurso da vida 
a fim de se chegar a tal fim é lidar 

com escolhas, pois são muitas as 
setas existenciais e as propostas 
de vida que nos apontam um e ou-
tro projeto de vida aparentemente 
interessantes, coerentes e que nos 
fazem chegar à tal felicidade. Fe-
licidade que, por sua vez, é uma 
categoria tão reificada nos tem-
pos atuais e que sofre grave cri-
se de perda de sentido, seja pelo 
coachismo de plantão, seja pela 
crescente banalização do termo 
nas ilusões provisórias da virtua-
lidade existencial do universo pa-
ralelo instagramável, onde tudo é 
perfeito e ideal.

Por isso, ajudar as pessoas a 
construírem projetos de vida, ou 
seja, a pensarem com seriedade 
e clareza sobre vocação implica 
oferecer ferramentas reflexivas 
e espirituais que proporcionem 
deslocamentos profundos a fim de 
favorecer uma reflexão que saia 
da aparente superficialidade dos 
temas. Nesse sentido, os E.E, pre-
ferência apostólica da Companhia 
de Jesus, têm sido, não só na atu-
alidade, mas ao longo da história, 
rico meio de provocação, sobretu-
do, para a solidificação de proces-
sos de discernimento. 

Logo no n. 91, o exercitante 
depara-se com o “Chamamento 
do Rei Temporal” e é provocado a 
contemplar um líder terreno “tão 
humano e tão liberal” de boas in-
tenções e carismático, que assim 
se dirige a seus súditos:
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Minha vontade é conquistar 
toda a terra de infiéis; portanto, 
quem quiser vir comigo, há--de 
contentar-se com comer como 
eu, e assim com beber e vestir, 
etc.; do mesmo modo há-de tra-
balhar comigo, durante o dia, 
e vigiar, durante a noite, etc., 
para que, assim, depois tenha 
parte comigo na vitória, como a 
teve nos trabalhos.” [EE, n. 93]. 

Depois, em contraste a esse 
líder, sugere-se contemplar a fi-
gura do Rei Eterno, Jesus Cristo, 
que faz a mesma proposta a seus 
súditos, mas cujo sacrifício possui 
acréscimo de doação:

Os que mais se quiserem afeiço-
ar e assinalar em todo o serviço 
de seu rei eterno e senhor uni-
versal, não somente oferecerão 
suas pessoas ao trabalho, mas 
ainda, agindo contra a sua pró-
pria sensualidade e contra o seu 
amor carnal e mundano, farão 
oblações de maior estima e va-
lor…[EE, n. 97]

A prática do discernimento é 
característica da espiritualidade 
inaciana e advém do mergulho 
profundo que se faz no mar de si 
mesmo para perceber para onde 
os ventos do Espírito de Deus so-
pram e para onde desejam que 
nademos. Uma das principais 
características do discernimen-
to inaciano é explicitada logo no 
preâmbulo da parte a quem se 
propõe a fazer uma eleição ou re-
forma de vida: “É necessário que 

todas as coisas das quais quere-
mos fazer eleição sejam indiferen-
tes ou boas em si mesmas” (E.E 
170). Depreende-se que discernir 
não se trata de “escolha” entre 
uma coisa boa e uma ruim, mas 
eleição, ou seja, fruto de reflexão 
crítica, livre, consciente. 

O foco da matéria tende a ser 
espinhoso, porque toda decisão 
pesa sobre nós, mas talvez nos 
alivie pensar que o tempo intei-
ro estamos tomando decisões. Se 
não, as renovando, reformulando. 
Vejamos alguns exemplos que po-
deriam muito bem ser reais: Ana 
está inquieta quanto ao Curso 
que queria fazer na faculdade. 
Aprovada em duas universidades 
públicas, tem que escolher se vai 
realizar a matrícula em Enferma-
gem ou em Odontologia. Eduar-
do, apaixonado por suas turmas e 
pela escola onde leciona, tem de 
decidir, diante de uma nova pro-
posta de emprego em uma escola 
na capital de seu estado, se vai 
permanecer no emprego atual ou 
se enfrentará a novidade da pro-
posta. Antônio, recém-concursado 
do Tribunal de Contas da União, 
está profundamente inquieto e 
desejoso, depois de um tempo 
fazendo acompanhamento voca-
cional, de viver uma experiência 
com um grupo de religiosos jesu-
ítas, o que demandará afastar-se 
do emprego e perder seu tempo de 
probatório.
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Diariamente, as escolhas estão 
povoando nossa realidade, desde 
as mais banais – sorvete de pista-
che ou de baunilha? – até as mais 
complexas – Pobre Antônio! – No 
entanto, nem todas as respostas 
são fruto de discernimento, por-
que discernir é olhar com profun-
didade para o que me coloca dian-
te do Centro da nossa existência. 
Discernir implica deslocamento. 
É processo autopoietico, em dize-
res maturanianos. É algo que, de-
pois de se viver uma experiência 
espiritual como a dos E.E, pode se 
tornar cotidiana, pois “nos ajuda 
a olhar a realidade com mais afin-
co, consciência, liberdade, respon-
sabilidade e a fazer boas escolhas, 
querendo e desejando somente o 
que mais nos conduz ao fim para 
o qual somos criados.” (LOPES, 
2015, p. 99).

A escolha de Antônio sobre o 
seu projeto de vida não pode ser 
comparada à de um sorvete! Por 
isso, ele, Ana e Eduardo precisam 
encontrar uma resposta mais pro-
funda para a pergunta: o que eu 
quero? No fundo, a raiz dessa per-
gunta é justamente outra: “para 
que fui criado?”

Ao chegarmos novamente a 
esse questionamento, pode pare-
cer que estamos nos deparando 
com um movimento cíclico. No 
entanto, a comparação deve ser 
outra. Os processos autopoiéticos 
de “perturbação” e reequilíbrio 

constantes nos levam a um mo-
vimento de espiral. Vivemos nos 
deparando com situações seme-
lhantes, mas as respondemos de 
forma diferente, porque nem situ-
ações nem nós somos os mesmos, 
isso porque já encontramos res-
postas anteriores que nos fazem 
passar de forma diferente pelos 
questionamentos emergentes no 
presente. Assim, é um processo 
evolutivo: não andamos em círcu-
los, mas avançamos como se esti-
véssemos subindo uma escada em 
caracol que nos leva até o nosso 
propósito último.

Embora de naturezas e de pro-
fundidades distintas, as respos-
tas dadas aos questionamentos, 
desde os mais comezinhos até os 
mais excepcionais, são ancoradas 
no aqui e no agora. Maturana re-
corre à expressão “presente cam-
biante” para dizer que nós, seres 
vivos, estamos constantemente 
lidando com um presente que não 
é estático, nem repetível. Dessa 
forma, nossas ideias, quando de-
las tomamos consciência, quando 
“descem ao nível da linguagem”, 
já o fazem em um instante já dife-
rente daquele em que a provoca-
ção inicial aconteceu. O presente, 
tal como pensamos, só acontece 
discursivamente. O que temos 
mesmo é o constante câmbio do 
agora. Em algum nível o instante 
imediato já mudou.
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Nem por isso vivemos uma in-
certeza angustiante, não! Há em 
nosso existir estabilidades pró-
prias da nossa conduta de seres 
vivos. Sabemos, por exemplo, se 
gostamos de chocolate, ou não; e 
não é de uma hora para outra – 
desprezando aqui os fatores ex-
cepcionais – que rasgamos o bi-
lhete do jogo de futebol que mais 
cedo compramos decididos a ir. O 
que Maturana quer nos dizer é que 
somos seres complexos (comple-
xos, não – apenas – complicados! 
Ou seja, somos seres que vivemos 
em sistemas multirrelacionados) 
que não damos respostas prontas 
e definitivas às situações. O que 
temos como “resposta” manifesta-
da é aquilo que refletimos tendo 
por base nosso julgamento do que 
consideramos ser “mais ou menos 
coerente” à nossa experiência pre-
sente. Assevera:

Quando escutamos uma pro-
posição explicativa ou uma re-
formulação da experiência e a 
aceitamos como explicação, o 
que aceitamos não é uma refe-
rência a algo independente de 
nós, mas uma reformulação da 
experiência com elementos da 
experiência que satisfaça algum 
critério de coerência que nós 
mesmos propomos explícita ou 
implicitamente. (MATURANA, 
1998, p. 47.)

Neste ponto do texto, o/a 
leitor/a talvez se questione: ok, 

entendi a importância do discer-
nimento inaciano para o processo 
do acompanhamento e do discer-
nimento vocacional, mas o que 
têm a ver todas essas categorias 
da Biologia da Cognição com isso? 
Ora, talvez elas nos ajudem a 
pensar como compreendemos, no 
nosso trabalho vocacional os su-
jeitos vocacionados e como temos 
desenvolvido nossas práticas de 
animação vocacional.

Primeiro porque, se aceitar-
mos que viver não é lidar com cer-
tezas, mas com mudanças estru-
turais que acontecem no interior 
dos seres vivos, não faz sentido 
lidar com o trabalho vocacional 
que compreende as pessoas como 
predestinadas a um caminho ou 
formatadas a modelos que espe-
ramos seguir determinados pa-
drões prévios, que correspondam 
ao que idealizamos neste ou na-
quele modelo de vida. Provavel-
mente, a herança do nosso imagi-
nário de predestinação vocacional 
ancora-se em algumas passagens 
bíblicas, como Salmo 22, no versí-
culo 10: “desde o ventre materno 
fui consagrado a ti…”, ou a clás-
sica passagem de Jeremias 1, 5: 
“Antes que te formasse no ventre 
materno eu te escolhi…”

Tais textos, guardadas suas 
belezas narrativas, ilustram uma 
predestinação vocacional e a ideia 
de que o sim dado ao projeto di-
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vino não carece de uma constan-
te ressignificação, reformulação 
explicativa ancorada na busca de 
coerência. Eis outro apelo emer-
gente dos sinais dos tempos: prá-
ticas de animação vocacional que 
sustentem coerência entre o dizer 
e o fazer, que demonstrem aos/às 
jovens um projeto de vida menos 
romântico e mais “pé no chão”, 
crítico, a exemplo do que o/a exer-
citante é convidado/a a pensar no 
exercício do reino, como mencio-
namos adiante.

Imaginar que a resposta aos 
apelos vocacionais e o sucesso do 
trabalho de animação vocacional 
é um sim que ecoará para todo e 
todo o sempre é ilusório e pouco 
correspondente com a realidade 
das histórias vocacionais. Raras 
são as respostas imediatas ao 
chamado, sobretudo à vocação 
específica. Se escutamos teste-
munhos vocacionais de religiosos 
e religiosas, não faltarão falas 
de resistências, de descaminhos, 
desencontros… E quem poderá 
dizer que esses caminhos eram 
desnecessários ao processo de dis-
cernimento? A predestinação abre 
margem para a leitura conformis-
ta das motivações. 

Pensemos na vocação de Sa-
muel: uma criança que pouco en-
tendia das coisas de Deus e que 
precisou de ajuda para discernir 
que a voz que o chamava era a voz 

do Senhor (1Sm 3). Outro, Davi, 
estava no campo, apascentando 
as ovelhas. Em um primeiro mo-
mento, sequer foi cogitado para 
ser ungido como sucessor do rei 
de Israel. Mas foi a este jovem 
que Deus fez um chamado (1Sm 
16). Aparentemente, Davi não ti-
nha o perfil vocacional esperado. 
Não era jovem que correspondia 
aos “padrões vocacionais” para 
ser rei. Foi necessário Deus refor-
çar a Samuel que “não vê confor-
me as aparências, mas conforme 
o coração” (1Sm 16,11). Deus olha 
a nossa capacidade de processos 
de deslocamentos estruturais, de 
autopoiese. Também Maria vi-
veu suas inquietudes na resposta 
ao chamado vocacional. Visitada 
pelo anjo, não aceitou passiva-
mente tudo o que lhe revelara. 
Questionou: “como isso vai acon-
tecer?”. Uma jovem de hoje diria: 
“Eu já tenho um projeto de vida, 
olha, eu sou noiva! Veja lá!...”. Só 
depois de avaliar a situação, a 
Mãe de Jesus disse: sim. Um sim 
no presente cambiante, que, an-
tes de “descer para a linguagem”, 
passou por uma tomada de cons-
ciência. 

Austin (1975) assevera que 
todo dizer implica um fazer no 
mundo, isso porque nossos enun-
ciados não são meras palavras 
soltas ao vento, mas verdadeiros 
atos de fala, ações de palavra. 
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Contratos discursivos. Por isso 
alguém vai ao shopping às 19h se 
o outro amigo diz: “estarei lá às 
19h”. Se dizer implica um fazer, 
o sim vocacional implica uma 
série de fazeres que se desdobram 
no fluir da existência e sobre os 
quais não temos pleno domínio. 
(O outro amigo pode não ir ao sho-
pping, por exemplo, ou o progra-
ma pode ser uma furada… Filme 
ruim, lanche caro, congestiona-
mento na volta…). Porém, quem 
pode prever tudo isso? Nossa 
resposta está mais condicionada: 
primeiro, à motivação que nos fez 
dizer sim primeiro; segundo, à ca-
pacidade de perceber as condições 
de coerência que não nos deixam 
perder essa motivação.

A palavra é uma janela de sig-
nificações que vão sendo retextu-
alizadas no constante existir hu-
mano. São metatextos (COSTA, 
MONTEIRO, ALVES, 2016; re-
visto em ALVES 2021): textos que 
construímos sobre outros e sobre 
outros... Por isso, nossos discur-
sos e nosso fazer vocacional pre-
cisa alinhar-se a um fazer coeren-
te e constantemente atualizável 
não só no discurso, mas também 
na prática. Isso é essencial para 
a manutenção da capacidade de 
ressignificação do sim de outrem. 
O trabalho de animação vocacio-
nal não é pontual, é continuado. 
Se é verdade que todos somos ani-

madores vocacionais, todos somos 
agentes de cultivo vocacional. Por 
isso, ainda que mudem os contex-
tos, precisamos ter capacidade de 
operar de forma crítica sobre nos-
sas coordenações consensuais de 
ação (MATURANA, 2001) de for-
ma sintética: de refletirmos sobre 
acordos, consensos estabelecidos 
anteriormente, e ressignificá-los, 
avaliá-los, atribuindo a eles novo 
peso e valor na nossa dinâmica do 
existir.

O “sim vocacional”, na verda-
de, nunca é o mesmo, é mutável, 
porque é ressignificado. Isso por-
que os sujeitos biológica e discur-
sivamente mudam. Por isso, o ca-
minho dos Exercícios Espirituais, 
como começamos este texto ex-
pondo, são ferramenta essencial 
de discernimento nesse processo 
de ressignificação. A resposta que 
se vai dando ao “Chamamento do 
Rei Eterno” é uma resposta cria-
tiva, atualizada. Sempre contex-
tualizada nos paradigmas emer-
gentes do presente cambiante. 
Qual religioso nunca se questio-
nou sobre sua vocação e, depois 
disso, adquiriu novo ânimo e vi-
gor para sua caminhada? Qual 
casal, depois de uma crise, não 
pôde reavaliar a rota no presente 
da existência e dar um novo sim à 
promessa feita um dia?

Ninguém nasce formatado a 
ser profeta, ou professor, ou mú-
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sico. Aprende-se, responde-se, vo-
caciona-se, através de um proces-
so autopoietico, ou seja, de auto-
construção. Sem pressão, enten-
dendo que os dois reis são justos 
e dignos. Cabe a cada um saber o 
que parece mais necessário dizer 
como resposta no aqui e no agora, 
no presente em constante mudan-
ça, na realidade que é eterna, mas 
não imutável. Cientes de que esse 
sim instaura realidades e recria 
outras vidas também.

Para seguir pensando

As ideias apresentadas neste 
texto são abertas. Não têm pre-
tensão de fechamento. Ancoram-
-se numa visão de incompletude 
e de provisoriedade constitutivas 
do nosso pensar e do nosso fazer. 
Outrossim, espera-se com isto 
provocar a construção coletiva 
de um pensamento sobre o tema 
da vocação, da cultura vocacional 
e do que estamos vivendo como 
vocacionados/as e como acompa-
nhantes vocacionais. Em verda-
de, é uma metalinguagem que nos 
auxilia, pois, cremos, é em verda-
de, um movimento de alteridade.

Acreditamos que os processos 
que deslocam os sujeitos vocacio-
nados das margens de modelos 
de acompanhamentos pré-forma-
tados e pouco personalizados – 
ajudando-os a olharem para suas 

reais necessidades espirituais, so-
ciais, para os sinais dos tempos e 
para a escuta dos apelos de Deus 
– oferecem maiores condições 
para se responder à pergunta “o 
que queres?” que trouxemos como 
foco do trabalho do animador vo-
cacional no início deste artigo. Es-
peramos que a partilha de ideias 
aqui encontrada tenha servido 
para sustentar nosso argumen-
to e faça sentido para também 
provocar em nós, leitores, deslo-
camentos, incômodos, processos 
autopoiéticos. 

Ao final destas linhas, gostarí-
amos ainda de lançar mais uma 
provocação que não encontrou es-
paço neste artigo, mas que cabe 
muito bem ser feita depois de tudo 
o que vimos costurando na argu-
mentação exposta. Trata-se do 
uso do termo “vocação tardia” ou 
do seu similar eufemizado “voca-
ção madura”. Haverá vocação que 
se responde mais tarde que outra, 
uma vez que defendemos que o 
sim que se dá acontece no pre-
sente cambiante da existência? 
Não parece essa expressão uma 
cobrança ou taxação preconceitu-
osa? (Você deveria ter respondido 
antes! Respondeu tarde!). Haverá 
vocação mais amadurecida que 
outra? Maturidade vocacional 
tem a ver necessariamente com a 
idade ou com a caminhada que se 
faz de experiências, de aberturas 
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aos processos, aos movimentos de 
deslocamentos e à autopoiese? 

Como vimos, há muito para 
pensarmos sobre a nossa renova-

da cultura vocacional. E é neces-
sário justamente isso: que pense-
mos juntos/as.

 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Como temos entendido nosso trabalho vocacional a partir de 
uma Renovada cultura vocacional?

2.	 Como olhamos para os sujeitos vocacionados(as) que procuram 
nossas congregações religiosas? Ainda buscamos perfis prontos 
ou acreditamos nos processos de integração da vida à proposta 
da dinâmica religiosa e do carisma?

3.	 Como provocamos o acompanhamento dos processos de ressig-
nificação do sim vocacional dos nossos vocacionados?
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O ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL 
COMO CAMINHO PARA A CONSTRUÇÃO 

DO PROJETO DE VIDA
Renato Correia Santos1

Resumo: Este artigo reflete sobre o acompanhamento vocacional 
como caminho para a construção do projeto de vida, especial-
mente no discernimento à vida religiosa consagrada. Parte-se da 
compreensão de que o projeto de vida, iluminado pela fé, é uma 
ferramenta fundamental para orientar escolhas existenciais e 
vocacionais. O discernimento vocacional é apresentado como um 
processo que ajuda o jovem a integrar seus desejos mais profundos 
com o chamado de Deus, especialmente quando se sente atraído 
pela radicalidade do seguimento a Jesus Cristo na vida consagra-
da. O artigo destaca o papel do acompanhante vocacional como 
mediador de sentido, que ajuda a escutar os apelos de Deus e a 
ler os sinais da própria história. Afirma-se que um projeto de vida 
bem elaborado pode favorecer decisões maduras e responsáveis, 
abrindo o coração à missão, à comunidade e ao serviço próprio 
da vida religiosa.

Palavras-chave: Vocação. Jovem. Projeto de Vida.

1 Religioso Jesuíta. Bacharel em Direito. Especialista em Juventudes no Mundo Contemporâneo 
Endereço para contato: renatocorreiasj@jesuits.net

Introdução

No contexto atual da socieda-
de brasileira, os jovens enfrentam 
desafios na construção de sua 
identidade e na busca por sentido 

de vida em suas escolhas. O MEC 
observou esse particular da condi-
ção dos jovens que se encontram 
diante de tantas escolhas possí-
veis, por isso difícil de deixar um 
caminho para escolher outro, pois 
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a sensação é de perda sempre. 
Neste sentido, o discernimento 
vocacional e o projeto de vida sur-
gem como ferramentas relevantes 
nesse processo, ajudando-os a en-
frentar as complexidades sociais 
e culturais com autenticidade. 

A vocação, entendida como um 
chamado ao engajamento signifi-
cativo, vai além do aspecto reli-
gioso e se manifesta na carreira, 
nos encontros e nas relações que 
criam vínculos e no compromisso 
social. Para aqueles que sentem 
o chamado à vida religiosa consa-
grada, o projeto de vida ganha ain-
da mais relevância, servindo como 
guia prático e espiritual para ali-
nhar aspirações e valores ao com-
promisso com a fé. Esse processo 
promove autoconhecimento e um 
alinhamento profundo entre a his-
tória pessoal e a vocação. Assim, a 
vocação é abordada como um ca-
minho integrador, permitindo que 
o discernimento vocacional à vida 
consagrada seja vivido de forma 
autêntica e transformadora.

Ferramenta para a 
construção do sentido 
da existência humana 
vivida na fé

O projeto de vida é uma fer-
ramenta essencial para a cons-
trução do sentido da existência 
humana, especialmente num con-

texto em que os jovens enfrentam 
múltiplas escolhas, incertezas e 
exigências. Mais do que um mero 
planejamento de metas e objeti-
vos, trata-se de um processo pro-
fundo de autoconhecimento e bus-
ca por significado da práxis hu-
mana, alinhando-se aos valores, 
talentos e aspirações individuais. 
Conforme Leccardi, “o futuro é o 
espaço onde se constrói o projeto 
de vida e, ao mesmo tempo, se de-
fine a própria identidade: ao pro-
jetar suas ações futuras, o jovem 
também projeta quem ele será” 
(2005, p. 36). 

No âmbito da espiritualidade, 
o projeto de vida adquire uma di-
mensão ainda mais profunda, pois 
transcende as demandas imedia-
tas e se conecta com questões de 
identidade, vocação e propósitos 
de vida. Não se trata apenas de 
um caminho para o sucesso pes-
soal, mas de uma resposta ao 
desejo intrínseco de encontrar um 
sentido maior para a sua trajetór-
ia na terra, contribuindo para o 
bem comum. Segundo o jesuíta 
Renato Correia Santos (2024,  
p. 92), “há uma relação intrínseca 
entre projeto de vida e discerni-
mento vocacional religioso, uma 
vez que a construção desse pro-
jeto, baseada em valores e visão 
de mundo, orienta o jovem na de-
scoberta de sua vocação”. 

A formação de um projeto de 
vida permite ao jovem filtrar as 
inúmeras vozes externas e con-
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centrar-se no que realmente im-
porta e é verdadeiro para ele (Ca-
neschi, 2018, p. 80). A pastoral ju-
venil desempenha um papel fun-
damental nesse processo, ofere-
cendo um espaço de acolhimento 
e diálogo que incentiva o jovem a 
sonhar, planejar e agir com propó-
sitos profundos e transcendentes. 
Dessa forma, o projeto de vida 
torna-se tanto uma forma de resi-
stência à fragmentação da moder-
nidade quanto uma afirmação de 
que é possível viver de maneira 
plena e comprometida. O discer-
nimento vocacional ocupa um pa-
pel central no projeto de vida dos 
jovens que buscam fundamentar 
suas escolhas na fé. Não se trata 
apenas de decidir uma carreira 
ou estado de vida, mas de respon-
der a um chamado profundo, per-
cebendo como a missão pessoal se 
insere na construção de um mun-
do mais justo e fraterno. 

O Papa Francisco, na Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Christus  
Vivit (2019, n. 285), enfatiza que o 
discernimento não deve partir de 
ambições materiais, mas da bus-
ca pelo verdadeiro chamado, le-
vando em conta a identidade pes-
soal, os dons e a vocação ao servi-
ço. O processo exige um exercício 
contínuo de escuta interior, con-
frontando expectativas externas 
e alinhando-se aos valores evan-
gélicos. Conforme Vitório, “o dis-
cernimento vocacional, quando 
vivido na fé, não apenas identifica 

um propósito, mas também se tor-
na um ato de confiança em Deus, 
permitindo que a vida seja guiada 
por sua vontade” (2008, p. 90).

Dentro desse contexto, Ramos 
(1994, p. 91) argumenta que “con-
struir um projeto de vida basea-
do no discernimento vocacional 
significa reconhecer que cada 
pessoa possui uma missão única, 
capaz de unir realização pessoal 
e serviço ao próximo”. A pastoral 
vocacional tem um papel funda-
mental na orientação dos jovens, 
auxiliando-os a vivenciar esse 
discernimento por meio de acom-
panhamento espiritual, retiros e 
espaços de partilha. Para Cencini 
(1994, p. 52), “o acompanhamen-
to não deve ser visto como uma 
orientação externa imposta, mas 
como uma caminhada compartil-
hada, que precede a decisão e au-
xilia no amadurecimento da voca-
ção”. Esse processo não se limita 
a um plano fixo, mas configura-se 
como um ciclo contínuo de plane-
jamento, execução, avaliação e 
ajustes, sempre orientado pela fé 
e pelo desejo de contribuir com a 
transformação do mundo (Santos, 
2024, p. 94). A construção de um 
projeto de vida fundamentado na 
fé não significa apenas delinear 
um caminho profissional ou reli-
gioso, mas abraçar uma missão 
de vida que reflita o seguimento 
de Cristo e o compromisso com 
o amor e a justiça. Como ressal-
ta Cabarrus (1999, p. 18), “esse 
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projeto vai além das aspirações 
individuais, tornando-se uma 
resposta ao convite divino para a 
doação de si”. Assim, planejar o 
futuro não é negar a providência 
divina, mas, ao contrário, abrir-se 
à ação de Deus na própria histór-
ia. Dessa forma, o discernimento 
vocacional e o projeto de vida con-
vergem para um mesmo objetivo: 
viver com autenticidade, fé e com-
promisso, contribuindo para um 
mundo mais humano e solidário.

O papel do acompanhante 
como mediador de sentido

A VRC tem trabalhado desde o 
começo há séculos atrás com no-
vos candidatos a se alinharem em 
suas fileiras, por isso o acompa-
nhamento vocacional é uma prá-
tica que vai além do aconselha-
mento, oferece ao jovem um espa-
ço sagrado para o discernimento 
e a descoberta de sua vocação. 
Nesta jornada, o acompanhan-
te vocacional assume o papel de 
mediador de sentido, alguém que 
caminha junto, orienta e ajuda o 
jovem a interpretar os sinais e as 
inquietações que surgem ao lon-
go do processo de busca por um 
propósito maior. Para Cencini, 
o acompanhamento pessoal ten-
de, substancialmente, a colocar a 
pessoa em condição de perceber 
com realismo, sem deformações, a 
ação de Deus nela e de poder deci-
dir livremente qual resposta pos-

sa dar responsavelmente. É, pois, 
uma ajuda instrumental e tem-
porária que não só não substitui 
a ação de graça nem a liberdade 
do indivíduo, mas procura mesmo 
tornar o jovem consciente da ação 
da graça e disponível a ela. (CEN-
CINI, 1994, p. 57).

Esse papel é fundamental, 
especialmente no contexto con-
temporâneo, onde o jovem é cons-
tantemente bombardeado por 
pressões sociais, culturais e pro-
fissionais que muitas vezes difi-
cultam a escuta do chamado mais 
profundo e radical de Jesus Cristo 
em seu interior.

Como mediador de sentido, o 
acompanhante vocacional não 
fornece respostas prontas, mas 
cultiva um ambiente de confiança 
e liberdade que permite ao jovem 
explorar, questionar e aprofundar 
suas próprias perguntas existen-
ciais. Ele é alguém que oferece 
o olhar externo necessário para 
ajudar o jovem a conectar suas 
experiências pessoais com um ho-
rizonte mais amplo, no qual o sen-
tido da vida não se resume às con-
quistas e metas imediatas, mas 
também abrange o compromisso 
ético e espiritual com o outro, com 
a sociedade e a Igreja. No âmbito 
do discernimento à vida religiosa 
consagrada, o acompanhante é 
visto como um guia que, por meio 
de sua própria vivência de fé, ins-
pira o jovem a mergulhar no mis-
tério de sua vocação, integrando 
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sua espiritualidade com seu pro-
jeto de vida.

A mediação vocacional tam-
bém envolve práticas concretas, 
como encontros regulares de di-
reção espiritual, retiros de silên-
cio e oração, dinâmicas de auto-
conhecimento, leitura orante da 
Palavra de Deus e experiências 
comunitárias. Essas ferramentas 
permitem ao jovem aprofundar 
sua escuta interior, confrontar 
expectativas externas e amadu-
recer sua resposta vocacional. 
Ademais, a participação em expe-
riências missionárias e pastorais 
proporciona uma vivência prática 
do chamado, ajudando a discernir 
sua vocação por meio do serviço e 
da relação com os outros.

O papel de mediação exige do 
acompanhante uma escuta ativa 
e uma sensibilidade aguçada, pois 
ele deve estar atento aos sinais 
sutis que indicam os anseios e as 
dúvidas do jovem. Francisco, ao 
trazer esse tema, insiste em que a 
primeira sensibilidade ou atenção 
é para a pessoa. Diz ele:

Trata-se de escutar o outro, que 
se nos dá com as suas palavras. 
O sinal desta escuta é o tempo 
que dedico ao outro. Não é ques-
tão de quantidade, mas de que 
o outro sinta que o meu tempo é 
dele: todo o tempo que precisar 
para me manifestar o que quer 
(CV, n. 292).

A postura do acompanhante 
é, portanto, a de um facilitador 
que possibilita ao jovem enxer-
gar além do imediato, ajudando-
-o a interpretar suas inquietações 
como possíveis caminhos para a 
realização de seu chamado. Num 
contexto de fé, essa mediação é 
fundamentada na confiança de 
que a vocação não é uma deci-
são isolada, mas um processo de 
descoberta guiado pelo Espírito, 
no qual o jovem é convidado a re-
conhecer a presença e o amor de 
Deus que o direcionam.

A prática do acompanhamento 
vocacional também exige do me-
diador uma formação constante 
e um compromisso profundo com 
a espiritualidade, pois somente 
alguém que trilhou seu próprio 
caminho de busca e discernimen-
to é capaz de acompanhar outros 
nessa jornada (VITÓRIO, 2022, 
p. 88). Assim, o acompanhante é 
uma figura que inspira, acolhe e 
aponta o horizonte, convidando 
o jovem a dar passos conscientes 
em direção a um projeto de vida 
que ressoe com sua fé e valores 
mais autênticos.

Decerto, o papel do acompa-
nhante vocacional como media-
dor de sentido é o de facilitar o 
encontro do jovem com Deus e as-
sim encontrar o significado mais 
profundo de sua existência e vo-
cação. Por meio de uma escuta 
acolhedora e de uma orientação 
sábia, o acompanhante ajuda o 
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jovem a ver além das aparências, 
possibilitando a construção de um 
projeto de vida pautado na auten-
ticidade, no amor ao próximo e na 
fidelidade ao chamado que surge 
do mais íntimo do coração (VITÓ-
RIO, 2022, p. 181).

O papel do acompanhante vo-
cacional, à luz dessas perspecti-
vas, é ser um mediador de senti-
do, um guia que ajuda o jovem a 
ler sua própria história e a reco-
nhecer nela os sinais da presença 
de Deus. E nisso, ajudar o jovem a 
construir seu projeto de vida, para 
além de uma ferramenta de auto-
conhecimento, mas num espaço 
de diálogo entre o jovem e a co-
munidade, entre a liberdade pes-
soal e o chamado coletivo de Jesus 
Cristo na Igreja. Neste sentido, o 
projeto de vida não pode ser um 
documento estanque; ele deve ser 
flexível, aberto às surpresas do 
Espírito Santo e às necessidades 
dos pobres de Deus que desejam o 
alargamento do Reino dos Céus já 
aqui nesta terra.

Considerações finais
O caminho de discernimento 

vocacional e a elaboração de um 
projeto de vida convidam o jovem 
a descobrir o sentido profundo 
de sua existência enquanto ser 
humano espiritual e social. Num 

mundo repleto de desafios e múl-
tiplas escolhas, esse processo vai 
além da definição de metas, tor-
nando-se uma jornada de autoco-
nhecimento para encontrar um 
trabalho que lhe realize e lhe tra-
ga o sustento econômico. Realiza 
o ser humano o compromisso com 
um propósito maior, pautado no 
serviço ao próximo e na constru-
ção de uma sociedade mais justa 
e fraterna como Peregrino de Es-
perança neste Tempo da Criação 
2025 para superar as guerras e 
chegar à Paz. 

Para aqueles chamados à vida 
religiosa consagrada, o projeto de 
vida se transforma em uma res-
posta à fé mais radical e proféti-
ca, permitindo que o jovem alinhe 
sua identidade aos valores evan-
gélicos. Nesse caminho, a pasto-
ral juvenil e o acompanhamento 
vocacional desempenham um pa-
pel essencial, oferecendo supor-
te e orientação para que o jovem 
construa um projeto de vida au-
têntico e comprometido com sua 
vocação pautadas nos votos de 
Castidade, Pobreza e Obediência. 
Assim, o discernimento vocacio-
nal se revela como um caminho 
de esperança, no qual o jovem en-
contra sentido e plenitude ao res-
ponder livremente ao chamado de 
Deus para abraçar a Paz com a 
Criação.
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 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 De que maneira o projeto de vida pode ajudar o jovem a perce-
ber e responder ao chamado específico de Deus à vida religiosa 
consagrada?

2.	 Quais são os principais desafios enfrentados no processo de dis-
cernimento vocacional hoje, e como o acompanhamento pode 
ajudar a superá-los?

3.	 Como o papel do acompanhante vocacional pode ir além da 
orientação prática, tornando-se uma verdadeira mediação espi-
ritual e existencial no caminho do discernimento?
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A IMPORTÂNCIA DA MISSÃO DO 
MESTRE DE NOVIÇOS

Origens e fundamentação histórica
Frei Kardiaman Caverius Simbolon, O. Carm1

Resumo: O artigo aborda a missão do Mestre de Noviços que 
está enraizada na tradição monástica antiga e é essencial para 
a formação dos noviços. A análise começa investigando origem do 
termo “Mestre” no contexto neotestamentário e busca sua funda-
mentação em Jesus como Mestre e sua presença na história da 
Igreja primitiva. Em seguida, explora o desenvolvimento dessa 
figura ao longo dos séculos na tradição monástica, destacando 
suas responsabilidades, deveres e métodos pedagógicos. O artigo 
também reflete a evolução contínua do ofício, enfatizando sua 
importância na transmissão de valores doutrinais e espirituais 
aos noviços na Vida Religiosa.

Palavras-chave: Mestre de Noviços. Formação. Noviciado.

1 Presbítero e religioso da Ordem do Carmo. Mestre em Teologia e em Direito Canônico. Oficial do 
Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de São Paulo. Endereço para contato: xaver87@gmail.com 

Introdução 

A missão do Mestre de Novi-
ços tem sido uma referência es-
sencial no desenvolvimento da 
tradição cristã, especialmente no 
contexto da formação para a Vida 
Religiosa Consagrada (VRC). No 
Novo Testamento, o termo apare-

ce tanto na hebraica rabbī quanto 
na grega didáskalos, designando 
aqueles que exerciam a função de 
ensinar e orientar discípulos. Je-
sus Cristo, frequentemente cha-
mado de Mestre, transcendeu a 
função tradicional dos rabinos ao 
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ensinar com autoridade própria e 
ao formar seus discípulos de ma-
neira singular.

No decorrer da história da 
Igreja, a figura do Mestre evo-
luiu, assumindo um papel fun-
damental na transmissão da fé 
e na formação de comunidades 
cristãs. Na Igreja primitiva, os 
mestres exerciam a função de en-
sinar a doutrina e acompanhar os 
fiéis no aprofundamento da fé. No 
contexto monástico, especialmen-
te a partir de Santo Antão e São 
Pacômio, a figura do Mestre de 
Noviços começou a tomar forma, 
sendo responsável por guiar os 
iniciantes na VRC. O presente ar-
tigo busca explorar essa trajetó-
ria histórica, analisando a origem 
e o significado do termo “Mestre” 
no Novo Testamento e sua poste-
rior institucionalização na tradi-
ção monástica.

A origem e a evolução do 
termo “mestre” a partir da 
visão neotestamentária

A visão neotestamentária do 
termo “Mestre” aparece como 
“rabbī ou rabbuni” em hebraico, 
que significa: meu senhor, meu 
mestre. Segundo Shanks (1963, 
p. 338), o termo rabbī era tradi-
cionalmente ostentado pelos sá-
bios da Palestina, ordenados pelo 
Sinédrio de acordo com o costume 

transmitido pelos anciãos e os 
quais também recebiam autori-
dade para julgar em casos penais.

Enquanto isso, na Babilônia, 
mestre era o título dos sábios 
babilônicos que recebiam sua or-
denação em suas faculdades e 
entrou em voga. Segundo Rivkin 
(2000, p. 3-5), os fariseus e es-
cribas eram chamados mestres 
porque foram autorizados pela 
lei dupla, a saber, a escrita e a 
tradição. Por isso, tornaram-se a 
força dominante na vida da comu-
nidade judaica e foram os únicos 
responsáveis pelo renascimento e 
recodificação das tradições ances-
trais na forma do judaísmo rabí-
nico.

Entretanto, na época de Je-
sus também era comum o uso 
do termo rabbī como uma forma 
não oficial de se dirigir a um líder 
espiritual e professor, pela qual 
o título é usado nos Evangelhos 
(KITTEL; FRIEDRICH, 1985,  
p. 146). Como um tipo de título 
não oficial, mestre pode ter sido 
usado muito bem na época de 
Jesus da mesma forma que esse 
título também era usado para se 
referir a um pregador. Em gre-
go, o termo mestre aparece como 
didáskalos frequentemente é 
traduzido como aquele que ensi-
na, mestre, preceptor, professor, 
aquele que dirige os ensaios, ou 
como um instrutor.
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O título “mestre”, utilizado 
para se referir a Jesus, é his-
toricamente autêntico, embora 
não no sentido oficial da tradi-
ção judaica. De acordo com essa 
tradição, Jesus possuía todas as 
prerrogativas de um rabino, uma 
vez que lhe solicitavam diretrizes 
sobre questões disputadas da Lei 
(Lc 12,13-14). Mantendo a condi-
ção de rabbī ou didáskalos, Jesus 
de Nazaré assume a identidade 
de um escriba que, no entanto, 
transcende as práticas tradicio-
nais de ensino. Sua interpretação 
não se limita à radicalização da 
Torá nem se reduz a uma mera 
reforma da lei ou do arcabouço 
ético-religioso, mas implica a re-
alização escatológica da profecia 
(KOESTER, 2005, p. 89).

O chamado dos discípulos, por 
si só, é suficiente para mostrar a 
originalidade de Jesus. De acordo 
com o código cultural da época, 
o mestre que é procurado pelos 
discípulos, que lhe perguntam se 
ele quer recebê-los como tal. Je-
sus, ao contrário, ele como mestre 
reuniu as pessoas ao seu redor e 
chamou-as como seus discípulos e 
atribui-lhes as características de 
uma vocação profética (Jo 15,16). 
Desde o início, sua autoridade é 
incontestável, não se comparan-
do a nenhum outro rabbī de sua 
época.

Jesus foi um mestre especial, 
e isso pode ser visto em muitos 
detalhes concretos (cf. Mc 2,1; Mc 
6,34; Mc 3,1; Mc 12,35; Lc 21,37). 
Os outros rabinos ensinavam em 
um local fixo – em sua própria ci-
dade, seja em casa, na sinagoga 
ou no templo – enquanto Jesus 
não se prendia a um único lugar e 
ensinava em qualquer ambiente, 
expressando, assim, sua liberda-
de, disponibilidade e natureza pa-
cífica. Além disso, o amor univer-
sal que Ele não apenas ensinou, 
mas também praticou, evidencia-
va a superioridade de seu ensina-
mento. Ele ensina aquilo que ele 
é um autodidáskalos, um mestre 
que ensina por sua própria virtu-
de tudo aquilo que constitui sua 
missão, como Filho de Deus, Mes-
sias, Filho do Homem e Mestre 
em Israel. Nenhum rabi palestino 
da época ensinou dessa forma.

A peculiaridade do método 
pelo qual Jesus ensinava seus 
discípulos evoluiu para figura de 
um mestre que expõe a vontade 
divina conforme estabelecido nas 
Escrituras. Jesus se apresenta 
tanto como aquele que cumpre a 
lei quanto como o caminho para 
o seu cumprimento (Mt 5,17.20). 
Ele ilustra a verdade da obser-
vação de que o mestre é infinita-
mente mais do que o ensino ou as 
circunstâncias do ensino. 
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Jesus se apresentou como mo-
delo, mas não no sentido de pa-
dronização. Justamente como 
mestre, Ele era capaz de se adap-
tar particularmente, relacionan-
do-se com o indivíduo (cf. Russel, 
1944, p. 26-28). Ele não tratava 
as pessoas e as situações de acor-
do com um padrão fixo: o encon-
tro com Ele era único e autêntico. 
Consequentemente, aqueles que 
seguem esse modelo respeitam as 
diferentes situações da vida, a in-
dividualidade das pessoas envol-
vidas no processo de aprendizado 
e os vários estágios de crescimen-
to. Apenas um é o mestre, nin-
guém afirma possuir a verdade, 
mas todos trilham juntos o cami-
nho que leva a ela (PELLEGRI-
NI, 2011, p. 216).

Além disso, o evangelista São 
Mateus destaca a importância de 
subir à montanha e de sentar-se 
antes de ensinar (Mt 5,1). Assim, 
Jesus assume a “autoridade do 
mestre”, ensinando a partir da cá-
tedra. Pelo simbolismo da monta-
nha em Moisés, ela é reconhecida 
como o “novo Sinai”, onde Jesus 
ensina e tem um colóquio mais 
íntimo com o Pai. 

O termo “mestre”, na Igreja 
primitiva, evoluiu como pessoa 
que ensina doutrina a uma co-
munidade cristã (At 13,1; 1Cor 
12,28-29; Ef 4,11). São Paulo cha-
mou a si mesmo como mestre dos 

gentios (1Tm 2,7; 2Tm 1,11; Rm 
2,20; 2Tm 4,3). Então, o mestre 
era o ofício na Igreja Primitiva 
de explicar aos outros a fé cristã 
e acompanhar-lhes para abraçar 
essa fé. Portanto, ser mestre não 
é apenas dar aulas, mas sim cum-
prir o ministério, ou seja, expor e 
aplicar princípios fundamentais 
para a vida e para a missão da 
Igreja. 

Além disso, a palavra didáska-
los aparece como o terceiro dom 
espiritual em um grupo de três, 
evidenciando que a função de 
mestre é um dom concedido por 
Deus para a edificação do Corpo 
de Cristo. Assim, podemos afir-
mar que o papel do mestre está 
claramente explicitado nas Es-
crituras e constitui um privilégio, 
pois lhe cabe guiar os iniciantes 
na fé cristã ao encontro das expe-
riências da vida, para que vivam 
com sabedoria e em vitória, dian-
te de Deus e de seus semelhantes 
(DV , 7).

Por isso, o termo “didáskalia”, 
derivado da palavra didáskalos, 
era aplicado àquele que possuía o 
dom do serviço e o exercia servin-
do (Rm 12,7). Sua missão foi as-
sociada a transmitir o ensino de 
Cristo Mestre e a instrução que 
se baseava na vontade revelada 
de Deus. 
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Mestre de Noviços na 
tradição monástica 
do Oriente

Santo Antão (250-356 d.C.) é 
chamado “pai do monaquismo”, 
que derivou do caráter eremítico 
que prevaleceu em todo o norte do 
Egito, de Lycopolis até o Mediter-
râneo. Ele era um eremita no sen-
tido pleno da palavra, e seus dis-
cípulos eram eremitas como ele 
próprio, viviam no deserto. Ele 
era um bom mestre para os ini-
ciantes na vida monástica através 
do exemplo de vida. A frequente 
caracterização da adoção da pro-
fissão monacal como uma conver-
são aludia justamente à mudança 
da forma como se vivia: tornar-se 
monge era abandonar a vida se-
cular para adotar outra, que era 
tida como superior (LECLERCQ, 
2012, p. 125-127). 

É evidente que ainda não exis-
tia uma estrutura normativa con-
solidada que garantisse coesão e 
consistência na aplicação dos en-
sinamentos espirituais. No entan-
to, parece ter havido uma espécie 
de democracia espiritual, guiada 
sobretudo pela influência pessoal 
dos líderes. Por isso, os monges 
viviam regularmente segundo os 
ensinamentos das disciplinas es-
pirituais, os quais estavam ma-
terialmente vinculados às regras 
monásticas.

Enquanto isso, São Pacômio 
(290-346), na parte sul do Egito, 
constituiu um estilo diferente de 
vida monástica chamado cenobí-
tico ou baseado na comunidade 
(WALKER, 1984, p. 155). São Pa-
cômio foi o primeiro dos primeiros 
fundadores do monasticismo ce-
nobítico a estabelecer uma regra, 
chamada Regra de São Pacômio. 
Suas regras enfatizavam o com-
partilhamento entre os monges, 
incluindo a refeição em comum, a 
ausência de bens pessoais, a obe-
diência total aos anciãos, além de 
um regime organizado de traba-
lho e oração. 

De acordo com a Regra de São 
Pacômio, em cada mosteiro de 
mais ou menos quarenta irmãos, 
deveria ter um prior, adminis-
trador e outros ministros (PA-
CHOMIUS, n. 2). E para garan-
tir o bom funcionamento de suas 
comunidades foi elaborada uma 
série de preceitos que são con-
siderados a primeira regra mo-
nástica. A Regra descreve uma 
organização comunitária com as 
principais figuras de governo, que 
são; o Abade ou pai, com seus vá-
rios títulos e funções; o ecônomo, 
responsável pela questão da eco-
nomia e o prior ou administrador 
da casa singular e seu ajudante 
(PACHOMIUS, n. 31). 

O prior da casa singular, res-
ponsável por uma comunidade 
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específica, é geralmente chamado 
de pater monasterii ou princeps 
monasteri. Ele que dá catequese 
nos dois dias de jejum estabeleci-
dos pela Regra; ensina aos frades 
como se comportar à mesa; cui-
da dos doentes, orienta os frades 
para o trabalho, regula a saída de 
casa, vigia a pobreza dos indiví-
duos. Ele é ajudado nessas tare-
fas por outros monges. 

Portanto, já existia uma figu-
ra estável para auxiliar o abade 
em cada comunidade, tanto na 
formação quanto em outras ta-
refas. Essa figura também tinha 
a função de ensinar e instruir os 
noviços sobre temas relacionados 
à linguagem, literatura, gramá-
tica, redação e outros aspectos 
da comunicação escrita e oral 
(FRANCIS LOVER, 1947, p. 3). 
A partir das funções atribuídas a 
ele, podemos verificar que neste 
conjunto legislativo da organiza-
ção da koinonia, apesar de não 
encontrarmos uma regra explíci-
ta sobre a figura de um mestre, 
mas apenas suas disposições e 
suas funções, permitem-nos cons-
tatar que a presença desse ofício 
já existia. Por isso, pode-se de-
duzir que havia indícios da figu-
ra de um Mestre de Noviços no 
cenobitismo pacomiano, embora 
não existisse um Noviciado como 
instituição formal e regular (cf. 
FRANCIS LOVER, 1947, p. 3-4).

O Mestre de Noviços 
na Tradição Monástica 
do Ocidente

Na tradição do ocidente, João 
Cassiano (360-430/35) desempe-
nhou um papel importante na 
difusão do monaquismo no sul da 
Gália. Cassiano deu instruções 
explícitas para os noviços em sua 
regra, ou seja, depois que o pedi-
do de admissão do candidato era 
atendido, ele era obrigado a pas-
sar um ano inteiro sob os cuida-
dos do Senior. Ele deixa claro que 
a função da liderança de um Se-
nior é garantir que o noviço não 
discipline seu corpo segundo o 
seu próprio julgamento, mas con-
forme o exemplo dos mais velhos 
(FRANCIS LOVER, 1947, p. 6). A 
importância desse cargo fica clara 
na redação da Regra de Cassiano 
e enfatiza a importância de impor 
aos noviços tarefas contrárias às 
suas inclinações naturais. Nes-
se sentido Cassiano afirma que, 
como toda arte e disciplina inven-
tadas pelo homem, o monacato 
não dispensa a necessidade de 
um mestre para que seja correta-
mente aprofundado. Ele também 
mencionou uma manifestação de 
consciência que os noviços deve-
riam fazer ao Senior responsável 
por eles. Eles foram aconselhados 
a manifestar suas tentações a ele 
e a não julgar nenhum pensamen-
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to bom ou mau até que o Senior o 
tivesse julgado. 

Em seguida, São Bento de Nur-
sia (480-550) conseguiu moldar a 
vida monástica em um estilo oci-
dental diferente do monasticismo 
oriental. Ele viveu em solidão em 
Subiaco e, posteriormente cons-
truiu um mosteiro em Monte Cas-
sino, onde escreveu a Regra de 
São Bento, Regula Monachorum, 
em 537. Adaptada à vida cristã 
e às novas condições monásticas 
em desenvolvimento na Europa, 
essa regra marca um progresso 
em relação às regras monásticas 
anteriores.

Regula Monachorum (RM) foi 
a primeira regra monástica a ser 
chamada de legislação genuína. 
As regras anteriores não passa-
vam de breves tratados sobre as 
virtudes monásticas com pouca 
ordenação. Segundo Adalbert de 
Vogue, já havia uma regra anôni-
ma em 527, conhecida por Regu-
la Magistri (“Regra do Mestre”) 
(NEUFVILLE J., 1971, p. 77). 
Nessa regra, a palavra schola 
surge 15 vezes, a denotar uma 
mentalidade intencionalmente 
teórico-legislativa, bem dentro da 
preocupação de manter observân-
cias disciplinares e costumes es-
tabelecidos. É recorrente que São 
Bento teria se inspirado na Regu-
la Magistri, e que procedeu a uma 
abreviação dela em seu texto. 

A Regra de São Bento é um 
texto de caráter espiritual e nor-
mativo e, por isso mesmo, uma 
realidade histórica que atraves-
sou os tempos e se tornou norma 
de vida para muitos religiosos 
que verdadeiramente procuram a 
Deus e nada querem antepor ao 
amor de Cristo (RM, IV, 24; LX-
XII, 14). São Bento assume-se a 
si e ao abade dos seus mosteiros 
como “pai espiritual” dos mon-
ges, sobrepondo esta noção à de 
“mestre” (CHAGAS DE PAIVA A., 
2017, p. 275-300). Ao sobrepor a 
noção de mestre (RM, III, LXIV, 
VIII-X, XIII-XV), São Bento enfa-
tizou não apenas a autoridade e 
o ensino, mas também a impor-
tância do cuidado, afeto e suporte 
emocional e espiritual na relação 
entre líder e monges. Ele dá ên-
fase ao equilíbrio entre disciplina 
e amor, destacando a importância 
da formação espiritual e moral 
dos monges para alcançar um es-
tilo de vida de oração, trabalho e 
comunidade. São Bento sempre 
tinha consciência de que só Cristo 
é Magister, o verdadeiro Mestre 
da Vida Religiosa, de que o abade 
é tão somente “vigário” (RM, II, 
4-6). 

Com base na ideia de que Cris-
to é o único mestre, que o abade 
é somente vigário do Mestre ver-
dadeiro, São Bento afirma na sua 
regra que a eleição de abade deve 
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ser feita em um espírito de temor 
a Deus e deve ser eleito com base 
em seu mérito pessoal, especial-
mente em relação à qualidade 
de sua vida e à sabedoria que ele 
possui (RM, LVIII ). Isso significa 
que a pessoa escolhida deve ser 
alguém que tenha demonstrado 
uma vida virtuosa e que tenha um 
conhecimento profundo da doutri-
na e da sabedoria religiosa. No 
desempenho dessa função, o aba-
de recorreria a técnicas de direção 
espiritual, assumindo, portanto, o 
papel de governar e de ensinar.

Em relação a um candidato que 
buscava admissão ao mosteiro, a 
Regula Monachorum determina-
va que ele só poderia ser admitido 
após persistir pacientemente no 
pedido por quatro ou cinco dias 
(RM, LVIII). Após esse período, 
ele passava alguns dias no quar-
to de hóspedes e, somente depois 
disso, era admitido como noviço. 

Em seguida, o abade confiava o 
noviço aos cuidados do membro 
Senior. 

Seja designado para eles um dos 
mais velhos, que seja apto a ob-
ter o progresso das almas e que 
se dedique a eles com todo o in-
teresse. Que haja solicitude em 
ver se procura verdadeiramente 
a Deus, se é solícito para com o 
Ofício Divino, a obediência e os 
opróbrios. (RM, LVIII, 6-7).

A Regra de São Bento clara-
mente exigia a presença de que 
um dos monges mais velhos, Se-
nior e dotado das virtudes neces-
sárias para conquistar as almas 
dos noviços. O tempo de vivência 
monástica, a idade avançada e a 
demonstração de virtudes eram 
geralmente apontadas como cri-
térios para a ascensão ao cargo. 
Esse monge Senior, já que foi 
chamado a ser Mestre de Novi-
ços, era obrigado a se dedicar aos 
noviços e deveria exercer a maior 
solicitude ao examinar a aptidão 
de cada noviço para a vida monás-
tica e ao formá-los na vida e na 
disciplina monásticas (FRANCIS 
LOVER, 1947, p. 6). O propósito 
desse cargo foi resumido por São 
Bento quando disse que o Mestre 
de Noviços deveria explicar a eles 
o árduo caminho que leva a Deus.

Com o passar do tempo, à me-
dida que o monaquismo se torna-
va mais organizado e estruturado, 
a necessidade de um processo for-
mativo mais claro e regulamenta-
do levou à predominância da Re-
gra de São Bento. Seu modelo de 
noviciado, que previa um período 
de discernimento e adaptação à 
vida monástica sob a supervisão 
de um responsável, mostrou-se 
mais eficiente e coerente com as 
necessidades das comunidades 
monásticas.
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Assim, com a gradual adoção 
da Regra de São Bento em diver-
sos mosteiros, a formação monás-
tica passou a ser normatizada 
de maneira mais consistente. A 
importância da função do Mestre 
de Noviços foi se consolidando ao 
longo dos séculos, sendo poste-
riormente incorporado ao direito 
canônico e às constituições das 
diversas ordens religiosas. Des-
sa forma, a Regra de São Bento 
triunfou como a norma monástica 
predominante, influenciando não 
apenas a organização interna dos 
mosteiros, mas também a estru-
tura formativa dos novos mem-
bros.

Reflexão final

Ao longo da história, a missão 
do Mestre de Noviços tem se mos-
trado essencial para a VRC e a 
preservação da tradição monásti-
ca. Mais do que um simples edu-
cador, ele é um guia espiritual, 
um formador de discípulos, cuja 
missão transcende o ensino de 
normas e preceitos. Seu compro-
misso não se limita à transmis-
são de conhecimentos doutrinais, 
mas busca formar verdadeiros se-
guidores de Cristo, que vivam sua 
vocação com profundidade, matu-
ridade e fidelidade ao carisma do 
Instituto. 

Essa missão tem em Cristo 
Mestre sua referência máxima, 
pois Ele não apenas transmitia 
ensinamentos, mas os vivia ple-
namente, formando seus discípu-
los pelo exemplo. Jesus caminha-
va ao lado daqueles que chamou, 
corrigindo com misericórdia. Do 
mesmo modo, o Mestre de Novi-
ços deve ser uma presença viva 
do amor e da pedagogia de Cris-
to, guiando os que iniciam a VRC 
para que se conformem cada vez 
mais ao Senhor. Nesse aspecto, 
o Mestre de Noviços é um verda-
deiro presente para a Igreja e sua 
missão é fundamental para ga-
rantir que a VRC permaneça fiel 
à sua identidade e continue a ser 
um testemunho profético no mun-
do.

Diante dos desafios atuais, a 
missão do Mestre de Noviços se 
torna ainda mais essencial. Ele 
deve compreender as inquieta-
ções daqueles que ingressam na 
VRC, ajudando-os a conciliar a fi-
delidade à tradição com a necessi-
dade de renovação, sem perder de 
vista a essência do chamado divi-
no. Para isso, é fundamental que 
ele próprio esteja em constante 
formação, aprofundando-se na es-
piritualidade, no estudo teológico 
e no discernimento pastoral, para 
que sua orientação seja sempre 
sábia e prudente.
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1. 	 Os formadores, especialmente os Mestres de Noviços, estão 
sendo preparados para exercer sua missão à luz de Cristo Mes-
tre, cuja pedagogia unia exemplo e ensinamento? Ou ainda 
predominam abordagens centradas apenas na transmissão de 
normas e doutrinas?

2.	 Como os Superiores Maiores estão discernindo, hoje, os cami-
nhos para formar formadores capazes de conjugar fidelidade 
à tradição com abertura aos desafios das novas gerações que 
ingressam na Vida Consagrada?

3.	 Temos, enquanto Institutos religiosos, garantido aos nossos 
Mestres de Noviços os meios adequados – espirituais, teológi-
cos e pastorais – para que possam exercer com sabedoria, pru-
dência e profundidade a missão confiada a eles?
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PESSOAS CONSAGRADAS, PESSOAS SEXUAIS

Pe. Ronaldo Zacharias, sdb1

Resumo: O seguimento de Jesus é um caminho gradativo de 
conformação da vida com o Evangelho. O que nos coloca numa 
atitude de discernimento quanto ao jeito de ser e amar, e por 
isso, numa postura de serviço a caminho dos empobrecidos/as e 
vulneráveis de nosso tempo. Nesse caminho, somos chamados/as 
a amar como Jesus amou, a buscar a integração da afetividade e 
sexualidade no próprio projeto de vida e na edificação de uma nova 
cultura das relações. Nossa vida de discípulo/a missionário/a parte 
da constatação que somos pessoas sexuais e que temos desejos. 
É nesta condição que somos chamados/as à castidade vivencia-
da num processo de amadurecimento. Tal caminho requer que 
nos reconheçamos como pessoas vulneráveis. Esta caminhada é 
marcada pelo comprometimento com um horizonte e uma série 
de escolhas que sinalizamos no presente artigo.

Palavras-chave: Seguimento. Afetividade. Sexualidade. 
Amadurecimento.

1 Padre Salesiano. Graduado em Filosofia, Pedagogia e Teologia. Mestre e Doutor em Teologia Moral. 
Professor na Universidade Salesiana de São Paulo. Endereço para contato: sdbronaldo@uol.com.br 

Introdução

Toda pessoa cristã é chamada 
a viver como discípula missio-
nária de Jesus, o Cristo. Pôr-se 
no seguimento a Jesus implica, 

praticamente, percorrer um pro-
cesso gradativo de conformação 
tanto com os sentimentos quanto 
com as opções que Ele assumiu. 
Jesus deve ser, portanto, o pa-
radigma para todo/a discípulo/a 
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missionário/a: o indicativo de Sua 
vida fundamenta o imperativo do 
que são chamados a ser e a fazer 
aqueles que O seguem.

Tanto o Jesus dos Evangelhos 
quanto o Evangelho de Jesus não 
apresentam aos discípulos missio-
nários um manual de moralidade, 
mas caracterizam-se por revelar o 
que, de fato, é definitivo no Novo 
Testamento: uma maneira de vi-
ver completamente enraizada no 
amor. Jesus veio para os outros, 
aceitou livremente dar Sua vida 
e, ao fazê-lo, transformou Sua 
própria atitude em norma supre-
ma para os cristãos (Jo 13,34). À 
luz de tal novidade, a vida moral 
consiste na manifestação visível 
de uma existência que procura fa-
zer-se ministério, dom de amor na 
vida dos outros. Isso exige esforço 
contínuo para discernir, em cada 
momento histórico e em cada si-
tuação concreta, as exigências 
que derivam do amor. 

O amor, evangelicamente, é 
uma firme decisão da vontade de 
afirmar o bem do outro, decisão 
que implica optar por sair do cen-
tro e colocar a pessoa do outro no 
próprio lugar para poder servi-la 
conforme suas necessidades. As 
atitudes e as palavras proferidas 
por Jesus na última ceia com seus 
discípulos (Jo 13-17) corrobo-
ram esse significado. Quando o/a 
discípulo/a missionário/a fixa o 

olhar em Jesus, percebe que, por 
meio de Suas palavras e ações, 
Jesus confirmou o amor de Deus 
como amor inclusivo e salvífico, 
amor que visa à cura, à realiza-
ção, à reintegração e à libertação 
de todos, especialmente dos mais 
pobres e vulneráveis.

Se, na época de Jesus, os mais 
pobres e vulneráveis eram aqueles 
cujas necessidades corporais não 
estavam inclusas na hierarquia 
convencional de valores do tempo 
em que viviam, hoje são também 
aqueles cujas identidades não são 
reconhecidas e reafirmadas em 
sua dignidade e em seus direitos 
fundamentais. Se, ontem, Jesus 
propôs que a experiência de Deus 
transcendesse os critérios mera-
mente convencionais para que as 
necessidades concretas dos mais 
frágeis e vulneráveis fossem aten-
didas (Lc 10,25-37), hoje Ele pede 
que o discípulo/a missionário/a 
tome a iniciativa de colocar-se no 
caminho daqueles que sofrem as 
consequências da violência, dis-
criminação, perseguição, margi-
nalização e exclusão por causa do 
que são e/ou do modo como vivem. 
É por aqui que passa a conforma-
ção com os sentimentos e com as 
opções d’Ele.

Pôr-se em tal dinâmica exige 
dos discípulos missionários uma 
opção clara e decidida por amar 
como Jesus amou, a ponto de dar 
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a vida para afirmar o bem do ou-
tro, retirar-se quando isso for ne-
cessário para que o outro cresça, 
fazer-se presente no processo de 
humanização ao qual cada pes-
soa é chamada a percorrer, evi-
tar toda espécie de narcisismo, 
autorreferencialidade, duplicida-
de e mediocridade de vida. Tudo 
isso implica assumir uma postura 
diante do outro que se caracterize 
pela qualidade e significatividade 
das relações.

Para que isso seja possível, os 
discípulos missionários devem vi-
sar à integração da afetividade e 
sexualidade no próprio projeto de 
vida e à edificação de uma nova 
cultura das relações, em que auto-
nomia e autenticidade, liberdade 
e responsabilidade, justiça e fide-
lidade, cuidado e serviço tenham 
prioridade sobre qualquer forma 
de poder e autoridade. Nesse sen-
tido, alguns elementos precisam 
ser considerados. 

Somos pessoas sexuais

A sexualidade é uma dimensão 
constitutiva da personalidade. 
Ela caracteriza o modo de a pes-
soa ser, manifestar-se, comunicar, 
sentir, expressar e viver o amor. 
Não há outra forma de a pessoa 
existir a não ser “na carne”, isto 
é, como pessoa profundamente 
marcada pela própria sexuali-
dade. É a partir da própria con-

dição – como homem ou como 
mulher – que cada pessoa sai de 
si e entra em relação com os ou-
tros, com Deus e com o mundo. 
Consequentemente, não há ou-
tro modo de se realizar a não ser 
como pessoa sexual, pessoa que 
“abraça” a própria sexualidade 
como dom, faz de si dom para os 
outros e insere-se no mundo como 
dom para toda a criação. A sexu-
alidade é, portanto, “lugar” de re-
lação. Orientada, elevada e inte-
grada pelo amor – que é o único a 
torná-la verdadeiramente huma-
na –, a sexualidade é chamada a 
ser “lugar” de relações amorosas 
significativas, isto é, de relações 
que humanizam e afirmam o bem 
das pessoas. Quando reduzida à 
genitalidade e, consequentemen-
te, não integrada num projeto de 
vida que lhe dê significado, a se-
xualidade, pelo fato de expressar 
também toda a fragilidade huma-
na, pode tornar-se “lugar” de ex-
periências desumanizadoras. Em 
outras palavras, assim como pode 
ser linguagem de amor, fidelida-
de, reciprocidade, abertura, diálo-
go, autodoação, pode ser também 
linguagem de infidelidade, abuso, 
exploração, violência, uso, posse. 

Empenhos concretos: abra-
çar a sexualidade como dimensão 
positiva da própria existência; 
empenhar-se em fazer-se dom na 
vida do outro; avaliar constante-
mente a linguagem das próprias 
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relações; esforçar-se para viver os 
significados positivos da sexuali-
dade e, decididamente, evitar os 
negativos. 

Somos pessoas que 
têm desejos

A orientação afetivo-sexual, as-
sim como a sexualidade, é dimen-
são constitutiva da pessoa, faz 
parte de sua personalidade e con-
diciona seu modo de ser e viver. 
Ela se define pelo fato de a orien-
tação do objeto do próprio desejo 
ser predominante ou exclusiva 
por alguém diferente do próprio 
gênero, do mesmo gênero ou até 
mesmo por mais de um gênero, ca-
racterizando o tipo de atração que 
cada um sente. Ninguém escolhe 
o objeto do próprio desejo; todos o 
descobrem à medida que crescem 
e amadurecem. Portanto, não se 
pode dizer que a orientação afeti-
vo-sexual seja uma opção. O que 
entra no campo da opção pessoal 
é o modo como a pessoa satisfaz o 
próprio desejo, mas não o desejo 
e/ou a atração em si. A orientação 
afetivo-sexual também deve ser 
integrada no próprio projeto de 
vida, pois as pessoas amam como 
homens e mulheres que, em rela-
ção à própria identidade sexual, 
são hetero, homo ou bissexuais. 

Empenhos concretos: assu-
mir a própria orientação afetivo-

-sexual; reconhecer que os desejos 
permeiam todas as relações; evi-
tar fazer acepção de pessoas por 
causa da maior ou menor atração 
por elas; purificar e/ou ressigni-
ficar constantemente os próprios 
desejos e integrá-los no próprio 
projeto de vida.

Somos pessoas 
chamadas à castidade

Castidade significa a integra-
ção da sexualidade na personali-
dade e no próprio projeto de vida. 
Ela não é sinônimo de continência 
sexual, que implica abster-se do 
sexo para a experiência do prazer. 
Alguém pode ser abstinente sem, 
necessariamente, ser casto, isto é, 
pode ficar sem sexo e não conse-
guir integrar a própria sexualida-
de. É preciso ter presente, ainda, 
que a abstinência sexual, por si 
mesma, não é capaz de controlar o 
desejo sexual. A energia sexual é 
tão potente que não depende uni-
camente da vontade da pessoa ou 
de uma autoridade externa. Em 
outras palavras, não basta querer 
ficar sem sexo: é preciso ter condi-
ções objetivas para isso; não bas-
ta impor a abstinência: é preciso 
considerar o que significa na vida 
das pessoas. Uma das condições 
objetivas para ficar sem sexo é a 
capacidade de sublimação, isto é, 
de reorientar e ressignificar o pró-
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prio desejo, capacidade essa que 
também não depende unicamen-
te da própria vontade. Por isso, 
a definição do próprio projeto de 
vida é condição para viver tanto a 
castidade quanto a sublimação do 
desejo sexual, pois é esse projeto 
que vai dizer como amar e como 
realizar tal desejo.

Empenhos concretos: assu-
mir a integração da sexualidade 
como desafio perene; reconhecer 
a diferença entre querer e poder 
abraçar um determinado estilo 
de vida; evitar demonizar o sexo 
e a experiência sexual; empenhar-
-se no processo de sublimação dos 
próprios desejos; resgatar o signi-
ficado positivo de castidade.

Somos pessoas 
em processo de 
amadurecimento

É impossível separar da ma-
turidade pessoal o modo como as 
pessoas vivem sexualmente, pois 
a maturidade sexual faz parte 
da maturidade humana. A ma-
turidade afetivo-sexual está pro-
fundamente relacionada com a 
fundamental consistência entre 
o que a pessoa é e o que professa 
ser, como resultado da integração 
entre identidade autônoma e in-
terdependência mútua. Portanto, 
a maturidade torna-se externa-
mente evidente por meio da ca-

pacidade de a pessoa ser fiel aos 
seus compromissos e deveres e 
assumir relações de reciprocida-
de. Por fazer parte da maturidade 
humana, a maturidade sexual é 
mais do que um estado a ser al-
cançado. Trata-se de um processo 
a ser assumido, processo este que 
deve caracterizar-se pela abertu-
ra e doação de si ao outro e, con-
sequentemente, pelo distancia-
mento de um estilo de vida que 
favorece a atração narcisista, a 
autocontemplação e a autorrefe-
rencialidade. O amadurecimento 
afetivo-sexual, ao mesmo tempo 
em que pressupõe, manifesta-se 
como abertura, partilha, diálogo, 
mutualidade e respeito em rela-
ção ao outro. 

Empenhos concretos: reco-
nhecer que o amadurecimento é 
um processo feito de altos e bai-
xos; procurar a coerência entre a 
dimensão interna e a externa da 
própria existência; assumir com 
constância e fidelidade o cumpri-
mento dos próprios deveres; optar 
por um estilo de autocontrole que 
favoreça a autodoação.

Somos pessoas vulneráveis
O autoconhecimento é muito 

importante para poder reconhe-
cer, inclusive, determinadas pato-
logias na forma de ser e amar e, 
consequentemente, poder superá-
-las ou tratá-las. Nem sempre 
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as pessoas são o que gostariam 
de ser; nem sempre amam como 
gostariam de amar. A tendência a 
uma vida autoerótica é uma possi-
bilidade concreta, que se manifes-
ta por um estilo de vida egocên-
trico, ensimesmado, narcisista, 
que leva a servir-se do outro para 
a realização dos próprios desejos, 
que busca apenas o que oferece 
prazer ou gratificação de forma 
imediata. O reconhecimento hu-
milde, mas honesto, da condição 
de vulnerabilidade intrínseca ao 
humano – e, consequentemente, 
da necessidade de se estabelece-
rem e respeitarem determinados 
limites –, associado à consciência 
do dever de conformar-se com os 
sentimentos e com as opções de 
Jesus – e, consequentemente, de 
impor-se um estilo de vida ca-
racterizado por ser expressão do 
amor e da misericórdia de Deus –, 
pode ser um dos melhores instru-
mentos preventivos de toda espé-
cie de abuso.

Empenhos concretos: dei-
xar-se acompanhar no processo 
de autoconhecimento e autoacei-
tação; optar sempre pela verdade 
e por comportar-se de maneira 
autônoma e autêntica; impor-se 
limites com a liberdade própria 
de quem pode prescindir deles 
quando não mais necessários; evi-
tar um estilo de vida autoerótico e 
autocontemplativo.

Somos pessoas chamadas 
a viver como vocacionadas

No seguimento a Jesus, o Cris-
to, a vocação do/a discípulo/a 
missionário/a não é apenas uma 
escolha que depende unicamente 
da pessoa. Trata-se de um chama-
do divino que se dá num constante 
processo dialogal. Em outras pa-
lavras, viver como vocacionado/a 
implica optar pela experiência 
do êxodo de si, isto é, sair de um 
“eu” autocentrado para receber-se 
como um “eu” chamado e constan-
temente provocado por Deus. A 
fidelidade de Deus precede e sus-
tenta a resposta do/a discípulo/a 
missionário/a ao chamado divi-
no. É a percepção e a convicção 
dessa realidade que fazem com 
que a pessoa vocacionada tenha 
consciência dos desafios morais 
da própria vocação. Viver como 
vocacionado/a pressupõe deixar 
com que a própria identidade seja 
definida ou redefinida por um 
“eu” constantemente interpela-
do pela vontade do Pai, seduzido 
pela pessoa do Filho e guiado pela 
força-ação do Espírito. Em outras 
palavras, é a relação amorosa com 
Deus que capacita o/a discípulo/a 
missionário/a a relações signifi-
cativas com os outros. Ninguém 
pode ignorar o fato de ser um 
“vaso de barro” e, portanto, cha-
mado a uma contínua conversão 
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da mente e do coração. O cuidado 
com o vaso é de suma importân-
cia, a fim de que o tesouro não se 
perca ou deixe de resplandecer 
toda sua beleza. O melhor modo 
de cuidar tanto do vaso quanto do 
tesouro é o de permanecer unido à 
videira para poder produzir bons 
frutos (Jo 15,5).

Empenhos concretos: agra-
decer o chamado a ser discípulo 
missionário de Jesus; empenhar-
-se para viver em relação dialogal 
e amorosa com Deus; avaliar se a 
relação com Deus permeia e qua-
lifica as relações com as pessoas; 
preocupar-se em dar bons frutos; 
exercitar a virtude da humildade.

Concluindo

Em tudo, mas de modo espe-
cial na esfera da sexualidade, 
o/a discípulo/a missionário/a é 
convidado/a a ter como máxima 
a orientação dada pelo apóstolo 
Paulo aos coríntios: “a mim tudo é 
permitido, mas nem tudo me con-
vém” (1Cor 6,12). O discernimen-
to entre uma coisa e outra depen-
derá da capacidade de amar como 
Jesus amou, de integrar sexuali-
dade e projeto de vida e da edifi-
cação de uma cultura que priorize 
a qualidade das relações.

 Para sentipensar em comunidade

1.	 Costumamos conversar com os/as irmãos/as de comunidade so-
bre afetividade e sexualidade?

2.	 O que facilita e o que impede conversarmos sobre nossa afetivi-
dade e sexualidade?

3.	 Em que medida o falar ou o não-falar sobre afetividade e sexua
lidade incide em nossa vida e missão?





121

C
O

N
V

E
R

G
Ê

N
C

IA
 • 

A
N

O
 L

X
 • 

N
º 5

50
 • 

JU
LH

O
 • 

A
G

O
S

TO
 E

 S
E

TE
M

B
R

O
 D

E
 2

02
5

COMUNICAÇÃO NA ERA DIGITAL

Desafios para a cultura do encontro

Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp1 
Irmã Neusa Santos2

Resumo: Considera-se neste artigo o corpo como fonte e origem 
da comunicação. O corpo como meio germinal, capaz de criar 
vínculos e gerar comunhão. Para além das novidades no que 
concerne à tecnologia da comunicação, o corpo constitui a mídia 
por excelência pela sua força e presença.

Palavras-chave: Comunicação. Corpo. Era Digital. Vida 
Religiosa Consagrada.

1 Padre Paulino. Mestre em Letras; Doutor em Comunicação. Professor na FAPCOM. Editor da 
revista Vida Pastoral e coordenador dos periódicos da Paulus. Endereço para contato: ira.brito@
gmail.com
2 Irmãzinha da Imaculada Conceição. Doutora em Comunicação. Assessora do Setor Comunicação 
da CRB Nacional. Membro da Comissão de Comunicação e Cultura Digital da Confederação Latino 
Americana de Religiosos (CLAR). Endereço para Contato: comunicacao@crbnacional.org.br 

Introdução

Entre os muitos refrões da 
atualidade se repete à exaustão 
que vivemos a melhor das fases 
no que se refere à comunicação 
e seus aparatos técnicos. Isso é 
bom e até verdadeiro. Ocorre que 
também devemos desconfiar dos 

exageros ou de um certo endeusa-
mento de tudo o que cheira tecno-
logia da comunicação, como se os 
meios por si só tivessem poderes 
mágicos.

A comunicação humana é, em 
primeiro plano, a busca do outro. 
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Comunicar é buscar construir e 
manter vínculos. Quem comuni-
ca partilha algo com o outro, num 
processo recíproco. Comunicar é 
coabitar, de modo que não há co-
municação sem o respeito ao ou-
tro. Não há comunicação quando 
o ódio é o combustível dentro ou 
fora das redes sociais digitais.

O Papa Francisco tem nos exor-
tado, desde o início de seu pontifi-
cado sobre a urgente necessidade 
de uma autêntica comunicação 
para a “cultura do encontro”. Ele 
insiste na importância dos meios 
de comunicação como possibili-
dade de ajudar a nos sentirmos 
mais próximos uns dos outros; “a 
fazer-nos perceber um renovado 
sentido de unidade da família hu-
mana, que impele à solidariedade 
e a um compromisso sério para 
uma vida mais digna. Uma boa 
comunicação ajuda-nos a estar 
mais perto e a conhecer-nos me-
lhor entre nós, a ser mais unidos.” 
(FRANCISCO, 2019) 

Sabe-se que, em menos de cem 
anos, foram inventados e nem 
sempre democratizados o telefo-
ne, o rádio, a imprensa, o cinema, 
a televisão, o computador e as re-
des. Tudo isso reduziu as condi-
ções de trocas e de relação. Redu-
ziu, sobretudo, as distâncias, con-
firmando a chamada aldeia global 
(McLuhan).

O Papa Francisco também 
critica as formas de exclusões e 
divisões causadas em um tempo 
em que os meios deveriam incluir 
e unir: “dentro da humanidade, 
permanecem divisões, e às ve-
zes muito acentuadas. O mundo 
sofre de múltiplas formas de ex-
clusão, marginalização e pobreza, 
como também de conflitos para os 
quais convergem causas econô-
micas, políticas, ideológicas e até 
mesmo, infelizmente, religiosas.” 
(FRANCISCO, 2019).

O desafio é aliar ferramentas 
de comunicação a valores sempre 
mais democráticos e humanizado-
res. Não se trata de condenar nem 
endeusar a técnica, mas agregá-
-la na construção de um mundo 
de paz, sem exploração, tirania, 
violência nem mentiras. 

O Corpo em rede

Diante das novidades advin-
das das tecnólogas da comunica-
ção e das mais variadas platafor-
mas em rede, a Internet constitui 
um universo imenso e em cons-
tante transformação. Com a im-
plosão da Inteligência Artificial, 
tudo se acelera ainda mais e nós 
ficamos com a sensação de que 
estamos sempre correndo atrás 
de algo que nunca alcançaremos. 
Nesse cenário, por vezes, corre-
mos o risco de esquecer do meio 
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de comunicação primordial: o 
nosso corpo. Sim, este corpo que 
Deus nos deu, com suas fragilida-
des e potencialidades. Corpo que 
o Apóstolo Paulo tão bem nomeou 
como templo do Espírito Santo 
(1Cor 6, 19). O corpo é verdadeiro 
meio de comunicação. Mas pode 
adoecer ao deixar-se levar apenas 
pelas telas frias. Kamper (2016, 
p. 21), criticando a forma fria de 
comunicação por meio de compu-
tadores, assegura que nenhuma 
comunicação acontece nas redes 
de dados. Se acontecer, talvez seja 
um monólogo maníaco no diálogo 
interno de algum maluco capaz 
de falar e ouvir todas as vozes ao 
mesmo tempo. A virtualidade dos 
meios é coisas de singles extrema-
mente parecidos entre si.

Sem um corpo vivo e outros 
corpos, não há comunicação. Há 
conexão, e a conexão, por si só, é 
indiferente e gélida. Do corpo não 
se espera só conexão. Esperam-
-se vínculos. Nós precisamos de 
vínculos, dos afetos. O fôlego nos-
so de cada dia. Acordar, respirar, 
sentir aromas e sabores. Tocar a 
profundidade da alma. “A rede é 
uma oportunidade para promo-
ver o encontro com os outros, mas 
pode também agravar o nosso 
auto isolamento, como uma teia 
de aranha capaz de capturar” 
(FRANCISCO, 2019).

A autêntica comunicação é ca-
lor humano, para além do lume 
frio das telas. Precisamos urgen-
temente de mais vínculos e me-
nos “seguidores”, de mais abraços 
e menos “curtidas”. Comunicar é 
criar vínculos. Nos ambientes em 
que tecemos vínculos já não so-
mos indivíduos solitários, somos 
um nó apoiado por outros nós e 
entrecruzamentos. Nisso consis-
te a comunhão, a fraternidade, a 
amizade. Isso ocorre fundamen-
talmente porque temos um corpo.

Nosso corpo é um enigma. De 
vez em quando vozes dissonantes 
se exaltam quando o corpo entra 
em cena. Infelizmente e geral-
mente na perspectiva binária, em 
que o corpo é tachado nas polari-
dades do bem e do mal, ou do feio 
e do belo; do prazer ou da repre-
ensão, quando ele se apresenta 
na sua dimensão livre, erótica, 
festiva. As vozes dissonantes, po-
rém, parecem vacinadas por uma 
visão limitada, como quem enxer-
ga com os óculos embaçados de 
preconceitos ou se afoga no raso 
da ignorância. O corpo faz parte 
de uma rede complexa, e tende 
geralmente à transgressão. Ele 
constitui o que chamamos de mí-
dia primária, porque é a partir 
dele que a comunicação começa 
e termina. Como disse certa vez 
Hermeto Pascoal: “Para mim, 
tudo é música, e o instrumento 
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mais perfeito é o corpo [...]. Meu 
primeiro som foi no dia em que 
nasci” (2017).

Os meios primários, 
secundários e terciários 

Quando nos referimos à comu-
nicação, geralmente, imaginamos 
logo os meios técnicos, as inven-
ções de pronta. De fato, os meios 
de comunicação sempre nos des-
pertaram fascínio. Ao longo do 
tempo, desde os períodos mais 
remotos, a humanidade inventou 
diversificados sistemas de sig-
nos para ampliar a comunicação 
conforme as circunstâncias: a lin-
guagem oral, escrita, gestual ou 
pictórica. Através da  música, da 
dança, da mímica, por bandeiras, 
por sinais de fumaça. Com a des-
coberta da eletricidade, a comuni-
cação se acelerou sobremaneira, 
de modo que, hoje, os “apocalípti-
cos”, arriscam dizer que os robôs 
tomarão o lugar do homem.

No entanto, a comunicação co-
meça muito antes dos clássicos 
meios de comunicação de massa: 
imprensa, rádio, televisão. Antes 
mesmo da invenção da escrita. O 
que chamamos de mídia, começa 
muito antes da internet. “A pri-
meira mídia, a rigor, é o corpo – e 
por isso chamamos o corpo, por-
tanto, de mídia primária” (BAI-
TELLO, 2014, p. 45).

Nesse sentido, os meios primá-
rios são aqueles que não precisam 
de nenhum recurso além daque-
les oferecidos pelo próprio corpo, 
seus sons, seus movimentos, sua 
gestualidade, seus odores. Aqui os 
gestos são fundamentais. O gesto 
tem vários aspectos dos quais o 
comunicativo é apenas um. Para 
compreender como pensamos, 
devemos observar as mãos: como 
os dedos movem, como o polegar 
se opõe aos demais dedos, como 
a mão se abre em palma e fecha 
em punho e como a mão direita 
espelha a esquerda. (FLUSSER, 
2014, p. 14-82). O exemplo disso 
é o teatro, um poeta em ato per-
formático, uma roda de conversa. 
Os meios secundários, por sua 
vez, são aqueles que lançam mão 
de materiais extracorpóreos para 
deixar ou mandar mensagens. 
Um corpo imprime seus sinais 
em um suporte que é recebido por 
outro corpo. Um bilhete, um livro, 
por exemplo. Os meios terciários 
são aqueles que requerem um 
jogo de aparatos – um que trans-
mite e outro que recebe os sinais. 
São, portanto, três diferentes ma-
neiras de preencher o vazio entre 
o eu e o outro. A primeira é pre-
sencial. A segunda gerou a escri-
ta. A terceira é fruto da eletricida-
de e possui suas características: é 
instantânea e fugaz como o raio. 
Mas todas elas têm um elemento 
em comum: começam no corpo e 
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terminam no corpo. (BAITELLO, 
2012, p. 61).

Vida Religiosa e 
ambiente digital

O universo digital é complexo 
e, por isso, exige da Vida Reli-
giosa ousadia. Além da ousadia, 
é necessário humildade para re-
conhecer que ainda somos todos 
iniciantes e aprendizes neste am-
biente que a cada momento se ino-
va e se transforma. Isso quer dizer 
que precisamos estudar. Temos 
necessidade de letramento para 
decifrar os códigos deste “mundo” 
e ter a devida “atenção às ciladas 
de suas “rodovias”. Destacamos 
três desafios, de modo sucinto e 
que podem ser aprofundados em 
nossas comunidades.

A ousadia do evangelho 
é o desafio central

“Se alguém lhes pede, estejam 
sempre dispostos a dar explica-
ções sobre a esperança que vocês 
têm” (1 Pd 3,15). O universo digi-
tal é também o lugar da fé e dos 
consagrados e consagradas. Quer 
queiramos ou não, estamos nele. 
Já não existe separação entre 
offline e online. Ambas se imbri-
cam, até porque o celular que car-
regamos e os espaços que visita-
mos na rede, são monitorados por 

algoritmos, de modo que mesmo 
quando estamos dormindo, nossa 
rede social não dorme. Portanto, 
é dever dos Religiosos a reflexão 
contínua e vigilante sobre o com-
plexo fenômeno da comunicação. 
Com a velocidade e instantanei-
dade do universo comunicacional, 
é praticamente impossível acom-
panhar e estar atualizado com os 
seus aparatos tecnológicos. Mas 
é possível criar pequenas e até 
médias e grandes iniciativas, com 
pensamento organizado e crítico, 
sobre determinados meios e suas 
linguagens. E o principalmente, 
sabermos utilizar esses meios 
para tocar a existência das pesso-
as. 

O enfrentamento aos 
discursos de ódio e 
a desinformação

O número de religiosos e reli-
giosas no Brasil e suas redes de 
apostolados podem consolidar 
esforços, considerando a neces-
sidade de um letramento digital 
dos mais necessitados, a fim de 
uma comunicação popular e al-
ternativa, que ela seja potente, 
que trabalhe na perspectiva dos 
afetos, das emoções e dos desejos, 
e não somente da racionalidade. 
É nosso dever atentarmos e nos 
mobilizarmos, com as forças que 
temos, para agregar as discussões 
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acerca de mecanismos de contro-
le das Big Techs, das plataformas 
digitais, bem como não ficarmos 
alheios aos mecanismos de com-
bate aos grupos de ódio, que esti-
mulam a desinformação, inclusi-
ve com o domínio dos algoritmos. 
A Inteligência Artificial é uma 
realidade presente em nossa vida 
todos os dias. Suas implicações 
tocam o nosso estilo de vida e as 
estruturas de nossa missão.

Apoio ao Papa Francisco

É crucial reforçar a perspec-
tiva do pensamento e do magis-
tério do Papa Francisco, de uma 
igreja sinodal, aberta aos dilemas 
contemporâneos. Igreja e congre-
gações mais acolhedoras, que sai-
bam trabalhar com as diversida-
des, a pluralidade, que se esforce 
para ler e compreender os sinais 

dos tempos, especialmente no que 
concerte à cultura da comunica-
ção. Ter a sensibilidade para per-
ceber que as pessoas estão cada 
vez mais desapegadas a doutrinas 
e mais atentas ao acolhimento, 
aos processos de subjetivação. O 
papa tem insistido por uma Igreja 
“pronto socorro”, capaz de acolher 
as diferenças, menos moralista, 
legalista e mais amorosa.

Por fim, tudo isso tem estreita 
relação com o que é primordial na 
Vida Religiosa: a vida comunitá-
ria. Pela nossa condição de con-
sagrados, as relações humanas 
e fraternas constituem nossa ra-
zão de ser no mundo. Que a for-
ça dos nossos carismas estreitem 
laços mútuos e nossas iniciativas 
apostólicas cultivem uma comu-
nicação inundada pelo Evangelho 
para um autêntica cultura do en-
contro.

 Para sentipensar e rezar em comunidade

1.	 Como se dá a comunicação no dia a dia entre os membros de 
nossa comunidade?

2.	 Esforçamo-nos para entender a linguagem da comunicação di-
gital? Que meios utilizamos para tal aprendizagem?

3.	 Que tipo de comunicação produzimos enquanto pessoas e insti-
tuições de VRC?
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